
'adas as Emissoras. do País· Divulgarão Instruções fiei'· rais
RIO, 29 (UPI) - ,Á partir de 3 de Ilgôsto vi:ndo!l.iro e até às vésperas do 'pleito de 3 de outubro as emiSSOf,QS de rédío em todo país dedicarão meia hora diária dos til'a�

ba,lhos à transmissão, de programas organizados 'pelai Justiça Ele,itoraI. Tr.a-se de prevldêrrcic determinada: ,pel,l) Código E·leitoral e os program,as d;yulgaréio insh'uções
e noticiários sôbre as próximas eleições.
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o Problema Sutessório [alarinense

rasil
Capitais. Estrangeiros Poderão Concorrer
Para a Construção de Usinas Atômicas

dicou o nome de seu líder dr. Jade Magalhãesjcomo eandi-
, dato a Vice-Governador.

-

O ex-senador Carlos Gomes de Oliveira', surpreendeu
parcela da opinião pública com uma carta que fez divulgar
pela «Rádio Diário da Manhã», apontando da dnoportunlda>
de do acôrdo PSD-PTB. Este pronunciamento podemos as­

segurar que 'na opinião de; muitos líderes nãn trouxe ne­

nhuma desvantagem para o possível acõrdo rSD-PTB, por
ser o sr. Gomes de Oliveira um nome, embora. honrado, atu­
·almente superado na política eatarínense,

RIO, 29 (UPI) - O Almi­
- rante Otacílíe Cunha, Pre­

sidente da, Cómissão Nacio­
nal de Energia Nuclear, vai
fazer uma conferência sôbre

a aplicação do atomo na de­
senvolvimento econômico do
Brasil. A conferência será
realizada amanhã ás 15 ho­
ras na sede do Conselho Na­
cíonal de Economia.

O sr. Celso Ramos, candidato do PSD ao -Govêrno do

Estado, vem mantendo com correligionários seus e Iíderes
de outras partrdos constantes contactos políticos para que
assim possa prosseguir na sua batalha eleitoral.

S. J'AULO, 29 (Ul'I) _

No' Brasil não é proibída, a'
aplicação de: capitais estran-

Nos últimos dias, o movimento polítieo foi dos mais in­

tensos, por parte dos dirigentes maxímos da politica cata­

rínense, relacíonados com a sucessão estadual.
O sr. Irineu Bornhausen está preoçupado com a indica­

ção de mais de um Vice-Governador· das correntes potítíeas
que o apoiam, prevendo a seu modo maior número de su­

frágios para o seu: nome. Soubemos já da candidatura do sr.

Deputado Yclnei Colaço, pelo PSP, enquanto o sr. Carlos
Bauer Renaux está sendo indicado pelo PDC, e ainda, en­

quanto isto, o Deputado Federal Aroldo Carvalho, destaca­
do líder udenista, percorre o interior do Estado visitando

os seus correligionários clfl' busca de apóio para a sua can­
didatura como candidato a Vice-Governador, com receio,
aliás com fundamentos, de ser 'crfsfianisndn pelo seu pró-
prío parfído. ,

Também o PRP' em. uma de suas ultimas reuniões in'-
,

(Do Jornal «O LUME", de Blumenau) ,

.íll.���Qs'ii'�tSI;''''�'••fiI*�'IB'!*J'.'���,_!.,.,.'tlS�.'III'.'1i.'

geiros na, exploração da -e­

nergía atómica, Informou o

Almirante Otacílio Cunha,
presidente da Comissão Na­
cional de Energia Nuclear,
momentos antes de tomar no
aeroporto de Congonhas o

avião em que regressou ao

Rio. O Almirante Otacílío
fez tal declaração ao respon­
der a uma pergunta sôbl'e li.

possibilidade dllA participação
do capital estrangeiro na

construção de usinas" atômí­
mas no país para produção
de energia elêtríea,

Brasa:a, 29 (Tran;jp;l) - Confor,
me noticiamos o Iider Jurema e

o pre3idC1l1te da Comissân de Eco_
nomía da Camara dCl:J Deputados
Darúel :F-araco, informam que
por falta, de numero haverá um

hiató na vida dos senvídores que
deíxarão de ser reconhecidos
como funcionarias públicos, A
[�tuaçã{), será regularizada quan,
do houver numero para a vota.
ção, prímeíro no Senado depoís
.na Camara, dol projeto de _lei
visando a criação do Mini&t€ll'i&
fui. fudU$trÍa e Oclmercio.•

N@v",;; fU�ld(már�oo

n.ã..<j poderio-
ser �.eccnheeides

LOTT. E JANGO PROMETEM ATENDER
REIVINDICAÇõES DOS TRABALHADORES
RIO, 29 (Tramp.) _ O mare­

chal Lott e Jango tiveram en­

'contra ontem na ABI com diri­

gentes sindicais, com os quais
debateram e assínaram compro­
misso 'de defender as reivíndíoa­

ções dos operários. Os operários
apresentaram importantes docu­
mento contendo as principais
reívíndícações' dos trabalhadores

- __.------ & L - - __ o , , _. • m dílEkibL__ _s:=Z=:EEdiJ brasileiros tais como reforma. a-

Ano XXXVIII * Joinville, 50i.-Feira, 30 de Junho de 1960 * Diretor: Walter H. Meyer,* Nr. 8.064 grária, defesa do monopolío es-

__c II 2Ei5i __ z5a::_==_,_._____ __L L_. os E2Li'�'���������!:�/��'����������i;a�-�ta�l�d�o��p:.et�r�ó�le:o�c:r�ia�d�o�c�o�m�,�a

Por que mudar, com Celso Ramos,
a 3 de Outubro?- Perguntamos ao'

Professor'Barreiros Filho

l\Ja\lios em Perigo na [oslo Sul
P. ALEGRE, 29 (Transp.) _

Sina.is de s.o.s. foram ontem cap­
tados pelas' estações navais des­
te Esbdo, emitidos por dois na­

vios em dificuldade na costa do
Rio'Grande do Sul. Um dos si­
nais procedia da Lagoa dos Pa­

tos, enquanto outro, captado
mais tarde, vinha do atlântico,
Êmbora 'as autoridades da ma­

rinha tivessem .tornado tôdas as

prOVidências que tais casos exi­

gem, até este momento nada' &e
sabe de positivo, a.penas que 03

barcos em perigo, são o reboca-
II - Dêmos de barato que- eu fale como profes50r, e j� dor «Veloz», que fazia uma via:

�ão como pessed,ist�. .
,

--

�

. , __' :""r �elP: ,Eln,tr�,e.l'ta capit�-_e .o-porto,

Havérá __lUn só-_"prol�or, di�() dó D(im� c�dã:- profissão;-'-" -- .de Rio Urande, e o vapor
que desejo'''ver perterfúado 'á Govêrno, re:pctido�o, Gov�r.n� .«Tran�ilvania", da linha eptre a

atual, êsse mesmo Govêrno qUe negou o profersorado, que Europa e 'a América- do Sul. ,i

lhe renegou e vetou e matou o estímulo na hora -

de maiar
nec·essidade e aflição econômica de todos os tempos?

RESPONSAVEL A.C.

1 - A questão uruca, dêsse questionário, se fôr possível
chamar questionário a uma só pergunta, acho que eu, pes­
sedista, não posso hesitar no responder. Sim, devemos, OS
eleítores devem mudar de orientação governamental, votan­
do em Celso Ramos, para ,que êle seja o chefe do Executivo
Estadual em outubro de 1960, escolhido, e em janeiro de

1961, o Qovernador empossado.

lU - Não qlJero e� não devo dar cór pe�al, de agres­
sã.Ó a seja quem fôr. M:a�, Govêrno que mantém e'mantiver'
uma ELFFA, é e'será eauasco. Carrasco das Igrejas e dos

hospitais, PQ!s a luz elétrica. é cobrada aos hospitais e as

Igrejas. Ant'es, não el'a. Agora, é. Por iSS'Oj .também desejo
que Celso vença, isto é, que aca.be com. a ELFFA.

1\' - O eleitorado, vai decidir. � nec�ário esclarecê-lo

bem, _e �·miudamente. Tenlio muitos, muitíssimos motivos

para desejar a rotatividade dos homens nos pos·toS" de Co-
tnando.

'

O povo sente mal-est�r generalizado. Quase se pode pe­
gar com a. mão o descontentamento qUe está aqui, ª_ij, lá: na,_

sllciedade, iio individuo," no setor educacional, na. fáinília,
nas organizaçé'es,_ na rua, em tudo e em todos. Mudar, por­
tant-p. Mudar de Govêrno, embora êste não seja o responsá-

"

vel por males tão grandes. Em 'parte, porém, é responsa.vel.

j, -'. �udar�. pórtant:
.

com Celso Ramos.

Novas ProezasSideraisMarcarão
,

:Visita de Kruschev· a Viena

os PADRES PODEM­
IR AOS BARES

,

CIDADE DO VATICANO, 29 (UPI) _ A proibição -aos

membros do clero de frequentarem os bares foi retirada das

Constituições do Sinodo Romano. Tão-somente se mantém
a proibi.çlio de f1:eauentsr tavernas O· novo texto dessas,
Constituições sel'á publicado ·smanhã e p:.:omulgado solene­
D1mte pelo Papa João XXIII.

200Milhões Para oMateSolúyel
. ,

RIO, 29' (V .A.) - O diretor da Divisão Econômica do Ins-

ti�uto NaCional do Mate sugeriu aos deputados dos Estados cr­

vateiros a apresentàção de uma emenda orçamentária ,de Cr$
200 milhêes, para atender aq financiamento da melhoria· das

instalações. de produção da erva (barbaquá,s) e fábricás de mate

solúvel. em cclaboração com os industriais.

li SU�€stão foi feita duran­
te a estada, em Brasília, dó
sr. Willy Frochlich, quando
representou o' sr. FirmanNe­
to, presidente do INM, na

reunião de dirigentes da a,u­

tarquia, ccnvocadà pelo pre­
sidente da República. Na­

quela ocasião
-

o diretor da
Divisão Econômica do Insti­
tuto Naciona.l' do Maté en­

trou em entendimentos com

C8 representantes de Mato
Grosso, Paraná, Sant.a Cata-

JK batiz.ou ín,dia I o Serviço de Meteorologia de Florianópolis prevê fortes
nevadas para as próximas 1101'as, na região :;errana do ES�

I e ganhou ,ot1cinha "ii tado. A temperatura ,continua em dec1inio. tendo sido re�'
na ilha de Bananol gistrados 3graus abaixó de zero em Pôrto União, 4 abaiXo

,
. ,

'.�_ ; I de zero em Campo Alegre e' 2 em Xa.l1xere:' Em todos ê�ses
Brasll_la, 29 (Transps) - Du-

111"- municípios, houv�' IJ�,
l'ante uma sene de ��lenidades "

qUe foram fotografadas o pr€si. 1��;;;;;;;�;;:;;;;;;=;:;����S:E=2:;;;:;;;:;;;;;;;:;;;;;;;;;���;se�;;::;:;:;;;;;;3ee;;S�
(j((nte Jucelino assistiu ás danças
dOSI indígenas na ilha de Bana:..
nal é,' serviu de padrinho' de; ba.
tismo a' uma indiazinha filha do
caóique.
Na ocasião JK de.clarou que

ficava inicüada:1 integração da
ilha' de Ba,nanal na comunidade
pátria. O presidente JK, ®e
tambem ganhou uma oncinha
de presente, ordenou providen.
das para que. (]i aeroporto da
ilha esteja terminado, dentro. de
3 meses e tomou posse' de sua

residencia ,provisória na ilha, ja
oonhecida como "Alvoradinha;'.

A Capitania dos Portos, em

Rio Grande, transmitiu 05 sinais
de socorro aos navios que por­
ventura navegassem naquela, á­

rea, a fim de que� procurassem
auxiliar os barcos' em perigo.
O rebocador «Veloz» conduzia,

duas chatas Para Rio Grande e

ao lançar O' seu Pedido de socor­

ro navegava entre os faróís de
Cristovão Pe�eira: e R,iI).cão dos

Bugres. "

..;v ,,'

Segundo as,�staÇ.ões- da Mari�
'nha, o «Veloz»; dépois 'de lutar
valentemeút� __�c,ontya ,_'Q forte
temporal de p'tiuta é v�ntOs'e as

_,águas
_ ag.�t_âd�,{�éfhl_inou. "enoa-

lhl:ldo, na:-àá"'maís s.e sabendo à

respeito.
-

Quanto ao «Transilvania», as

'Convocada' sessão
plena ,do STF
BRAÓLIA,"29 (UPPú o

mlnis�rd Barros Barreto, presi­
dente do' Supremo Tribunal Fe­
·jeral, conv::Jco.u uma sessão ple­
nfJ extraotdinária.dessa,alta côr­
te de justiça para s?xta-feira.
Serão iulgados proceõ:3o&. em

pautas já. divulg;<dM.
'-

.

autoridades navais nada maía
sabiam a seu 'respeito. Apenas
haviam retransmitído seus pedi­
dos. de socorro aos outros -navios
quenavegavam na mesma zona
ou. suas proximidades. O .mau

tempo e o forte frio rontinua­
ram açoitando tôda a costa 'sul
do Rio Grande do Sul, 'ofere­
cendo grande perigo à navega­
çâe,

.JK. i1á�.a Sahia
dia 9: de julho
SALVADOR, 29 (UPI) o

presidente JK Está sendo espe­
rado na Bahia a 9 de julho vin­

douro. Du�ante sUa peTIIlanência
de 2 dias em território baltiano
o Chefe dü Govêrnq inaugurará
a nova refinal'ia de Mataripe.

rina e R�o Grande do Sul,
acêrca de' prOblemas relacio­
nados com a eConomia da
erva, mate e que dependem
de providências do Poder
Legislativo. Posteriornlente o

deputado ,federàÍ Már10 Go­

mes, vice-lidei' da Maioria,
esteve em visita ao sr. Fir­
man Neto. O presidente do
INM pediu então boa�vonta-
"de dac:_u�le pariamentár para
a rápida tramitação de pro­
jetos de interêsse do mate.

João Correa. Rocha, . Ara-

(ranguá, 20 mil, talão nr. . ..

107,403; Nilson Paulo, Flo­

rianópolis, 20 mil, talão nr.

7213,275; sra� Berta Kcenig,
Canoinhas, 30 mil, t.alão nr.

256.128; Pedro Bes\(ak(r,
Canoinhas, 2,:J mil, talão nr,

119,059; sra. Ana Maria

Barbosa., Lauro Müller, 20
mil. talão 11r. 781,681; Adair.

Cristovão, Campos Novos, 50
mil, talão 111'. 166 .111; João

Alcahtara Cunha, FWl'ianó-.

polis, 5ti'mil, talão nr', ., ..

487,296 ; 'Dalcyr \Vhil1tel,
F'lorianópol' s, 100 mil, talão

�illlllll![lllllllillllltlIJilllllllllólllllllliilltlllUllliIY(.li2iilillil1l1ii3illllllllllltliilillill�·
� ELEITORES DE JOINVILLE:�· �

Poderosos Foguetes Ru�sos Serão Lançados � Ouçam diàriamente os pro�ramas políticos da UNIÃO �
nO M,ê's de Julho Sôbre o Pacífico "- ê JOINVILLENSE - às 18:35 horas na Rádio D:fusora; à::; ª

•
:: 19 horas na Rádio,Cultura, programas do PSD. Toda Ge- C

MOSCOU 29 (UPI) _ Cien., realiz.adas entre cinco e 31 de ã gunda-feira, às 20 horas, na Rádio Difus,ora, programa do ª
t�St-3.s soviéticos de foguetes cs- Julho próximo. Os foguetes se-I § P .R.P. . ª
tao. preparad�s para, propDrcio- rão 'dir�gidOS a um p,erimetro �lIIl1l11ltJlIlIlIIlIIlI[lllllllllllll[lIllIllIllIll[lllllmlllllnlllllllllllltllllmllllll[lllllllll�nal ao premIU Kruschev nov') nas vizmhanças das llhas de ,I -

I.

prestigio com suas. proezas si- Marshall, administradas pelos
derais. Um comunicado soviéti- EE UU paI' mand,a.to e ilhas Gil­
co nas vespel'as da plrtida de bert, de soberania inglesa. Um

�ruschev para a, Austria, em vi- foguete poderoso mas sem cone
sIta oficial dizia que os soviét;_- final será -di_sparado também no
ces têem r) propósito de lançar centro do Pacífico e igual fl,ü

POdero::os foguetes no Pacífico lanç3.do em janeiro último,
centr·a.l. As últimas visitas de' VIENA, 29 (UFr) _ Cinco mil
ICruschev foram de maneirf'< �i- pclicia.is austriacos foram mobi­
mUar prestigiadas, com impor- lizfldos para a segurança da in ..

tantes realizações no campe de tegridade de Nikit3.. Kruschev,
foguetes da URSS. A vlsita rio que breve chegará a Austria,

•
premiér soviético aos EE UU fC1i Obscl'vadores aguardfim um pro-

_ precedich pelo lancamimto cJo 1,Enciamp.nto de grande impor-
L·

' 10 Prêmi-o - Um ',nilhão
uno ik, que chegou á lua, Sua tâneia de Nikita depois da fra:....

v
' de cruze:ros - l'vlanoel AJaorI�lta a França este ano se ve- c3.ss�da reunião de cume eD,

Ti.ficou imedi;tal�ente depois do Pé'.ri�, da retirada da Rús!':ia da
dIsparo de um satélite de nave- cCi1ferênch. do rlesarmamento
gação sideral, que levava um de Genebra e realização de um.

manequim austrona.uta segund-o ronvenio do ,Congresso Comun!�,­
:a agencia Tass a's pr�vas ,serão! ti\ de Bucarest, '

Y4-N�OUv.ER,-· 29 (UPI) --:- !-ao confirmaI' a sentença d€ de­
Irene, Rebrin, uma, professõra de I pbrtaçáo, ao c-ODsiderar que elil'
línguas, de 33 anos de idade. da

f'
é uma apa,tlida e que não se en­

Universidade da qolumbia-Brl- contra' dentro d�s requisitos ne­

tânica, retornou hoje ao Tribu- cessárics aos imigrantes que se

-na.1, a .fim de prosseguir em S1!a'l pretendem radica: no Ca,nadá.
luta contra, a sentença que ôr- ,I A, srta, Rebnn, naeelda na

dena sua deportação para 0. Bra-j C.hin.,
a, filha de �ssos brancos,

si1. Essa sentença foi lawada fuglU para o BIaSI!, como refu-

em jarieird de 1959 e confirma.- giada'"sob os auspicias da,ONl?_.
nr. 754.550; Irineu Win -

da pela Suprema Côrte da Co-.I Postel'lorment:'. em �953. ve�()
guel, Blumenau, 100 mil, ta- I 'b' Br'tA' 'lt' d'

e1:1.. 2.G Canada, t:om VIsto de VI.-um la. 1 .amca, no u Imo la
't'
.' ,

lão nr, 675,389. 13' de maio, •
51 :a,r:te, apos () que l'equerlU per

O próximo sorteio, confor- '

. ,ml�SP_O para estabelecer-se per-
me está. anul1cia.do, correrá A jovem professora argumcn-' manentemente no Canadá, Es-
em n0v{;:11br·Q próximo. '.

ta que a Suprema. Côrte erra.ra., sn, permissão foi dtmegada.

���...................�,...����Ú;.��---h-4���""'��",,,,

!lrs�inâri;-s�':[c;;;�r�;rCa�i;--llli� O Encontro Regional e,m Joil'lville Está P'ré'v'!Sto Paro o Dia 17 de Julho PrOXfft'l!)
Em. 16 de fevereiro do eorrent·e ano foi realizad·a, neste discussão os ooeumentos elaborados com ibase nos ile).loi-

lUunieípio, como todos estão lembrados, a pl'imeira. Reunião mentos locais.
Informal do Seminário Sócio-Ec6nômico de Santa Catalina" Em sessões que serão, presididas pele Presidente da. Fe-
cnde todo o participante, cômodamente e a seu gôsto, regis- deração das Indústrias do Estado d>e S2n�a Catar.ma., vã<J ser

t.rou' em formulários 'especiais aspectes e fatôres .sócio-éco� (;xaminados, em amplo e franco deb.;lte de llar.ticipalites e'
nômicos que se desenvolvem na coletividade, tais como: técnicos, os tópicos principais: '

tran�pertes, energia, agricultura, educação, indúshia. e co-
Em JoinvilIe o Enoon!ro Regionlil progr,amad.o será ele-

II
mércia e -vários outros de interêsse ger'al da coletivida.d<�. tivado no dia 17 de jUlba próximo, d�ming{). às !li 'hm'as, no

III -Salão de Festas do Centro Social rlo Sesi, sito :II. rua São
.

Agora, completada a, l.a fase do Seminário Sócio-Eco- Pedro.

'1'1
nômico de Sauta Catarina, voltam os técnicos da Confedc- Portanto, compareça e continue � ·(lar sua eo!2.bOl·�,ção

IIra.ção, Frdelração das Indústria e SESI Nacio�al a esta:. zo- nesta tentativ'a de equacionamento l'Mional tios problemas
, na do, Estado para. apresentar e submeter a aprovaçao e de no�a t.�rra. .

J��'-'A11B.V��.A1i!IlJi7���!mllllW�������k:'.,:::yk.''''.'®W���_'A',_ '�7"""''='"'''''' ........-.-.-_� ���'��)��''P'�l''''��.��>:::''':'
.,
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-IGanhadores do ." Seu
Talão Vale um Milhão"-
I:'POLIS., 29 (Do Corres­

pGnd·cnte) - Foram Os se­

guinti's os p�·emjados· :ClO pri­
meiro sorteio do concurso

"Seu talão vale um milhão",
ontem realizado:

Antunes, res.i.dente em Càm­
pcs Novos e portador do ta-
lão 11r. 166.258.

-

Petrobrás e direito d� greve. I filiação pü:Ttidáda rigida. Isto
Durante seu, discurão, que foi entretant-o não indica que/não
mais uma pa.lestra, Lott abordou I esteja. interessado na apresfllta­
o problema do salário mínimo'l ção de um seu correligionário. .

dizendo ser necessária sua ele-

vaçãô.
.

JK NO RIO TRATA
DE POLITICA

LUTERO ACEITA CANDIDATO
DO PSD RIO, 29 (Transp.) _ Jusce1àG

voltou ao Rio ontem e reuniu­
se hoje nas Laranjeiras com

Jango e Lutero Vargas para ten­
tar decidir de vez o problema dâ
es�blha do cand.�#latb ,sittÍ3eio­
nista ao Governo da. Guanaba­
ra. Ontem sucederam-se reuni­
ões sõbre a questão, a ,prip.cipal
dos quais foi a' ('O diretório re­

gional
-

do P'TB, quando LuterO'
conseguiu convencer (JS dirigeD­
-tes petehistas a cguardar a. .ehe-
gada de JK: 'Estes. concordaraÚl.
mas friza:ram não se afastar: da.
prelínünar aceita unanimemente
de que o candidata deve perten­
eer aos quadros petebistas.

RIO, 29 (Transp.) _ Lutero

Vargas declarou-nos que depois
de presidir uma. reunião da Co­
missão Executiva do PTB local
convocará o Diretório Regíonal
para reabrir os debates da pre­
liminar segundo a qual os tra­
balhístas só aceitam candidato
ao 'Governo do Estádo da Gua­
nabara saido de suas fileiras,
Acrescentou que sendo sua úni­
ca preocupação marchar 'para; a

vitória não via inconveniente de
vir o PTB a. apoiar um candida­
to indicado pelo aliado natural,
o E>SD, ou mesmo um nome sem

--

MASSA DE AR FRIO
. . � ,

,PROVOCA·NOVAS
-GEÃDíS� NO'SUL·

, .

Os Estados do Sul voltaram a sofrer temperaturas bas­
tante baixas, em cODsequênci-a da presença da massa polar
procedente da Argentina. _.,)

Na região de Londrina está prevista. a !'onnaçã,o.de gea­
das nas 'pr6xima-s 72 horas .. Em Curitiba., os termometros
deSceram a' alguxis graus abaixo de zero, na madrugada de'
domingo, o que provocou a morte de um ind�gente. ,cujo cor­

po foi encont-t'<ldo nos arredores do .Mercado Municipal.
Uin' cutro, com o corpo completamente 'gelado, pôde ainda
ser salvo, depois de oolocado na' gstU1'a de bananas do Mer-
cado. _.

- ,

,

Na oa.pital do Paraná, choveu domingo, li tru::de., o q_ue
imp::diu a formação de geadas.

NEVE EM. SANTA CATARINA

NÃO QUER SER
DEPORTADA·
PARA 'O BRASIL

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I,'" :Ruo Sii1c�lor S�hn,íat, '65 - Folt� 3�O
!=CAL DE 1pjl;DRA - "DAL, 'I;>E OONCHA _ !elemento ...

indispensável nas COi'1st'l'Uções em gel'al.
,i C-AL D.E eO."j-CH.A E OAl.GAIR<'EO: _" ·,'Qoºetitutivo §
.ti;! "ara C1�t;tralizar ,,1� tei'ras ácida,;1, o qual "·i'lr.ôpor- =
� � =

;iJ;; r;lOna efj('�z colheita. . "�i li'ORMIOIDA liqUl,{a, em pó, e granulada, bem ceÍ'l'1o ª
';!"! MAJ:A _EltV-A em gera!.

.

=
� Tç,ll�,f{:m(' i';�r.a :1;'\11 que (} �tenQ.eremo·s com p'l'az-er =

== · t ;;
Co'" e nn's.eza tla en rega. ...

e =
::. Oompra-se SACOc DE PAPEL vazio,? em perfeito estado s:

�lIl11lllltlllllllllllllfl!IIlUlml!nllllllllllll[lllllll!lllll[lll1(1!lllllltlJI!!lll!II!!tJ!II!lIII�
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JoinviUe, 30 de J.unho· de '1960

a Ci
sobretudo o pôrto, ,a,través do qual se escôa grande parte. da

produção de madeira do Estado de Santa Catarina, Carvão,
Erva. Mate, TrigO; Cimento, Madeira constituem os príncípaís
produtos de exportação e de cabotagem dos vários pôrtos do
Estado. Mas é sem dúvida a madeira que impulsiona, o pôrto
de Itajaí.

Em Itajaí, diferentemente do que observamos em Joinville
e, Blumenau, na população predomina menos o tipo germânico.
Nem porisso deixa de ser uma população Iabortosa. As casas

de Ç9n'l.é1'cio <las ruàs principaís dão ao fora,steiro a certeza de
estar numa terra de trabalho e _ porque não? _ rica. A séde

principal de um grande, .banco, que serve a, todo o Estado, o

Banco Indústria e Comércio de Santa. Catarina, dá a essa ci­
dade o direito .de se considerar rica. São poucas as cidades in­

tertoranas, em todo o Brasil, que goza do privilégio de ser sé­
de de um instituto de crédito da. importância do INCa,. E is­
EO tem seu valor . E porísso queremos apelidar Itajaí de «Ci­
dade V'alor». Insistimo� neste pormencr i-. quem quer tratar
convenientemente de ltajai e de sua "Importãncía, não pode
deixar de referir-se aô fato de nessa cidade assentar suas ba­
se.. sólidas êsse instituto de crédito. E tratando' dos problemas
ecenomícos de Santa, Catarina, é imprescindível aliá-los á ati­
vidade desenvolvída pelo INGo., o qual conta C0m urna rêde de

agência, em número de oêréã sessenta, em todo o Estado, es­

palhadas pelas. principais cídades e etn grande número de
pequenas localidades. são em' conta os benefícios que-essa or­

ganização financeira proporóiona ás atívídades produtoras e

mercantis de 'Santa Catarina, com suas várias Carteiras de

crédito, dentre eias a, «Agrícola», tão necessária a um Estado
cuja econômia assenta. em grande flarte� na lavoura e na pe­
cuária.

li;\unndo Vil,sconcelos Dl'um011d, o colonizador, éonstruiu, á
beira do rio que empresta' õ fiome á cidaêie, a primeira em- Ibarcação, a, que' chamou de «São Domingos Lourenço':, e rumou '.
paa'a a Ca.pi,tal do País, carregando madeira e cereais, devia

I«SéíltU'» 6�ta,r pi'epal'll11CiI) õ futüro dô Valê UO Itajaf. Mas não
«,lmaglnât'ia}) 'Pôr éerto qUe êSSê futuro puullsse alna.nçal' ia, irn� !

l'lorMuelR, tJ.uê tem hoje, ntifu:
-

pOdel.'i:a supÔr qUe, um século e IIpouco mais ta1'ê:lê, sutglssê um GêMsit) Mirap..da Lins :l;}lÚ'U, ,

tt'ilnsforl1Htl' O 'velho-po'V0ãdO dt:> SS,. S'acrítlüento num g1'and�
centro financeiro, que tal! é na. ãttl{l,lidade 'ttáJaí, à Citlade
Val€l' .

-;;;-ptx '_.'C7"

• I r

Agrietdtura:Nota dê Uruà_Classe
. C<!ll1gregam-se Engebl:lelros rA'gr1:J.tiÕfuOB,

-' �uímicos, e Veterinários de Santa Cala­
rina, 'ei�i 'esfÔl'l;o ronnfm, btrÉoond'0 m11'ft_

estru'ttira que orgahize e d�i3'envolJ.va TIlOS"

sa. a:gJ.·icultura.

Nos 10 a:!.l:-S ele sua existência,
o "Bundestag" clabJl'ou mais leis'

I
,co qlilê o f�z qua�c.UEr 0;;1tl'O ,pa,'- .

18:1'lC;rata g:l'm.§.n'ico. Compreen­
de-se; Ao fi'm da Guena, Cm

'; 1'9415, á. XrBnanna ê!êSá]'Yarecera

l� ',I
cemo 'l:ca�ii:o c�:ganiza;da., t�O �e�)
::-hl'!%l-:ar a '[,G1Wma t'iea'D!ocn:. !ca. Ioa

/pl";{_-!C;Jse ·00lli,eÇ{�q' �.e5a h�se B SUB.

n':-CC41et.r.uç!10.
"

�.....té agoX::iL, o "Bundest0.g'"

\ manteve cê"'ca de 60D EesS'Õoe.s
"

, ,plo'''láTias,-Tlas '<ll"!fÜS fC,;.a;llR api'G-:

l li"\ :'las !1'lais {;�1 !JllelJ.DS, 1. HlO leis.

i Tl'ataàJs entre a ReplÍlbllCB Fe­
, ! deral e _ outras nações têm que,

ser, por ê:le. ratincados, A�éln
.

(!.i&E�2i, o .Pal'l.àlnente- teu;" de C1Ü­
dar lClas' '";Ú},;t;l;.Çõe.8". ltstz é un�

I

j
'p[,D0€SSO ,p�l{9 (ljtiral

_

t'Odoél e q'�a: -
que!' cid,'daa alemao }J,Jde Jln­

.gü'-s:i .uo� {l'Etlndest�", para, pe­
cli;i' '�'t'l'!'1Jl'm,a'li\Õe:;:, Ü:)1'!1l um, l'Gqlle­
!imento: Até agOí·fj., 90.000 vê­

zes ire f-ez uso -de ta) direito, ten-
di'), mui'lk>5 ·da's �'pet[ções" mflui­
do rl& législação.
E' gran@e a parti.ci)!laçã.e do

1'0-.-0 1,0. ifi..1a :parlamentar: Nes­

'3e:; 10 aues d� vida, ,(lU:",se 4 mi- '

:hôes de pessoas :vis'ita'l�am O.

Bundestag ou asS�Stlram as suaoS � -------------------..:;;;,-------",_.---.

o Fun.:lo-
,

,

alflle

A ���lCIA' �e. A.IIf1
;

.: 1
'
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Diretor-PreSIUI:::U Lt �i '

�� �. � "�
WALTER H. MEYER ;1 ,', . wr!'(

. Diretor-Gerente � Qupm demanda' Itajaí, partindo de Blumenau, depara 20
ARINOR FRtlHSTVOK �I longo da fOdO'Via um panorama, de tal maneira interessante,
Dtretor-SupetlllLcll<.1l:::ute �'I que prende a atenção a ponto de impedir que se perceba a ho-

NERVAL PEREIRA
, ra e meia. de trajeto, que tanto é o tempo que se gasta entre

Diretor Tesoureno
I UITi?� cidade é outra. Estrada cómoda e yísta das mais sugesti-

ili.DEMAR GRAHL �l' vas, com amplos trechos margeando o Itajaí-Açú, encheram-
Redator. H. LOBATO �l se nossos olhos de verdadeiro encanto, digno em tudo da'pa-

SUCURSAIS 1<. " �II lheta de um artista do pincelou da fantasia. ampla de um me-
" 'I nestr=1.REPftíESEN'f:'\NTi!;:;;:- �I Todos os recantos da nossa Terra tem suas caractêrtstícasSAO BENTO DO SdL: "I.;:J, que os distingue uns dos outros. E Santa oatartna, neste por-Egydio Pereira - H.ua;;)1

-

1 ,j menor, não podia deixar de acompanhar as demais unidades.-

Vis.conde dê "aunay, 46' ..j do País. Mas _ seja-nos permitida essa díferencíação - as
MAFRA: Arí Honorato �I,

�
características deste Estadó sulino são das que deíxam recor-

pendência nr
,
��a_Ing:i�

II
dações Inapagáveís, Pois Oferecem aspectos em tudo novos e

'" sIngulares. '

xa Postal, llcl.

�JARAGtJÁ DO SUL.. G. Bscu"éCia. ejuando entramos em Ita.jaí. Não Ih ramos na

Í'toctolIo Fischer __ 08tlXa cidade, decidihâ@ descer até á praia de Cambor'iú . A nieiõ CR-

.' F'os_tal, §7 -� mítího, éntre a praia. é a cidade, estamos no topo t;le uma GO-

GUAEAMIRIM: Pedro "1 .Iíná, de 011de»<Itajaí nos', aparece, ao longe, já com as luzes

Iríneu Veiga. :l, acesas, infHrtdihdo ao nosso espírito uma sensação de sonho.

CORUPA': .Pernanuo � Sua imponente igreja, de pintura clara, elevada aos cés suas

Müller �). bel3s torres e as várias agulhas menores,r troneando em meio

PORTO UNIAO: Joel., �l
aôS edifícios, gl'antl.€s e peq,uetios, da cidade plana e uniforme,

Leal'- R. 13 ta€ MalO;' 216 I
com S*,J�' tuas cortâdâs díreítas, quer em sentido longitudinal,

AOÊNdIAS NO RIO DE ';1' quer traflsv€'rsal.
JANEiIRO E S. PAULO: �I lbiIesc'ef até CáínliJôriú para voltar, 'noite feita, a, 11lájaí, se­

REPRENAES � Rua, Mé �I ria um Gontrasen·so. Lá embaixo éStâ Õ ll:i.1.r, imenso, azul,

I:
xícé, 64,-.,-=. .9· andar � �I tranquilo com suas praias simples, oferecendo-nos sua beleza

Rio, _ Rua 7 de Abril, �I
rustica, tal como a nàtüreza a criou. Pousar em Cambol'iú,'

'--

261 5. ang. S. PattlO <1'11 junto ad rrtiH\ pata gozar 0 murmútio das -ondas durante a hoi-
"l te, éiS d q'ue queri,amos. Amanhã subiremos de novo a Itajãí,

� �SSINATURAS:' iii á cF'ade êiás fibãhçaBI catariiiefises.
" Anual "Úl'$ 560,00- �II'j

CYamo 'tôdas- as, cidardes, 90 :i!:rterloi·· dó-· SUl do l'1rnsll,. Ita ..
,

Cr$ 300,00 31 jai t�m seus prós e contras. Quer estes, quel'- aqueles estão na.

c'" oi ""):il dêm,ndêtícia, diréta ció bõm otl dô fi1áu humer' â5 visitá-hté.,r" _IVV" P"

Cr$ 5, (lO' � ,Assili1, liJoís) Mharii5s acertlUlo ver t-litlõ COm omõ" impi=l.l'cittis.
�I 'QuancÍ'tl ele uiri'à. eiiàád� sê cônhêcefn, por «buvfr éUl':er», '3.!gtll'1S

Vi.reção, Redação_ e Dft- ili porli1enQres, rélataâõs dê Vál'iõs Ptfibôs-de-vistll" o mell'Jbl' ã

dnas:- Rua AbGon, Ba,- �I Íazer, é }jÕl' de 1adti as il'fl»i'essôes àlheias e colher .as f)róph9..s
tistà, 133 e

'-

�ª� . .::::- Ga,��a, ��� � ..no local.

Postal, 2 _ Tel.: 395. A cidade apar!)ceu-nGs nem h'ã'l1ãtlã, lilfip'â" 'fi,Uva, Mm bQ'111
JOINVILLE _ ,8.0. .. tomei'c16 e 'ií11'iãS 1ntlustrfáii. 'Má:.!; de Itnjái �e tltve Ô\.5setVãl'

� -J"llíii,.j*... i,_, "'IjI'!tl.!li_.U.=!..fí1íigjJl' \

Petrcqyím:(;a e turaI. a crescente investimento
há indústria petroquíniica e.itce-

9'ás natu.r�J ue já '1 bilhões 'cle dÓlál'es.

As crec'eutes iniiástrias peti'O- I ÀUlme"tos 'em �'iQ'SSO
QUímica e d� gás l1fl.tl1:a.J._con�- êXPQdação de
tituem hoje elemento" lirlpOl- . d' . .

tatUes 'no quâdro pêtrõ1i-f@I';) prí&', útos nu i'lie'rals
mundial. Atualmente, ho::; :E�b[)- 15e cúnfórmida<ie cQm as fn­
dos UniGl'os, 11 ifi-Qu'8t'l'ia tl� gã-s .tUFas visndu:s' P1'\lô 1)epa1't:arneh­
nãtUl'al 'ÕcUpa õ 5,0 fu@l' entru' to 'Nadotl'a-l 'dà i'rõtlU_çoo Mine-'

m'J.iores ünpreen,i,imentoJ 1'11,1, do Müü.stério da Agticultu-
(tn'l.i'ãe I;)"€mét;_I.'at�' tJl'1rlã)\ tJs'Ú' â)iu-al llçmp@sit;s:3 à� legi!sh'itivQ 'é 'QI�itú!l p;::tm; 10 estatiJ.,Qs jiá int�� oarticulãtes_ dó pai;;;, ,Í'l�131:!lS'8t'l- 1'a, It 1i1'3ssa �xPQt�(!ão de- min:-e­
(U'niã"g SC'cià:l-Crlstã, pj!l.I''tí'dó tê- 11 stlgUinté:

' '_.

I grãt:!::;s fia' R,.gPúbÚíla F'écleral tàndo uu_ invest!mento de 22 rios de ferro em 1959, através

�i(Jh�. dâ BaYi'era), DF' (Pátll-i'â:o GOVERNO: lilOO l-epresi'h'ttan' Alt;,!llã. Há, nJém tt€les, bilhões de �õiar€s. da Companhia Vale do Rio Do-

AI'!i1i'iãc®}, 'SPD �fl'art-id'O 'S:;Jcial t€S � QDU1CIOlU !l'i! _ DF' 15. � !.=Ji'e�t;hliante:; de ÊefÍUll., as'Sim Quanto â petroquímica., StB ce, foi o dobro da, do ano ante-
:tJeIfiG'Ct·á.ttéa ii2, A'reillraI1hã � 'ti tlPOSIfQ1\(';): 211 il''épl'esÉn'tft.n· I mstribuiéÍtllil ,'Gr a:g-renü'áçã,c> 1'30- expll,.hsão tettl sido 'alntla l!hais ri0t, indo além de 4 milhões de
mi> (P�r'ti�() j\j'é1frã;g 1,1v.re) Wl'J "--' lqFD 169 - <roi" '42. IlítiGa: SP'IJ, 12, !"DF � CDU "8. rápiti'ID.. OellWfilte�Í'(!l9, há li1'él.í.os 'tM�ladas,.· no 'VálXlr u� U ,mi-

'têin asse[l1;o no" "Bunél'êstag". A .!l:stes. 497 sâo G3 r-epl'€s'el1tante:s lntlífienses, Çle �o lilltrS1 cá atom l'ooJil'dnSÁvei lh6é,s ê 500 n'iil tH�la.re!;. Aumeh-
-

éff'l VÍItude tlb i<s'ta-tus" Ue sU�,' Imi' m:ais iie 1/4 ciG ''têt:H lia Pftl- t'O igulà,lf.tl'€n'te �pteClá"el verifi­

c�da'de-estl't'c',tl, lião tlispõ� de Gi� 'duqá\) qUítiíloo.. G.os Esta'dos Uni" GOU-I;)'ê -'qutJ:nt6 ii, e,xportà;Ç3,o �e
reno à. \T9Ul; stla f€lnçao li) :aP�� dos, no !:h01'lta1ilte de 4'liJ b:ilhõe:s 'fi1Í;rr�r}'OS tlé trtafiganês, que taFn­

!'l,áS conlilttlMm. O Cf1'ãn�l$r Fe· de, lii;)raB-peso. Os CientistaS bNh ílltrapMsou 'a de 1'9�, a1-

c1üa.-l, que g·GVbl:D.-U n R/ép1ilnli'0á a,_creGiM,m que mais de 500 mH ca.nçando 958.000 toneLadas no

,i-esde â tu-j, ,1l-l.Raaçãú., em. H3:!l;G, compostoo qU.imkt?s t<1'gâl1íCQIb va[Or tle 38,'�!OO.tloe tl'Ólan-s.
é ,0 Dl' .'}iKie_n�lã\!J,�t\.oqéfi�'l:e;l!.,�e&. poderão ,s�r , ,extraidos f�tU��l-, C_êrca _de �O% 610 total, �orf;a­
ciliado a CDU oe es seus mifi4s-, mefite -tl'() petroieo e do gáS na' 'l!l.o. 'OQ'ú�jet� �) T·(ll:'.tJ'tOl'to dO'

tI'es prQ\rem dós três p@,l''tHiGS qu� i
- - - ,- ' '---� Arura�á co<u 7'53,{)OO t., seguin-

:ll&te'l1tam-tl 13G'iêrnó. Ó· Presl.� A 1\ífa,lallla e 'Uma: aü�nctt {ilt\-$ê MihãS Ge_rliLis �� H5

:i€l'lt� c"la R�P@lá0a; Dir. Neiri- que iJl''llii!.uz fegre, tIã1aftibs, ���. � mu"ita" ��}ã ,p�"Sl�ao el�
r ch I"uebke, 1?,leit-J €li. 195'9, tam!.. dôres d-e 'c-al!Jecã e )':.i-a;l estar

.

ROS� ��{tà e<1qmI·tMl'Ota vem sa

0� V€Vll QBs 14'I'êil"aS (la 'CDU. (Í) geral.
>

firm�ndo, ccupou o 3,0 lugar .m,

eu anteéessoi', Prof. Theodói' :Pai'lt ctfnfirf',lâ'r '6 tiillg'bÓ-sH- �!lQl'taÇ:ã'O 'dê 'hens mi�era,is em
,

-:feu!';�, 'que 1:1 o Prim.-ei.'to Presi" -co fj'i'ot:U'1"e Õ dtmal'tí1ifneft'tõ .
ln59, -se!!il.do �'ê1l.1 !'J'rincitpal prodl'"

"!f9,1tc da 'ReiÍ'lltl!>lita Feàe�'aq,--é fi- I rril!cHm'!tl f1e ettn\'!�lias l'üÍ'ai:s
.

tr0'1' 'Ü n.r®lrcíPil(!) de Ca,rrlãnu, n,.

iaelo ao FDP, Dos 519 d€pu� _ ã. 'Rua lietô1'lhi.13 UÕieUl'o :B.-:thiã, Inl-Grmã a.i'll'(;l;a G 'te1ató�
" cada::;, a J total, ª-8 S9.0 mulher€ls. ..... 2�'3, l1ô lrlltârl'il (t'tS 'i;l)O ns Ho d'o gM:f'J'('r- 'tjraé 1iam'êm aH"

À maior l3a'rte u.'::s l'epre'sen'-_' __ 18,00 horãs tl'Íâ.1:·i'à:mente
-

'e j 'rf.lre'Dtal'8.i!ii1l. cas \l"XPC,1'ua-gê'83 de

�aJ:'l1;es dQ FlGVO conti;huarn cxer- aos sállados das 7,(Hl às 11,09

I
cristal de rachá e de lJerilo, ten-

Ceml{) -suas Í'lí:on�SÕé3, meS}TI';, dc:- hOl'as, 'onde sÍÍfo "Hí'i'hfaiGOS os 'do este illQit'imo ül'iEéri"o enfre'1-

�X)rs ',Gle deitoo. �l�s reGebe:n 'exa/m:es d-e 'S'àn-gue e ti�'Stri,- �?-:dlc a tfQ'llC?�tê:fici;a. tie' i{}u�r�:)
.una' .l'ima'.;i1-eraçào que visa com- búíd6S líTa'tuita'i'l'l'ente n-s me- rentes PQ'E9.il'hlt!i.Vl'!S :do iExtello.,

pen;:â;r o 1'n:nOB tempo que dedi- , dicamentos anti-maláricos. principaJmente da A'fi"�'éa.

Canil p� BH83 -ªtiviéta.des pf!l�ti-

-10 ··811 DE T!l ":- -[�
, -

a Ia DI FeBrasília"RiO-18
,Nu 'sáltiaGlo; é a revoad-a para o

Rio: deputados, senadi3res e jor­
j.t3;list'aS· 'aisputaram, durante 8j

siH:nâB1a, passagem nem siúúpre iBC>NN (por ARNQ KI,EIN ti"}

f,ã;cll cl-e', um d'bs "poucos aviões I.F.) :_ Ca-da quátro alios, l:'1U111

-(ué saelÍl rigorosamente na' nGra, ·àí;Ji:ningü G'e o't.ttubro, {tofuens é

êlil !la már.ximo,' com flez minu- mulheres à-e ma's de till ãnos, ci�

'tos de -ati'fLs0, gasta.ndo, de' duas dadãos da Al'tmanh'a, �sCGll'l'éhJ. os
a. 220 horas· entre Brasília e o deputad:s flue, irão represcl1tá�
iiíg d:; J·aneiro. Há, ainda, uma. los n,:;) Pal'lam'ento FeCiel'al,� O

vantagem: o aparelho sõb1'eV"ôa "Bunieitãg;'.
às tempestaues e a sua. estab'ili- EsSa elBH;ão rem };ugttr COm

'Gade nos l'emb'ta um tápété voa- voto �lvre 'e Séc1'êtó é' 'és "cida-

J
"'dor, uma póltfona.

-

aeí'€a, acima rE sfdell.tes em 'carl:a; Es'ta:do OIdos tapetes das Nuvens, fi mais que cSiTIl'lõe a Fe@emçã0 \'btam
de quatro mil metr?s..

,
,r.:ti canê.üiato ele 5tla i'it'elerênc1a; " IVinham, entre outros, a pardo; ê��é v:tO, no 'entanto, i'tá' t8m�

b senador, geln d� ?,� � ?S -dep�� - ?�m' fl��n::recer_'á. fe-geljda '�, �ü'€ ,

,tados Gemldü GLt;:des (Pl-P�'I.-1 l pertence 'o c'an'GI&at0, ASSllln, o

1
�;ambuco), Dirceu Cardoso _(�S_D II âe�i!tp,-jo 'él�i�'o é á utl1 tei'l1p:: re"

,Esp. Santo) e M:lton Brandao pre�C!1ta'-1ts partidáno c est':ó!- '

(PSP-Fernanlbuco), elnal
R'ép'ehtinaiflente, veio 0.- per- À"i'RIBur,(JOES

' ,

imnta tio represent.ante capicha- Dê áCÔl'e'o �0hJ. a cODst'i'tuiÇãC1 11";:====':--:-:"::":::-:':-:-:'p;:�=m:"::-!!'=R:,========:f=====�
há.. ao sên'adOr g'aúc'ho:

_

de 1'949, a Alemar:hpo se rEge peio
,'�Fasq::�!;.�,l' el'a tudo o que dis- I ,p·árlar:rí.entariEI'í1b., "céDs-eqU'en't'é,-�eram àelt?

4

� nlente, a ü-::mp(jSlçao 'B.'o poder
---------�

A h:sposta veio logo: ,1 E-xe'Ct'itÍ"::l 'à.eoijende 'd's'qU'e1a do fec

"�Ol'��\�,mt'e, a l�lo()rte ,ab,&'ol.- } g�islàtiYO; dí:i." .s\3'rido _d��se mo!to, ;

Ve u'e Ldos os pecauos. POllSSO quando os alemães elegem os QC­

.;g? necl'ológios são semp.re. laU- piXtaélos redu'a;s, el\3gem_ ta.mbeín
ll�tórhs. Com Pasquah:r;_l, po- II ;) tipo c�e goyêr-no. COÜ'li) tal RÜO

�·tm" os 01'ad?!es não, che�al:ani ,qevs l3er c:n!i,;!l1di�a, a 'eseôlha .dU I
•

a chval�ga::: wdas as suas vlItU'
I Fresiàente ela R3publlCt.: E�Ul.

ties. Foi msu c::;J�ga de Facul- I r,gle OeBlTe ::le cinco em cinco
dade, Bstudance brilhantídsSimo, I anos, é efet'uada per uma Assé�ln: J
ó�'ador da turma, E:studi8S? a s.�- I b!éia cQnJúnta do. "Bunde:st8g" e

c1010'g:a, (la <;GODO:;'U,8 ,e CHl poa-
.

telegações d2.s Ássemblélas Es�a­
tie::" com:] lmucos. �?J:oràl�i.1cl1te,. duais
�natacáVêl. Des(_i'e j:2Ve111J ;3U1C"

,.. ,0, Prê,sic1ente da Ré1:'n1blica
BaiÍde rdi,� Era bcJ'a :11aS nEm por- "pl'cside" � llaçã') 'e os a�SU1""t::l"
d850 deixou de ,sEi 'lU11 tl'aba-ha- de gOVêll:Õ .z�J tp...l'éla cio C:1:ari1�
dni emérito", ccler _ Foàéral ("Bul1deskanzlf:r")
p:]J;:qlle. então, el'a crabaih sta? ,Pr.e.slGlel'1te Gla -Conselho d.e Minis- .

lt"ssc PTB, .. _ Felguntou e co- tr:)s) :Ê:ste é deito pêlo ''13un-
mentcu o sr. Dirceu Cardc.sJ. df�tag", /!<scolh�' o seu gal)Ulete e

'

"i!;le dizi�H _. re�pondE.U o il1- o t>:pl'êSen:a ao Fal'1ai!FD.ento ipal'3.
terpelado _ C,lUe GetuJi.o nã-::J po- 1'0. tillcagã =. Esta ten;mo. si\llo oh­
dia SeI' combatié.o frontali:ro3n:te. t da, a Alemanha têm govêrno
En', preciso entrar em sua ferta- (,ue dsve d��j'a;l' (l.'uatrD ancs.

'-- leza. Fci o qU3 fêz, e C3m êxito".
\ CO'lliIIPOSliÇAO

"Pasqualll1i mencia U!'l partl-
A" t b 1 d "�D"l'tico de qued d 7" _ "tin,uou o ln-,

_3 a 11 aCL , �:\. �,

to '\)1 R;,LS "I�O'"
-

r ' _goza a Alemanha1 jilaJ se &ve a.f)
,

. " .�.r'pce :;LD_d3, .::-:' � a�", l�0..)1, ":U!:!: , fato -de�vio:ora�"ufi'la' sH;ua-çãG bi-
pai't!cl0 que so tem gu,rras".

cm t:dária,o 118 composJc�io de �Ut\
a jOr;J:alista, v,1�aTId?-5e �Rra.o __Câmara :le Re.},jJreSel'Jt«�'l.'te3. Mui-

Sl', MIlvon BrancluJ alSSe-lh5j: tos c de dqvérsas tendências sã:},
"O "'8P ,tem 8"as garra� e )'- ,

cr"
� " " ,-

-

03 par't"dos p-::l'l'Íticos exist,mt€s fiO ' '

, ;-' ("r:e� ba,l'l'iga também'" _ co-- ,p,a}3. ,O� Cl;l1C.0 p,rinci'P'üs.� DSp ,

mentou o rEpresentante pes�epis- 'lta numa gargalhada. f8,z5m o.:; 'llecrolégiDs em d'2ts su-
.

Desçemos do avi_ãD e a pales- CeSSiV?S, ou n�s, iêiàuienses :;. ca-
.

we, todos ll1stalarlos numa "pe- plchar.ms, pohgual'es e Sel�!IJa-'
)l'ua" do deputadç 'OBralão Gue- nos sairemos na. tante da ccn­

É!,e;;;, voltou ao uecrológio: jm::.ç&o apl(oximati';a: "

... e fu-

"Brasília é a grande espel'an- lano de tal" ...

ça, dos s,uplu�tes" _ cement,0u o ",sena o 11écrológio de Bl'8,!:'{-'

Ec' Dirceu Cal'doso. "Quando· lia" _ comentou, filil!a.IQlient.e, c'

eã.i�· um avião dêsses, 'haverá :pe- sr� Gsraldo Guedes, "1...[8.3 tal- �lo meTIQS dez vagas na Câmara.. vez D. Bosco, sustenha o mila-

lMas o plOl' é VlaJ&l' com paulis- gré:' nenhum desastre de o.v:ãeJ"
t1?"s, gaúchOS cu miflei1'0s. Ou se até a próxiIl:�a, legislatut',a".

-

�,1&];

Q,tra.ba:J.he com�()u a oito mésés, �i'lenoios·o-,e sob :3, de:
cisão fmn'e da Assocração Catàrinem'e 'de ".À,!grâhom'lóS, �uf­
micos e Veter1'rt'ál'ios 6111. âa� a Santa 'Oát'ãirÜ1Jaf! 'o, ca,minh'0
certo 'bara fazer a -terra pl'oduzu' 'mais: e lJll'elü01' Jí61(). a'Fler­
feiçoa;lento das técn'ÍC'Rs de traba!ho '€ 'Pi'octução do homem
do cãi'f1p·o. "

De �níô�o .f:oi estrabe'leciclã a necessida-cle cla existênci:a de
ill11 órgã0 et-run'€B!tBJ'l1l:e'mte Mcnic0, rigorosamente 'dúrigid0 por'
prcf<E"i0�'lai-s a'lttam'81!1!te õãt:egoriz_auCJs, e -de acôrdo com as

,

eS13ecli'alid<ad'es l:'ÔcaTiz3iâas. l'sento das lwás' illnuências 13oH­
ti'co-'pal'tidál'ias 'ê, '!'tal' 1'6so, ,sulJOrdi.ng,qQ_p;"um Conselho Su­

.perio'r cem a !paytrcipaç'ão de técnicos e represeJ::tantes de

As�ociacões de Classe liga.das a agricultura, s0'b a pl'€stelên­
el·a l'l&i� -0B titular da 'Secretaria da Agri<oulLtura.

�,

Per eutro lacl'Ü, f91'81)ll estabelecidas profundas alten-ções
no oahlal siS't,ema rie f<mlsntQ ag·ro-pecuáino,- S€>ln a oriaçáo
,de nove>s C&4:g()S, mas, süapliesmente, dando novfçJ.. orientaçà'3
'q'Elll.l'lto ao fi-Gào,,(ftg 'se tr�balhar, sendo medidas funda-men­

ta,is 'a"elirmnação do' patel'l1aHsn:,o e' de servrços 'q�ie'e't1el'!l!n
o Estado SZJTI jastific-ativa.

.A Assooia.ção tem consultado as mais altBs autoridades

Il,Heiona;is i? In'esm{;) ipte>rna;eienais, em matéria de clesen:vol­

'viroeT:l:to ,ag>lJo.pef,)1l!ário, 'yrãzendo-as a esta ,Capital onde os

prob'lema.s são debatidos ,em Assembléia, ,com os Agl'ônOmos.
Quim'ic03 e Veterinários para que o documeni}o (!jUe está
sendo ElaOOHtde P&,r aqueles profissionàis lieja ·à verdadeira

'expressão ao que há de mais avançado e recomendável para
C!leseillvc�'Ver a -nessa, agricultura,

Os ,;trabalhos encontram-se EI;:i fase condusl"1a e serruo
El1vulga,â0S, cportun.amente para o conhecimento público.

a GOvê,i'IlO do ;Esta:do, por me10 do atUal SeerelfdJ:io da.

AgricNltul'a, �á clemO'Ilstl'ou interêsse na utilização do plano
que está sende elaborado e, tudo indica que o nosso esfôrço
não será, em lVão.

Aüontece, no entanto, que veal a-pareceFlclo na Impnm­
sa desta Capital, já por duas vezes, artigos Hssi'naàos pelo
Senhor Ewa1'4 'N-u'V,arro, tecerJfl.o crÍbicas que. de fll'h�6lÍ'Pio,
traziam sómente a marca do pl'nna'l'ismo e Gia ingel'iU'idarle
sôbre os nossos magnos problemas, com afinn-a;ç(íes tãp gri­
tantemente absurdas, como aquela em que julga 'serem mllris
úteis os atuais postos de Sementes do t;Iue as Estações Expe­
rimentais, que, simplesmente. preferimos 1'lrosseglolÍr o::; tra­
balhos sem tomar conhecim,cnto dos pruri.dos do Senhor
Nava1'l'o,

Mas agora, o referido �.e111�or que não ,é' agr<}I'lOiJlO, 'I1Cl'l'l.

Veterinário, Bem Químico, ('{ue é leig'ô towirq.enf.e cm' as­
slmtos agro-pecuários, como . d8�!1ünstra 'em seus a:rtigo�,
passou fi se utilizar de aHrmaçõe5 of-ensi'Vas que {1 cla'3.8€ re­

pele enérgicamente �,1ertJndo 'qHe dora'Vante estamos dlS­

pGst03 a não tolerar mais o abuso da mtl'omÍ>isã.o oe gente
que exibe mdevidamente o título eje AgcrôI)omo, �yímico ou

Veterinário, processanclo-as na forma da leI qu� regulnnen­
ta o exercício- daquelas profissões com 0 fim de se evitar, do
um& vez por tôdas «que os sa,pateil'os não 'subam lalém das
chinelas",

çUlal"êS. _

T)dúS os ._::1ep1'l'tá'10s g6zam de
llRun 'dades pl'll'áfj,mentares,

1

'Aumento do Impôsto de. Renda
a diretor do Imposto de Renda, sr , Padilha Veloso, ínfor.,

meu á Imprensa que aumentou sensivelmente, nos Estados de
São Paulo, Guanabara, Minas Gerais e Rio Grande 'do Sul, o

número de declarantes do ímpôsto de renda, esperando-se tam­
bém para os demais Estados um maior vôlume de arrecadações

Disse que além do aumento verificado, nos pagamentos fei­
tos diretamente aos guichês da Delegacia Hegio:l1i31 de? Estado
da Guanabara, foram enviados pelo correio 21.239 declarações
contra 17.109 no ano passado.

Quanto ao número de contribuições, peSSOR física, salientou
que seu número no-Estado da Guanabara subiu de 163,428 para.
176 mil; em São Paulo, de 127.658 para 129.656; Minas Geraís
de 33.663 para 36.087; Rio Grande do Sul de 36.809 para ....

38.19�; Estado do Rio, de 13.388 para. HL809 e no Paraná, de
29.685 para 22.575, 1'\.essaltou que a estimativa ela. arrecadação
para o exercício de 1960 é diticil cálculo, pais todos os Estados.
estão apresentanõo índices satisfatórios, que oscilam de 50%
para mais sôbre as declarações apresentadas em 1959. Prevê­
se, no entanto, que os pagamentos serão superiores á estima­
·tivil, orçanaentàrta, que foi de Cr$ 51.156.600. OQ,OO.

'Os c;ados da Divisão do Irnpôsto de Renda Indicam que
ate o Inês de maio a arrecadação em todo o Brasil já. apresenm,
va um 'sllperavit sôbre o ano de 1959, acima de 3 bilhões de

cruzeiros, correspondendo "principalmeIlte á arrecadação do
impôsto lançado de processos' «ex-officio», cobrança amigável,
divit;la atiVa, parcelamento de débitos em atraso; revisão de
deGlaJ'ações fiscalização. A cobl'ança efetiva será executada.
a partir dêste mês.

, Atualm\)nte, nQ,s Estaqos que apresentam aumep.to percen:­
tuàl >acima de"50%, resguardados na.turalmente as devidas pre­
pGl'ções, sã'Ú: AfnaZonfls, 106%; Santa Cat.arina 139%; Pará a�%
Sãõ Pa,ul0 81%; Espirita SantG 73%; Mínas OéraiS, 62%,; G:Oiás
55%-; Mato Grosso 51%; Rio Gl'ande do SUl &0% e Estado da

Guanabara, 50%.
Coticluil'ldõ suas declal'açees, infórmou tl sr. Padill1a Vlllo­

só Que o oanteFn'ójeto que transforma a DiVIsão do Impós'OO de
JR,entl.�, em bepartamentQ se encontra no DASP pata emitir
pal'êcei' e 'Que espera esta, trahsfor�açâ{) àinda pa:ra êste afio.

....

flG:bI.icarnos '0 cclt:ibo
-"COMETA" pi >pIa0'
tacões em g�ral 'e.
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.
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JOINVILLE, 3Q DE JUNHO DE 1960

Coluna de SãoBento do Su!
(sueursa,1 de A NOTICIA - Di-

- de EGYDIO PEREIRA -

reçao
,

llua Visconde de Taunay, 46 -
a

Fones!: 214 e 215)

homologar o nome do candidato
a Prefeito do Município, vereador
Francisco Paulo Kaesemodel, in­
dicado pelo Diretório local
Entre os presentes à conven­

'TRABALHOS DA CAMARA ção, deverá figurar o deputado
MUNICIPAL: - Não foram estadual Antonio Almeida.'"

.

ainda 'examinadas as contas CASAM.:E;NTOS
.

'.

dO':Executivo nem aprovada. REaliza-s2 sábad-o o casamento
a reest.rutura()ão d()l funcío- cio motorísta Alcides Jo� 'Hrus­
nalismo chka, filho do sr. Guilherme

G:mforme noticiamos, esteve Hruschka e de D Catarina Wei-

eunida anteontem a' Câmara ler Hruschka, com a srta.. Lucil­

�unicipal, sob a presidência do la Gruber, filha do sr
,
Fernando

vereador Ernesto J. ri.ener, pre- Gruber e de D. #1lza Pauli Gru­

sentes os vErcradores. Francisco bsr .

paulo Kaeseinodel, EnullO Engel, A cerimônia religiosa sf.rá ce­

f:,eo Franz, osman Gomes dos. lebrada na Matriz do Puríssimo

SillltoS e o suplente em exerci- Coraeão de Maria, 'às 16 horas.

cio Ervil1{) Hübl. .

Enlace Stern-Steíngrãber
ContinUOU em discussão, na Na vizinha cidade de Corupá. se­

oJ'.clém do dia, o projeto que al- rá celebrado 'sábado o enlace ma­

tera referências dos extrahume� trímoníal da senhoríta Eleonora,

rários mensalistas e reestrutura S.teln, filha, do sr
, Carlos Stern,

a escala padrão dos funcionários conceituado comerciante naquela
municipais, fícando em pauta cidade, e de D. Ml;Iria Stern, com

para a nova sessão. o sr , Ilton steingraber, compe-
.

O vel'ea,d,or Osman Gomes 80s tente funcionário da Secretaria

s;:<ntos pediu Informações sôbre do Tribunal de Contas em FIo­

a trabalho da Comissão de.Fl-. rtanópolís; filho do vereador

nli;nçâs com �lllção às. contas do' 'AãÕ1fo Ste'rtgraber e de D. Leo�.,'
EKecUtiVO, até agora não apre- nor Bíanchíní steingrab�r.

.

sentado ao plenário, tendo o ve- A cerimônia religiosa SErá ce-

.. reador Francisco Paulo Ka.ese� lebrada pelo j"_évdmo. Padre Dr ..

moqe"l. presidente da mesma ,Co� Francisco , d... Salles Bianchini

mis�o,. e§clarecido que a dem:q� uma das m�is ilustres figuras do

1'8 l:esulta da orientação adotàda clero cataí:iíÍ:'énse, tio do.·noivo ..
de examinar os document.cs de CENSURA
despesa um por um. CINEMATOGRÁFICA
Foi convocada, nova reumao Sôbre' os filmes qUe serão pas-

para terça-feira, 6 de julho en- Eados nesta ci·dade, neste f'm de
tI·ante. semana, o serviço católico de cc-

OFICI.o DA CAMARA ta.r.ão moral .da-s exibições en-

A ESTA SUCURSAL vié� a Eeg�inte nota:

Após a remessa ·do· noticiário "Paixão de Toureiro" _ sábá-
da edição de <:lntem, recebemos o

I do,
1.0 de julho, e domingo (ves­

anunciado ofício da Çâmara Mu-
I peral) �'Gotação 2 - para ado­

nicipal sôbre o hssunto do calça", lescentes; "A graJlde estrada
mento da, c·Jade., solicitando re- azuI"'- domingo, :21 de julho, co­
tificação ou provas do qUe foi tação :'l-.A" para àdultos.
em tempo 'noticiado nesta éo- O BANDEIRANTES TERÁ
LUNA, o que iremos debater no

I UMA FEIJOADA
cUl's6 d'a próxima semana. DOMINGO

INAUGURAÇãO DA PLACA Doming'o, ·às 12 horas, haverá
NA MATRIZ DA uma feijoada promo\'ida Pcelo De-"
-PARÜQUIA partamentJ Esportivo da S. D.
A hora em que expediam::;s ês- Bandeirantes, em homenagem'

te noticiári,o, esta,va 'sendo reaF- aos integrantes das sua.s equipes
zada, no adro, da Matriz da Pa- -de futebol.
l'ót;uia, a soienidade da inaugu- O' BAILE DE SABADO
ração da placa comemorativa do,; NO BANDEIRANTES �

trabalhos de construção c:a Igre­
ja" numa homenagem dos católi­
nos ao vigário Padre TomE.lin,
Na. edição de amanhã daremos

maiores detalhes da cerimônia.

REm�IR-SE-Á HOJE O
DIRETÓRIO MUNICIP-AL
DO PTB

O Partido Trabalhista Bra.óllei-
1'0 - secçãel de' Sãc> Banto _

realizará hoje, às 20 horas, na.

sede do S. D. Band.eirantes, a

reunião, preparatória da sua

Convençã.o Municipal, que será
marc8�da neSSa mesma reunião do

Diretório. Minis.t. da Agric'ufttura
SHá examina,da a posO ção do d I dPTB em face do pleito mlli�ici- terá ele'ga OiS

pal, (sperando-se que s,eja enca- nos Est.adc,s
ntinhada à Convenção a aliança Bra�ilia; 29 (Transps.) _ Do_
com -D PSD para a,s eleições: de ravance o Ministerio da Agricul-
outubro. tura R\l'á delegados em todos .0S

CONVENÇãO MUNICI- estados. DE'creto nes.:je sentido

PAL DO P.S.D. foi assinad.o p8lr JK. Tais deIe_

Está marca.da ,. gados fi:jcalisarã,o oos serviços
pa.ra comll1go, exe.cutados direta ou indireta_.às 10 :30 no Salão Beckert, a mente pelo Ministerio nos Esta­

Cp�ven'ção MuniCipal ,do ,Partido dc·s; verificfa.ndo a: boa aplicação
SOCIal Democrático, que deverá! dos crê'ditoSj reEpeotivos."

.

.

I

o assunto preJomina:\}te: dos
círcuIOQ soclais da cidade tem si­
dOo o tradicional baiJ.e caipira que
a. S. D. Bandeirantes oferece Ç.o­
mo' encerramento das festas ju-
ninas
o baile cont.ará com a preS,en­

ça dos estudantes que entram

agoi'a em férias; o que c.onfere,
maior animaç1io. Está sendo, en­
saiada uma Quadrilha para dar
um cunho mais autêntico à festa
caipira do prestigioSO grêmio.

Iffi
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IIINotícias da Capital !
MU""'R'I"'�' � •••••••••• " •• � J
PALACIO DO GOV.f:RNO de sua ViagEm a vários países da,'

í
.

F1orianópolis, 28' (Do COIresp) . Europa, o Arcebiep:J Metropolita'
DESPACHOS _ Despacha- no, Dom Joaquim Domingu€.-s, de'

ram" ontEm, cem {) Governador Oliveira

d� Estado, os Secretários da Via­
çao,

.

Eng.
.

Heitor Ferrari, da.
AgrClUltura,

.

cir Gelso IVP.n d.a

�CIsta e da Fa�enda, sr. HÚ'cí­

dO Deeke. Também €stiveram

Eespac�1�ndo com o Chef.o· do
,

E
xecutlVo o Frocurador Geral do
'stado, dr. Paulo BIasi e o Di­

retoi' do Departam€.nto de 'Coreo­
grof
B

<., la, e .Geografia, - dr,. Carlos
uChele Júnior e o Chefe da, Ca-' ,Sa Civil. dr. AbelarJo Rupp. Com::J se sabe,. Dom Jcaquim

b.,{:unmNCIAS _ Foram rece- Domingues de Oliveira, nessa vi­

dlc..!cS em audiência Os Minis.tros sita à Cidade Eterna" foi recebi-
a Tribunal de Contas Nereu do, em audiênc"a priv:ada, po'rCorrê .

.

lott
a e Paschoal Gomes Libre" SS. o Papa João XXIII, ocasião

nalo, o sr. João Caruso Mac Do- �m qu-e procurou Coonhecel.' fatos

sr
d, ?ep: Frederioo, KUlten, o da vida administrativa, social e,

dr' Fla,t1ClSCO Mascal'enhª-s, e o religiosa do Esta,do d� Sta. Ca­

C,' Mota Machado, Contador da. tarina, a cujo povo enviou sua,.

TIa.. Siderúrgica Nacional de Bênção EspeCial.
ubarão.

b'�� Diretores das Faculdades de INAUGURARA' OBRAS

v�lelto e de Medicina,' respecti- O GOV. HERIBERTO HULSE

:Ptl�ente, professôres João David O Governador Hel'iberto Hulse

f
lrelra Lima e Roldão <JoDC-0ni" els.tará, na próxima sexta-feira,

oram receb'd
.

d'"
.

.•
. ..

d O
Pelo

1 os em au ,enCla em VISha aos mUlllC!l)lG$. ·e, r-

REG Governador. l.eans, Braço do Norte e Rio For­

DOiVIRESSOu. DOM JOAQUIM tuna, oportunidade' em. que pre-

'!l rNGUES DE OLIVEIRA sidirá à inauguração de várias e

\i"o�egr2ssciu, na,. manhã de hoje, iinportantes obras públicas do
.. , ,'lnd'i) pe].o avião da VARIG, SeU Govêrno.

No ael'cp:rto- Hercílio Luz foi
o ilustre e, estimado Chefe da

Igreja Católica em. nosso Estado

cumprimentado pelo Governa­
dor H�riberto Hulse, SecretáriD,s
de Estado, DiretâcS de Repar­
t'ções públicas, Irmandades Th�­
ligiosas e crescidé) número de
fiéis' que apresentaram ao vir­
tuoso Arcebispo de Florianópolis
os votos de b::Jas vindas.

>

do no estudo da ciência econô­

mica.
RfGUIDindo a sua visão de

Brasília" por sollcitaçãoo do repór­
ter, disse o Professor Leontíev,
que é russo de nascimento:
"Devo lembrar que Pedro, o

Grande, da Rússia, quando cons-·

truíu São Petersburgo, -nada ha­
via por lã, como em Brasília. O

. seu objetivo era fazer daquela­
capital uma janela para o mun­
do" Aqui, vocês abríram' uma Ja­
nela para o próprio Brasil, com

a construção' de Brasília".'
- "Uma das coisas que mais

BRASíLIA (Ag , Nac.) _ Es­
ta capital acaba de receber a vi­
,sita de um dos mais reputados
técnicos da ciência atômica do
Ocidente. Trata-se do Professor
VasHy Leontiev, diretor do Ins­
tituto 'de PesqJtizas Econômicas
da Harvard Uníversrty, de 'Cam­

bridge, Massachussets, autor de
numerosas obras especializadas
que lhe asseguraram grande. no­
toriedade, sendo ainda o criador
de novo método de pesquízas ECO­

nômicas, que estuda a interde­

pendência da economia das na­

.ções, hoje universalmente adota-

me impressionou nesta visita foi
o pequeno apartamento em que'
reside o motorista que me está
servindo com o seu automóvel.
O motorista Iêz questão de me

.mQstrar êsse apartamento popu­
larmente ccgnomínado "JK" �
Dali saí com a seguinte convic­

ção: Se a maíoría do povo bra­

sileiro 'puder contar com unida­
des residenciais assim, para vi­

ver, serã. o povo mais feliz do

Universo, porque' contará com

condições de conrõrto e bem-es­
tar típicos -dos 'pov,as' mais ricos

e progressistas".

SISTEMA DE
NAVEGAÇAO
Funcíonando com base num

fenômeno físico conhecido pelo
nome de "efeito Doppler", o s's­
tema de navegação proposto te­
ria por referência não mais a po­
sição dos. corpos celestes, mas:
sim a. do satélite, estabelecid:1
através de ondas de ráçlio. Uma
das principais vall,tagens' seria,

.

como se deduz fàcilmente, a pos­
sibilidade de se· utilizar o sistema
com qual�uer tempo. (Um ne­

voe;ro mais ou menos forte, por
exemplo, é suficiente para impe­
dir a visão das estrelas).
Uma vez c.omprovada a efi­

ciência � a exequibilidade do sis­

tema, já (m 1962- estarão gravi­
tando em t.or;no da Terra os qua­
tro satélites que {) compc,rão _

dois em órbitas equatoriais e doiS'
em órbitas polares,
O conhec;mento, com a máxi�

ma precisão, da órbita de cada
um dos satélites é. de importân­
cia. fundaméntal na questão. E

II

O o

"As cifras demonstram que uma influência cada vez maior,
o desenvclvímento econômíco do ,. não só cm í'avor do progresso ·e

Brasil obedece a um ritmo bas- c'a felicidade cio povo brasíteíre
tante ráp.do , ,,..Brasília exercerá I corno de todo o Cont.lnerit.e",

·eia.

J<?ÃO RÉGiS FASSIBE�DER .TEIXEIRA \
Defêsas perante o Tribunal do JÚl'i _ Direito do 'I'rahalhe
_ Cível e Comércio - Consultas também por corresponãên-

I

ATENDE A COMARCAS DE SANTA CATARINA

ESCRITóRIO: -.Rua Dr. Muricy, 706· - Sétimo andar
sala 708 - Fone 47010 - Edifício Azulay (Esquina da l'O!!'

XV) . CURITIBA.

"Instai
Oh

)

mI
"Ir

quêncías (54, 162, 216 e 324 me- I é com essa finalidade que estão na .Iocalídada do C, T. A" que
gacíclcs), sinais que estão sendo

I
sendo instalados postos de ohser- possui excelente 'equipamento ele­

captados em várias estações ter- vação em várias partes do globo. trôníco e dispõe de peSsoal es­

restres.
.

S. JOSÉ: DOS CAMPOS pec.alízado de elevada categoria,
O engenho foi ídealízado e, Cem seis postos íocaüzados no segundo, o fato de lá haver uma

produzida pelo Laboratório de Hemisfério Norte (quatro nos estação '!MinitraQk", o 'que ímpli­
Física Aplicada da Uníversídade Estados Unidos, um na. rngtater- ca na ausêncig de ruídos preju­
Johns Hopkins, em estreita co- ra e outro na, Terra Nova), sur- dicíais, e�l>€ncial nas cbservações
operação com a Marinha dós Es- gíu a necessidade de .estabelece- dêsse tipo; por último, a peque­
tados Unidos. rem-Se outros em r.,.giões meri- na elevação (cêrca de cínce

díonaís Pelas facllídades que gráus) do hcrízonte.
oferece em. questões de transpor- Os apareíhos, muito compac­
te e comunicações, psla capací- tos, foram .Iuetamente montados
dade de fornecimento de mate-

.

na casinhola que abrigava fi ES­

ríaís diversos e energia elétrica, tação "Minitraek", construída,
pela loca.lhaçãôioomq·elação'·�o-,;,aliáll. pelos alunos do I. T. A .•

próximo lançamento e por cu- com e. colabOl'a'Ç�o '·10' Depart..1,�
troa fa1;ores de menor imp<>rtân- menb de Eletl'6nica do I.P..D.,
cia, ,!-Oi· escólhido o Estado de S. ·chef·s.do pel,.;:) ceI. 'Gilberto To-.·

p:;!f1ii.l·:�e, mais p�e.çisamente, as ledo. Ai deverão permanecer per
r��(õ.�l? viz'nhas>,;{!�à Capital. 18 mesi:s, que é a dura9ão Pl'C­
/A decisão fi�al" ncsiu Eôbre a :�,ista para as observaçÕes.
cidade de São Jüsé dos Campos· .'�";' Além do sr . Bael',. integram 8;.

por motivos mais especificos, as- equiptl ncrte-ámeIiC�na trê-:> 0\1-

sim enumerados pelo sr. Wil- tros técnlc03, sendo· espel"auJ;l
liam Baer: primeiro, a .existência· para b.reve mais dois.

r

n

r
I

Funcionoró durante 18 meses ·em São José dos
Cornposcestando prevista o participação direta de
-- especialistas brasileiros'�

s. PAULO, 29 (V.A.) - Há e�rca de um mês está func.o­

nando em São José dos' Campos, no Estado de São Paulo, um

posto de observação do ma,is recente' satélite artifiCial lançado
pelos Estados Unidos - o "Transit 1-B"; Partiêipa assim o

Brasil, ativamente, de um dos empreendimentos científicos de

maior ímpprtâncía na atualidade, cujo objetivo é ultimar os LS­

tudos e eventualmente pôr em prática rayolucíonário sístema

de navegação que substituiria com grande vantagem os méto­
dos tradicionrus.

ii "

deverá participa.r diretamente'
das observações. Acresgentpu o

encarregado do posto q-qe, em sua

opinião,
\
essâ medt!;1a daria, opor­

tunidade aos espicialistas brasi­
Ieir'às 'de -se familisJ'izarem c-om,

. a. modema tecnologia do espaço.

COLABORAÇãO
O govêrno' federal está empe­

nhado em colaborar ao maX!IDÜI

c-om os promotores <lo empreen­
dimento, que deverá beneficiar
as nações de todo o mundo.
Essa colaboração está sendo
prestada principalmente através O SAT1!!LITE- -_s,

do InStituto de Pesquisas e De- O "Translt 1-B" tem a forma.

senvolvimento' do Centro Técni- de uma -cifera de aproximada­
co de Aeronáutica, daquela cída- mente 92 centímetros de diâme­
de paulista, servindo. de elemento tro e-119 quilos de peso, a f[ual
de ligação. entre as. autoridades g'ra em tomo da 'Terra descn:­
brasileiras e a equipe norte- vendo uma órbita quase' circular.
americana que lá S.e encontra, o Equipado Com baterias diversas,.
coronel Aldo Vieira da Rosa, di- inclusive ·s·olares, um trrmsinissoj:'
retor do I'p,D. e aparelhos aux;liares, .

'0 novo­

. Segundo infoormou o sr. Wil- . satélite artüicial está enviando,
raro Baer, chefe da uiuipe, den-I desde seu lançamentà, a. 13 de
tro de algum tempo o C. T. A. abril (Íltimo, e em quatro fre-

Sigiló em Torno do Lançamento de
Foguete Brasileiro em 3 Estágios
I
RIO, 29 (UP!)._. O Éxército l ignorado e seria mantida em se­

Brasileiro já construiu vários! gredo até a vespera. do seu lan­

pequenos foguetes experimentai.f; çamento. Os próprios engenhei­
e continua, projetandO e de:i\en- ros eEtarlam finanCiando o tele­
volvendo essas experiências, se- guiado, que seria impulsionarl�
'gundo revelou autorizado ·port'i.- «por um combustivel golido .00-
voz �Üitar. Por outro lado, per- prensado em forma de estrela tl�
dura ainda o Sigilo em torno. riõ cJnco pontas". Na ogiva" segu.11-,
c]1amado Projeto Civil· «Meteo- do a mesma versão difunilid'io
1'::J", se é que esse projeto existe, por uma agência. de noticias 1I.ll­

V(')is nenhuma in:t:ormil-,ção ,lit1gU- 'ciopal, em telmos'·vago.'>,· le�­
ra se conhece até ·;;gora soobre o ria instrumentos de «alta preci­
já varias vezes anunciado tele- são», que poderj,3m �er reCllpe-

.. gui.;t<;io ..

brasileiro de ü:ês está- radcs em algum ponto do Atlàn-

I
gios, que'" terra . recebido aquel", tico. A liga do combustivel :e
nome e cujo lançamento estarb.. meio solida e gelatinosa, de mo­

inclusive, previsto para o próxi- do a. evitar rachadura.s-que d,a­
mo mês, Ignoram o assunto, riam c:!Usa a descontrole e

I in­
conforme foi possível apurar, <) suceEso, segllnc'.o ·.,tELriam infcr-
Conselho Nacional 'de Pesquisas, i mado alguns elementos ligRclo;:;'
'0 Centro Brasileiro de Pesq1,lis,a" I à conStrução do ({�eteoro.)'"
Fisicas e, o"que é mais impOl'- /

.ta'0.te, as altas patentes milit&, O EXERCITO IGNORA

re.9, inclusive do Grupo de Ar·

mamento da Escola Técnica d:- Segundo se pode deduzir (ir;
Exército e da, Fabrica do Rel'.' informaçõe3 obÚdas .em conteltfl.

lengo, ligadas ao planejamento 0 com autorizados informanl:{});

construção de pequenos téleguia.· militm'cs, a execução de tal pl'o­
dos militares, entre os quais ()

I
jeto não poderia. sér inteiramen­

que se tornou 00nhecido cemo te ignorada pelo Exército, eom&
;,Felix 1». é no caso, a despeito da infor·'

mação, tambem contida na ver­

são publicada, de que os con:1:-'

trutores não se julgam obri,ga-,
dos a. manter as autoridades mi-,
literes a par de seus trabail:Io3,·
em vist"l de nã.O est"lrem cmlS-'

tl'uindo instrumento belico, 'm..q:;;

apenas um aparelho cie-ntifíc1'
destinado a realizar pesqui�"l
nas ,altas camadas da atmosfe­
ra terrestre.. () certo é "tue, lll1.-
1'8, obterem cs prope;ei:!tes .nl'­

cezsárioS', dependeriam das Ia"
bricas de explosivos, tôdas COJ�­

troJadas pelo Exercito.

=======================�=.�==�=============

.eIA. DE CI·GARROS SOUZA CRUZ

APENAS'VEnsÕES

Há dúvida de que o ref"ri<.h

projeto e, principalmente: a ó\UiOl;

execução. existam, se bem que
informantes autorizaàos de São

Paulo, ligadcs à Sociedade 1n­

terplanetaria. Brasileira, haj.!tm
recentemente confirmado que
dois grupos de engenheiros par­
ticu)áres do Rio, .com os quais
esF3.riam tambem articulados
militares, em caráter pessoal c'

,

defensores da tese de que o paí's
já est:\. em condições de desen­
volver programas de lançamen­
to de grandes fGguetes, estão
tra.bRlhando no projeto «Meteo­

ro», .
com la. ajuda de industriais

dos Estados de São Paulo e Ja.
! Guanabara. Contudo, êsses mes­

I mes informantes afirma,raro: nã,o

i acreditaI' na, possibilidade de re"

·cursos -indispensáveis à execução
de tão audacioso projeto, A uni­
ca coisa segura é que, sôbre O'

projeto «Meteorb», não existe

qualquer' informação objetiva.,
mas apenas versões.

,SIGILO INJUSTIFICAVEL

Ein �uma, não pode trattlr-f�
de foguete grande, que requer
uma soma imensa. de r.ecurs(!)s,

mas, talvez de algum peqúen1l'"
foguete. De qualquer form'i\
não Ee justifica,ria o sjpilo.:de·
que se pretende cercar o «Me,...
teoro». Tratando-se, se }'eal­
mente existe, de UUl projeto ci­

vil, particular, de p€queno fo­

guete, não haveria o que escon­

deI', alem' de não constituir �

fato. novidade, pois os pequenc.i>
INFORMA'Ç,õES DIFUNDIDAS foguetes estão 8endo desenvolvi-

dos normalmente pelo Exereit�
A 11nis recente versão afirma-' que já fez variqs, com a experi­

va, que estaria pl·ogra.m�do paTa êncil, reunida por' oficiais en·­

jUlho o lançamept9 do foguete, tre 03 quais o ceI. Lag-e,· hã. de'! .

cuja construção estaria send::>' anGs, nos EUA, e em centTos
feita clandestinamente em lugar.1 brasileiros de pesquisa3 fisieas,

China co�unista agride o Nepal
Pekim ..TUNIS, 29 (UFI) - Um inci-

dente na frcmte'ra de N"p::'.l com o _.-

° Tibét, €m que os comunistas CATAMANDU, Ne.pal, 29 {T.l_
chineses.,.mataram,15 nepalenses' .p, I.).\", A China Comun'sta. �t-d-·
e feriram outros', capturando 15 mitiu ,ontem que' está tratand@
cid8.,dãos çlêste país, Gcorrsu na. de sufocar uma revolta no 'Li­
semana passada, segundo 13e il1- bet. O Govêrno cômunil':i\,a, �­
forma A notícia cficial. som�mte viou nota a Nepal irncrmand*
chegot� na última SEgunda-feira Que tf.m colDcado tr·opas verm1;­

na ca.pital nepalense e ':::s últi'- lhas n� fronteira Coom .esse pai'"
mos detalhes se conheceram S:J- .' dentroTdo território chinês pa.n.\­
mente às primeiras horas,' de 110-. sufocar a l'evolt::>, tibetana e 1m­

ja. O Govêrno de Nepal enviará I p:c:::ip'que os rebe.ldes fujam Im.­
rnérgico protésto ao Govêrno de n.'. Nep:,tl.

I
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REC·,E [T·AS
CREME DE LARANJA-

'1 copo -de' cardo de l�ranja
f} ovos. ínteínes.
1 C,J,PÜ' de lei te

. C' 1 i\..l L�. U,A L, A, I,'
,

1. U.
3 colheres de sopa de maízena

.

.L" n .l � � 12 colheres de açúcar.
,

. J' .
. ".'

.

"'.".&; ,... Batem-se' l:iigei1:am1;nt Os ovos'

T E ':s...T R O • nUi11 rmpreceíonanêe e qU\8;Se POf-_ li..
"ANIVERS' RIOS J lia! e .d0·sr, AngGl.{} MQJ:e�ra,' " �om 0. a.. !<,ú,car; iiini:am-s.',� o

..caldo-. " "'.'

.: -·Am�n11.á. ��x.tá�f�i�a, o palce tioõ dráinã'çe: am:!lr ê ódio,.ilÍ C0.
'

.. ". . '. A:r .

I -uma,':menina filh� da S1'a,. Du1- de laranja.; 'o lêite e..'a marzena'
. . 'dG Palácio servirá de apresenta- J1.0 10: u"I'.�dJ' por um critic,q,·

.;
,

celina e do sr
..
Eloi .1Ei Fra.nça:< . d.esmanehaq.a; -num pouco de' .caldo-

........., ....
'''' ''''.' ." .•...s'·.I"':.A.·L·O, CURoC�I'l'l das·p;.�ça.s,dif].. EUg.e.n€, O:".•...Nelll? e., S,.b.. R�el'dls.La;..•n.gh"ammer ... ' -'l ln "�O ';.-,', • .�,

ç Q ao' �aJ:J.lç o """'" - -

b di "'" ,,,-, -
c t; ....:ranJ,!l-, ",Cócca-se-, .Il,UIIla xOl7,.

-:
'"

.',.. .

' '.0 • tr .
o:,

.

"ui) L.,�,�€t, a-"E\-3. OJ.
.

na; .",.neinor 1_·.Deco,rre l'1:;je a dia natalício da •

e sua 0 mpanhía d te a 1'0 que I -. t 1 to rL' U Ih· h . ma untada com ãç-úcar nu-:oima-v

, (. C<
. tíb

�

=1' r', J
que. PO'�!Ii p!'€!va: o' a en

.

� ,;entil senhorita Roseídis Lai'l- m c.n.nse In'O
'"

'de pas"3.g�m ,vun 1 a a.1'·o 1a- tuna. criatura que era eensídera-
'h

.

, cÍ"d" d '. r_'
. . ·u.··

'

•. : ;1:;. e Ieva-se a.assar no forno em

népclís), r'"a.rizarâ um úníeo e;,.- cia apenas: até há. pouco tempo g a:unc1,. ,,;a aáf�nc��n;l,a ViQ'Cê tem os, cabelca muíto fL. ' oanhc-maría,

pesácuíe entre nÓS' a,presentan- ,um sedutor t;,po d'e belcea ou se, a. )ragana: e arm c a a arz-
: n-a::1 e �a�� e tm dificuldades,- C'RE1\fiJ DE VELlJDO

do- a comédia em 3 acos "Minh,,' ja Soph:a, Lo:re!ll "DeseJo" será, acnse , para. au-e1ta�los n :l5tes penteados , n • .,

1"
I

M:1ilh�r Vai C'asl!lir", cue é un, Q. grande �çamento, de domín, modernos. Saiba. então, que O'S),. Qu",tro ovos mal batídos ; 1iJ

tu�bilhã,o, de gargai}ha.�;a", Nl1i:e- ,go no Palacío; 31'. Cletc W�tlalen c;abelrtrei.ro.õ; estão usando Ó! bom
.

:;Glhei't�s, de s0'pa:. de açúcar, 1 CG-

5erita&a:, po!: uma ph.iade de b.ris ] "DOMINlp DOS HOMENS' F'2oz· anos- hoje o sr, _C�e�c . brill corno recheio nas, psntea- i �her de &Opa de ma zena, I p-ires
SEM LEr�. Em que têrmos pude, : Westfalen,. funcionário do Banca, d::n. altos, . EXpe'rhr.:e�l:t9,

. -'.e çueij!o raladJ'; 1 cc-po. de lüte,
negociar um ho:mcrn a lib:trdaàe, Nacioúal do C:;l11:€l'.cio em. Ri'o do MTst1!llf� todos 05 ingre:�ieTl!te's, c
l,Ua e dss seus, com os que- a d&- Sul,

I'
.

. p::nha em banho-maria, - em fôr-
minavam? "Domínio dos, 'Ho-

. .' :I ma untada cem l!l.anteiga,
mens 132m Lei '\ estrelado por Sr, Fm-nando Tilp

"

E' E D
�

Wil'Iiam CampbeÜ, Karen Sliar- ,

"

I'
oilo

. Tral'lSCOrre hoje.2> dáta nata]]-, '

El
A •

�pe e Anita .Ekb'\J'g foi filmad81
n'a do S'" F"'nl:alV'O Tilp coneei- .

' .

"

_"',' .

I eg�.n�la fi ,"no ambiente dos qia<; presentes "" . ., ,- ., ,
. . (UI' "". . ....,

de HoUYWO,()<l\, "DamiJllo doe: Ho-- tuado cmnt rcu:tnte conterrãneo: .

'iii . �
·meus, SEm L:õÜ' ·é um drama cu..

. beleza) �_ * . .A LESMA F A TA" l('1A?UGA.

sàdc, para, Í-.ervoo· que pü5Sanl. �!0:tino h'lg"O O MELHOR' r,..
- [""

aguenta.r o susp::�'1"� e -as emo· CampIeta hlDJe mais. um' ani- I C.t'li.BCH"�. O.
Se ,você tem o bust'o .desenvoL .E

..

êl' P ,o'�ntadrc t \.III.. � vildo· m:e. pair exemnlo sob o "taH. �
ço.:s 11

...
8

,

a re��v ,"o "�'" �..
versár}') ó rnenm.,a I1tgõ: filhO.' �,-o, .'

p.
to

.Dom"Dl9'. do;;, .H�[�ell,s.. Sem, sr Si1vin!J' Polz 11 e de d, Cnstr- I DE MOLAS ]Wl'» b;�u3a'l de: boidos levés, de '. ie
Lei" .eltará em eXlb1ça.jJ hOJe, I,'

PI'
.I,

cOrte ,sImples e nunca urna blusa. I !f
,

na o Zll1. .' . . Revendedores ("'C1l'l.pue:.acta cu

u.m
pu1orE1r qUe li �"LIBER':FAD LAM,ARQUE, uma .

. illGGl;ela OI busto, Um dec10te em '

, da,!,; mais. qu�;:'::'das 8JJittstars, sur_ 'lo-�, Jl.�i,(t Silveira Autonsados: '. vúcê, ou dra:p::.lado em vié>i fi, lnais ,.
.

g:'rá Cloli!lÍl.1go piÍeoximo na tela, dOo Alltversw:ia hoj:e O' jo,vem JuliJ'
A MO»Tif' Iií..R

a!pFopriad'O

par.a
v,[Cê

que.
as de-·' I'.�Cilic\ Pala.cio,.ás .4,.30 da 'tfrde,' 8i.lv-eira, filho do sr. Antôn10 " l:.t 'J.Lt1.Lf.l. ,\, r.e,ks. lijU9"dradm cu. re�onc1o.;; f"

V (rendo uma �:)lllta. ll1·!tOl'la?e' J:-,n � C'il é.tl:'íl l'es.�dente (ill São
.

.

E filme;;), j'Jc:l'l'ha blusa 'I Ou. vQ�,
I �liom" tsrh como principal inter amor ao Lado ue Pedro Armena:=t_ "<IV D V , t'do<> Iili),-llitID: l:U::1tCtl. no, busto', ou !�

preCe a· ,'>e'il'fsacional art'sta, Ana r;z e que muito de perto fa1al'á FrarlClSCJo haba.':lo·; e g@>:a,s. riras. que farão,

I
-

LIDza Feluf!'o',' 'aO' lado de' Ar- ,. a:::· "oraçi;f,'} da mUlher.· ':A Mu_ vr]umC1 a.Í'Ilcta. :r;_cyaio];', I· .

mando Calvo, S,sl'á a exibição. d. 'lh-for que: Nãc Teve Infancia,",' Bta. Laeil:l. IG.lo'\\'er ,

: titulei dêste'1 filme s€rá; sem dt1- '� Pl'liEE& loJ.j.e. ::!> d:itta natalícia €la
_ I .

. s·ábad.o 'na Cine Palá.cia, ,;.....,.

E ._,' Vidw l'1ep_nIIma uma nova gI0r:a, <;1'3 Lucia Kluever, espt5sa do. sr, -' I
.

para.o ,cinema mexicano,. 'ldolfo Kluever, "I e g II * "'AGO.'RA CHEGA, MEU VEtHOr'""DESEJO";.. So.phia L:;,rert, Lib�rtad Larúarque cantará"
-

IAnthc.ny,· PE'l."kiJ1s: fi Burl In:}:, para vocês as mais' b1'!':a.s cançÔe5.
i §;r, ':R�lna.l.dc Siq!u�ka

f
.

I � Em Santa Rosa., segunda cidade da excursão de Ade-
F�· o��� .... "-i�·, o s." R.e-i:Iiha::dg

.

il"a:Z �"�VU Hvi�../·

.' Ç"."
.. ,.

',o S'. �.'
ma,r no Rio Grande do Buf, um ade.ma.rista entusia,smado,

* C/I' N' E..i.. 1Il >. O"L' r.' Sfqm�ira, r·esidé'ute em. Itaja:í. ·.S �
no palanque', apertava diversa.s vezes 'o sr. A.demai'· de Bar-

... . \:.... . li k\ _...;.
ros, que ,,,.proveitava, a' ocasião para reforçar a argumenta-'

, "'RE;ÇRUT:AS,.E.ENXU'l'ASl' EL..AS QUEREM:m CÃSAR 00- ; Sra. 2'..elia. Cooreia ii! ção que desenvolvia. M�s os apartes fomm tão ins!stentes
cem.S"l.M.. ·i.,."'l.oo. ', .. C.·ristine.·C.:·arel1e,,·'':_''''';a,·auefal·g.,fr�n�''''''=nte.d�o', Gomemera. ho;je sua data na- "

, _, �: 'aue n ca:ndia'ato a's tant�s Se vo'tou nara'o apart=n't
.

.,. .. U��....� W ��c",...... = Ha um Intuo ue €vital' -as ru-
.

lhas e a parte que fica atrás. de, I" -
"'. .

","
.

. i1;
, 1 '" . ç�.·e e

dn;$IDas:eppe rim OOlJ.'es '

.. eLe· l\lXO, honacJ;lS- e. d:o, easMUCtltJoi, Os sete taIícia a sra, Zélia Correta, es-
ga.s Cc dE) CQllS'er7ar-ICI rc

.

.::t'J' sem- ; la:I"Co�oq,u':! as mil,os com os de� �: 'disse-lhe; de maneira que os microfones pudessém captar
. 'l'ewy ]\::Ic�l'e, Oary 6I:'OÊOy e fl<1.i- : i!::rtiJicib� para. qu.e um hGIDem' 'nôsa 6:> sr. Arnaldo COl'1'e'a,

. pr!'! moço:' faz..."l· massagens, qu",; cios jlh"1ti.llhos..
.

� bem El.ola voz: _ «Ag·ora, chega, meu velho, Acaba com ISSO", .

'tros- astr.Qs $.. rulva gera.çã;Qo dt; . dIga "fiím" tão €ncc.'l,tra-:Io ac:a..:. ::. '

• atwam a eirctl'1:ação e f(rrtifj.es:m. I'· :
. � '1'óda a acsistência riu,

.

. �llY'w�,:,�, RECRUTAS K EN� ,lidaI"" ·ig�ta-l::o,· l's�r!'�ea10 (JS múEculo'l do. ro!';t�l. Os movi. I 2 - Bcc-a e'Nanz - Com. as � _

•
- :XUTAS � yma,. F�de'pa;rada; aHmenta.!lO' fasei.;1:a-lo e enqua.· MASC1MfNTO.S m�ntcs dF'I-em S€'I raciieueis; ú",.1 pontas dos,d�lj;t'lS e_:;freg:1:lie 0:( la.-,��.!!."'��"u""Wd<r momdaae- €! alegrra. Eles: nãk} drnl.o" 8e n€!nhUl'ri

.

desses dt!' mo fr�'.>r.I03 mostraF Em ;:le.guida, 1. dCi} do nanz: e' t:;,�a a volta da _'__� """�� �--:__""' ...-.ge;stavám oo€,xeooit€r, liKtrem agO'- I. ce.rta, "'ESQUEçA..ol'r"" Assim: : "" ->,-;. '. _ . '.' oo��, ora em ln�'Vlm�IltGS par,a �_� �_.._, ...... _1'& tllllie, as· ln1;l:];l'lli:res tl�ram: .eg.. fWl Shi.rtey Maf'.Latne em' EL.ÀS
. .

Na. Maternida.de Darcy' Vargas t"?S "euvs unta.cfos com crfrne ba:xo, ora para. cuna., formando
yestiêlc\3 "BatcO;� por I'lniiorm€S,. a. QUEREM::& CASAR.; a eomedia' fora..'l1 rcg_l&trados 03 :;,eguiRtes:' ,!��e ipara que deslizem sem obo. sempre movime..TltO:i p::quencs
�i61,'San.m.(ln1.1}:roo-muitQ>. Di.vtrl-!H:e, i lega.l.6Ue (} -Cme' (C{j}On; exi!blrã

.

'::_um:a' menina, :Wha dffi sra, I:j-",
a!êu OS.'

....... - , cl·rctl'lares.
russis4,ind'Q 3S trapalhadas que- é.>. : &ba.dâ: .

1 Q't�<' '. '.Ar,m.";<';i'� •

ol'e"',Ee�, B:""T""..
'

.

valda CD do sr João Cartos. 00,- � UC:íXO - Co�:que as duas
3 "/I' -

d '!:]. I'•• vu•.�"""" ".. �'. ""'uo

"""s'."· I
má,os no. qÍil�i'X()l d'l da-i para bàjxo

- ZY.Laça:.Si o' AO:."Q - Nas
às g hUTas da noite',. na tela. dQ ,uUM CORAÇ1l0 TRAlDO"- ....,.-.;, ,

em mo;riJ:uenf�3. tM:aves vá faz.en_ ma.çã,€s, di:; l'('),st:1l resid,€' () ponLo.
C'm.e, C(}L.úN, ,Eta He12 8pk!t: Falsth} um au- -uma. mem:na. fUh:a. da srn, Ro- elo, massage!ll& até eti!ng,ir as 01'€1- prin.cipal de mator' a:;.!'él1:ldd das.
--

'"TENTAÇ:.Ã.O· ''VERDE'', -

me.: 'ee&.!o- 'dO' Dm!'O,- é1I'lel'ruh a:la:n�. -
. faces. Bctlisque suavem.ente as

j�'ocl�I@, t)çm,·st€Jwart Granger e ll'fag1straimsn.te. interpretado. p<}., ':maçã.'1 do rci:'t.o e d0pO�S a face,
Q''fact> Kmly, será O' fi.lnl2 que la wpta m:a.iS quexi.;d:a e. mais, . mais e'c "l.�,u!tro i.ntercalanf.l,o; mOi�

:rlL"POllcle'rá pela pl"Dg:rarna d:e: peptllItU' do·�a. alemlliOi, E'.:a. T'opt. allv.ta: as. dClro: cotiJ lquranç-a e

.

·_'imCt1tDs :rola-t6ri!o: com 8;3 P&I1.-
se:&:tl!!pfei:rs. !'lO< Cíne' C&ó11, TEN'::' f RUTH' LEl'U"WERícK'1 _. ino�

.

r.Iid�lt'.
.. tas dos. ded<:\s 'l:l1'1Ído:1 até sentir

�AÇ1tO> VEP..DE - uma. a:v"€ntu
. dav6imt'tl&l t'�. "Js.. Faznfl;Íla Tllpr. 6 hl'dl'�adái'eQlltral.

.

qUe a epiderm.e ce torna. ma.',s,
N, eintilainte. 'dfl sonho e d� l."<}!_: TFapp: �. Ele' Q;W, FISCHER - nA � b I' ""I: d

.

qu�'nte e V;ge'ramente- a,v€:crmelha-
mame". C()!l'j €tQia grllIDlliies faiVori-

.

f)ffi "Petw V:QBa. Ladrão de. Mí.-
' ores. Ue ca eça' : ffSUlluGS da pc·r efeito. da me!ho,r dircuJa- ,;o.�ftfijaü''ti.·í'Itt'i'ifu!;H1�""ifilm'ifl�ift'ffiiit'lmmíii1iiifij

·w.'i,·d&PuJ�kc� � do ciM·.lhões":· lev:ralgla8" '«ripo; ',ç:ão d;c,s.angu,e, ;-
rua. 'I'ENTAÇÃO VERDE - a. UM. OORAÇÃO TRAIDÓ (Ein

D t' C'
•. 4 _ Olh�JS _ Com t �l:if&!;O,wa 'ele um aV,entureiro em

.

l'I€rZ Sp!€!t F'alScl!.J' um film-e.. neUDla IStnD . ·Iam ,",0"",'' '�l'';'�c -

f�r.<> a'mP�:as'.2 res
}II

hosea: �e> esmera,ldas, � iePrií.-·· que 'i70'::ê 'jamais' mqu�rã:, 'iW-' ".�"'�... <iH �W' ·a0. 'c« ��gRn& I is.e' gkJriQs.a.,
.'

..

'

m!:na;,l"á a tf�'a gjga,nU;, da _ Cm", '
Toga' ••uxllta I elimInação dO' 4c!d� úrIco. Não e�erce lIu�lquer ação

.

m�ito <:ua.Vf! I,. �U'to brànd.as ao

.. lll:'tAS: C\Y"EREl\lI :É !E!AS R I
d.pres�lva. O. comprimidos d� Togai dissol·v.Jdos em iágUlI'sílo, taf':tls ele

. 'rea;e'r, des o.hOc, procura.ndo,.". '''�'- .', A "- C€lItm.,. dlmúng9 8;[, 4- 7' el 9..l!5 à:a !om3r. MHha're. de· médi.tos atestam a $ua elicada, Togai d medicamento "puxá·lsiS" para fora, :('m direç.1otine.:m2tSe:o'pe em core� da. M�o;. ' noite. UM_ CORAç.ão. 'I'RA.IIDO qu� se· pode I"mar coril ab.olul. conllança, ..(

•

ás têm""Ci:a:). NOt2 qllfi só a. .parte, ""t"(,G� B:hlrle(y Ma.cfLalne" David fE1;n Herz Sptelt Falsch} uma i •

"t.
•

,t-'-.._ �

Ni:v:en. f,) Gi;g YO',lll'.g, fl2xá 6 peli- �:�() 00 Juan KopeCky, a. ga_ f
00:, c,lhos é que f'cará suie:,ta a

""1'a a'i r<'I'lin", CO:'" """N 'h' á �i d' f; ........... Mn' ,

lt I {.',<õta pansa.ge:;n, Nos canto;; ·c).üs t
., - �:bad��e o �r..c; '.LA..< eXMr '��n;oo!,um ....u�" -- mrus a '(1

t �
.

C IN V
.

-

R'''EV I S· rr'
.

'A c}ho� nã,c< deve'. fOrÇa�'[' ps
'.
�ovi-

.

"

o

_)
• " �'

.

. ." • p;": l1.uC13 n. f,l',:' d;, n�,rl, rnar pés .

��!!!!!l!!!!��'l'!!l�������!!!!!!!!!�!l!!!'!!���������!";'
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- .�.. • - - '. [c' galmha, 1',0 e" rugu':ohas que

H " '1 d b� s'c"b"e'r-"· f,,"�: DO AÇO

�

-r-f\. -tÕ�.L.·a,:p·rr�:t�:e'�I,fll,DEA,g·.,.;.o�'sm:a�1�1se1.:1i,:'�'.u..,'se.'··I:'''· " o Móximo em Confô-tto �.Seg.urafrÇO,
i c 11M. 'lJ. � _" '" "" Vié;jc descaroçando em poJt:rElI'laS recliNáveis.

•

'., 'Rapwj:Ua do Aço» é um documentál'�o colorido, de 23 l tsuk" é relatilan:;:ente fá.ci.L BaB.,' �
: . minu.Los de duraçãà, Foi produzido pela «U,S, St2el CO;'po- I ta Ul1lr d'OiS <cru tr(l" dedos e me" i'" �Io- ,

, ç

I
vi.mün.t6'.lõ�, prin1;ü:o €In: P::"'I"ç'a-�o., �. n:

.•
Á Ilil. 'i·�··O".S{I.l-n·R Asn r::n·-o'. LTDA.',: _l'atiol1», A partitura mUsical é de- Dimitri Tiomkin e

ex?-!
""

'Ii\,;t\,ír
•

V \:I iGl".IR. li hEi: II\;h9rizo'1)tal e
.

crep;:;'s para ciina I C.
,

'

R Bar
-

d R· D- 35 Á ,cutada pela Orquestra Sinfônica de Pittshurgh. ..,ua ao o
.

10 ufOnCQ nr. .... . . . . ..' 'Z ,em mo'vimenbs clircu]atórias ... I:' Rue!' 9 de Ma.rço 3;�rl � fd:�'25,8 _ Joinville :

O·
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S' H' t I 'C' -t -h FIL"'IE FEITO PELA COCA-COLA ti' fi _ Peso.c.ço -- Co:1D1ü0 .urna ; ..LA.,
.. .

.

.

. •• .;
..
:'

.. ·.€1'. o.e en'i··llf'6··lI· ..a.. l'
u3nmil.osatrá.s, 8.f;!11 [le "·SégU.· ��#�_ _ ..��-�J,Yl

t7 'e; A fim de prOduzir 'o filme «Mundo Mllxavill1oso,', ela . rar" a pela e. rom a. , C'ui;ra ,-

"

. .' . .

.

.AGORA TOTALMENTE 'REfORMADO ( Companhia Coca-C01lÇ três gTUpOS de eâmúas viajaram i·quatro d:�:"os unid.os .- fsfregue i::'mH1!nlm!ltll'ammf1illmm:l!·lIfl1mIHmmUml1lnmmUHllnlllllmlmnlmllll!'�
(

.

nove' mêses percorrendo cêrca de 305, 775km, O filme tem' t' �����:v;i�:�!�ent�llí'���óri��� § DECL,ARACA''-O, �Com. N·cYo�- Aparfamentos um e'lenco de 1.057 pessoas e nê:.e aparecem 31 nações, � ,fes para ciI;na, G mais fraco.> para :::
' .'

.. _,,'
.
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•

d d .... 1 E E<
� n d

.,.
#. : ba·ixo, � Decl?,ra.mos para todos os efeitos que foi extraviado o ce,rti- .ªa Ulj1â qUã' .la . a ."IQYQ.; �.açao 1%0 OVtana.� CONI�ANHIAS QUE PRODlJZENI I,'ILMES i

_.

,) i ' "7- - Têmperas"":" Esta ma';,;iL
==. ficado de propritlda.d:e�da cam�on.ete marcá «8t.ucl:ebac.kel'» �

! Ponto-d.e chE.gada e partida de Cérca de 500 ccmpanhi.as estão prO'duzindo fi:mes p> i I g�m na;:; têínpJlas·.v�s). p1�ev:r'l1l' � motor nr. l.M, 52955 _ placa 2.85,.62".all(l.. d,e fabl'icação i

\�) todos. os A.-o.fbu·s. .

�

..

í trocinados pela indústria ou pelo comércio nos _?stado3 u-
1 ��'�o�r�l�:;��:si�:�tCsad��, eg�l�����?· � :::' r��u�:i�: ·!r��ri!�a,.d�� 0fO����.l ��aL��� efeito per ter- §

.' ,,'
L.' ',.....

....".
<

\
. � 'i.li,idos, Al�umas da,�.,prin�ipais_... PI;.Qçl:t1tOl��,� ESW,O JGnl. de.I·� ,_

��..".��,-:-:-::-
..

,
, '<. .,

=:::_�. '-"� -'�"r 1- HGllywood, Duas d�s .malClres se encontram em. C!llcago. e.
I f'crtrta:l:1,c!o (tI)) Y--pro:ute

i

'''e;S�i: .::::;, ','--. 'e .:L "Joi1lVillé: 21 ae .iuiih(f dê' Í96Ó : .,.",,�, .�
_�

. - .... - . _. . . .. . .
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Detroit. Embora seja difícil determina.r·-o númel'o de assi,,;,,

1 car" a p_,le das 'lêmpora:<i, d?:if!:'Ei. :=
,.
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��-'�-"--'--�-"--"--"""'---<-"''''-''''''''''''''------�-.' � ...

- II" .gé.Eçio.c0.Q1,a ponb de.cl.:'sS18dos ,5, .
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···timtes ii: êsse Upa; de fil.Jl1€·s calcula-se qúe o" auclitól'io .seja .

, "1 cm: .

mo ,Íl'4t'nt:;'1 .e'.rculãfórios' §' COM:ERCI�L .. SALFER LTDA. §

•••• -.
<

'-""0'.·'.·�s·.··M.• ·. ·'A�"" R�-.· '.0".'..�'· ...0.··.··.·F.R·..,E·..

:'.:•... !·.f··,·.·.·.·.·,
de 7 milhões, levando em consicler::..ção os tel€.sp2ct�clol'es. l brandoc - -
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Il;i; ra ",'. ._..:.) 8 -.Pálp2bras _ Ks uma par. '.'
.

* ' ....

1· te c1ellcadiss!ma da. ro:tJ, A pe_

J
-- �,
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Oil'{IBUS PULLlUAN iNTERMUNICIPAL -' liMlllA-" -,- Uma Foto"de H9Jlywood Para Você nqs '"cm. os de::l.c3 medios passei !, ;o , •
',-' '!

.. +WE�� DE. �OlNV!LUI A.SÃO JO�Ó E �:rf'\,.Ç.nu:z, .'.

.

·'.e' ,,, � "....
\ (' :;'dcon:('elns:'br<e'I�;;d�álr,;�boll�IaZS';ndta[Ul'- !" .EScrltorlO Ju,ridicD.. e .Cont.ábil.DO I'FAPERIú; BA:aiR&· VELHA, I'EAJUBA, PIÇARRAS
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E Ar."M�AÇAO
. No Filme «QUANDO O CORA'ÇAO FLORESCE" I Depo:.s: da ma ',agem delicada,

D'- ã '. ..... JO·O D'IA'" TAVARES' ...\ \ à2.< nalpebras, pode rep�tir de': �e.ç o (10,- LI', ,'" .'
'"

. .'
.

d.e Joinville .0 A�ü'o foi l,. uma SQ vuz todos w mOVImentos � . _ AdVOgado. e conta�" -

.

._1HORÁRIO: Saída.
"Armal'ão :._ .�����', ! 'Cll"cOl1JmIto IJg€'lramellte,. Para

r
Advocael�:"':" Clvl1 ..

_. Comerciar �: Trabalhista" �

'I'"

t'
f;nalizar dê alguns tapinhas b.m, ,. Cr!.m!nal,NOTA: Aos Sábados a saida d.e JmnviHe é às 14,�O às. " ,. ", I d-eli(:acl!ctl l1?,S faces e repOUse

{1
(Nome do v�tante)

,

I
dUl'Dnte' d:fZ minutos, deixando o I Con;tabm.qade:-l,eg�l1zaçAo de livros ,EscritMAGf!!NCIA: J,unto à. Auto Viação Catarincnse .

i cremo p�n[!trar m.f.lhor na

ep.
L

,.
: r

comerciais· Peritagem! judicia,is e

.

. ..... .. .. .. ..

I·d.,.erme, D.,€pols, .

ent,:i.,:I, POde.rú, W Ex:f.i'M Judb�lárli,

I'- 1"'.· ....
· '. J··O I N' V I :L L' R·'

. ,. " . '.e.-'.'. , (elli;ler�ço) .

passar ·d_e.1cadam.e,nte um" algo_, \,".
. ,.

! 1 Êseritót10':· �. 'Roo 9· de ·liarço.,-5Iís':'_ JOINViLLE:dã:o pe o rocito' pàra, remove'l' .0' I i

����e�E:������sE�==:::==�-t.:·;:.::.(:_'::::::::::::: . p- �xcef:20 do créline que ficou.
.

..

s á.m a
•

m ii' 'i ''''i� r.. or',,,; f ��
......

·rl:i"�·IEI;"Á .. ,
.tIl'Ulh.i.,..... ilH-I·UU>,.... '

art s.tas ca.r:Gcas. Para os aman­

tes..de �teat1'o, pois, u,ma. op,}r­
tunict:!J.ite rara para se delÍciar, , .

- .

:A!l!'lanoo .no paklJ' do PalácZo ás [1
ho:ras Qa noite, '(mie" espe-c"" ..

�uro:.::>

"DIANll A CAÇADORA"
.

, "Um filme m-2xicano que· agrada,­
,rá .ri públi�'J, ,que revé],a abe.rta­
mente os &urpI'·eendel.1tes. Eegr;e­
dos. dos mo::eios que' posam a'�.

'.

natural e tambem·. 'seus; d�ma:�­
íntimos.. Um poderoso argu­
mw1;o gi�an6D cm' tôrno da ra­
m'osa eicultw:lo .1e "Diana ã Ca­

çadora", sôl'>re a qual exrstem
vária.s lendas, "

"'Diana a Gaça-

V A R I E �D Â D' E 'S
* QUEM FALA NÃO BEBE

.1

"

I'
_

Em Chíeage 0& proprietários de bares e restaurantes, ell!),
recente I!'eunfão, decidiram que as. suas empregadas; encaro

. regadas; de balcões, devem falar póueo, Isso. porqu.e. se elas
respondem' aos fregueses'," estabelecem-se diálogos- prejucli.

. dais' ao-negóeíor , ,.,' ',

Dev.em ser bonitas para,' que os' fregueses fiquem en,
cantados e rJ:aàa de 'fê'sp6�s aos, .convítes que .thes, são fol'­
rüulados.: K prêç.ctipaçá6 é qüê. Q -gastó"· i'ela,"sempni 111à.is

\ elevado na esperança de 'um sorrfso prometedor ,
.

Os donos de bares e restaurantes não dormem de tou-
ca,

'.

* GALANTER-LA BEETHOVENIANA
- Numa reuniao, em que se fazia musica num dos ricos
salõeS. .lITl, ar.is.tocl'asda austr�aca, uma joven� dama de no­
breza, olhand'o interessada. ,{} então jovem comP0.si.tor que se
encontra,v'a de pé na'sua. frente" cOlInentou:

- Que bela testa?
Besthove:n inclinou-se graciosamel'lte, oferecen�o-lhe .. '

fronte e disse:
_ Então, por que não beijá-]a?

.

Un,\ dia� uma tartaruga, despertou com uma horrível dÔQ"
de' .!!abeça, Pediu, e:ntã,o,' á leSrpa, �ua yizinha, que lhe fos..
Sé comprar uma aspirina, I::a farmácia, A lesma, muita gen­
�i1, pdls,-se logo a c::nninho'. Passou um.� ho,fa,. nada', Pas-.
SaI&m dUas, .11s;Ga.,

Un:t mês depois, nenl':mma notic�a e assim .tranScolTe.u.
um ano.'A tal'tarug", não mais suportando a dôr, pôs a ca,­

k,ça fora pill'lIl. Vel' o que havia: acontecid'o e viu, pOUCQ
11!lais. adiante, a. l.esma. Grito'U-Ihe, entãO':
-. Vamos,. van:ws_t
- ,Ora,. l'etruéOlt a, lesma, iridign:ai:la, Se você éoritinual'

a resn1:ungal', não ü·ei m·a:.±s.!

,Dê Aos. Que Precisanl o
Que NãO' Lhe Faz, Falta

.

. rara. ohte,l' mábr rec1U'lQs .. � (te. It�nde.. tli6s- entennoj,
• S()CIE1M.DE OE ASSIST8NOU. E Alm"AD,(i AOS Tu:BE:ft•.

'

CUt;.OSOS J1tdi1l ê,s pesso,u q1M' tenham i!'DiI, @as"" revlstll:l! e
j'ornats vetb08' & qnetrli;m doá-lns. o� 4e avHlal'em Jj(lr
tWl dos BePiD-tes tel�'cm-6li': ,. - m- -:- 42'1 _ nU. .

.

ENCURTE O tempo de sua viagem com €lS

novos UNH,AS DiRETAS.' pGra CURiTIBA
rrAJAf e FLORJANóPOUS.

SlJPER-PULI.JllfAN

��.��""!-��s·
HOJE' às 8 HORAíJ: - Uma ccmédia que ({é ,(J fi Rfr.», Uma, g.l'ande parada de mocidad'e, é' alegri-:t.

RECRUTAS E ENXUTAS

Ç-ülenaascope
-

eln COl:.es, COIU Sal lVline.El,. CristlIl.c Cal'€re, -Tél'r)' Me-ore: e' C&.gby. Gl'o$,O'Y, _além.� de-
'. :':

IIOJ,E its 8 hm-as: -;. WiUiam Ca.mpbell - Kar�n SharJ}e' ,_.J Anita E!kberg
"DOMIN,IO D'(JS HOMENS SEM LEr',

. thp .dr.i:\!J:1a 0usa..do .:para..
' nervos que possam aglw:;,ta..r o suspense e as. emoç,ões nêle. apresentadas.-, •. - •

_.'.
• .

""\ -J;

---* *-�--
]'Ii.O PROG·RAMA� Um filme nOf'li'ieo em que .. o reaclism&· das cel1as ·pont5f�ca__na ll,ae'sia d<!.3. Jtgos,'-c:!1':'de ô Iiudismo é.CÓntq Íla'ite de tiÀ1-a: na1urêia: ·L;mIÍolgànt�.

- ,_ , -

"PECADO NO ,PARAI50"

. ';_'. ,'"
, ··��:.t:�#::§='·==;='::···1::=1':&1':"===::.

, ..

outro,,, 'as.jros. da; nova, geração de HO)YW00d., :Ele�. nã.o go�>tay�m, do <,e.'\:ér�i,��, pe,rém�c.ago'ra q:te .

,.::' "a�s' 'uiüilÍe�'és" tl:õcaram-::ôs 'vestid.os ":«sacú»)
o,"

por-; - üiilfôrme,4 a "cols�à Inelhóf&Ü.m.llita. 'Um fj)lm·c "(J:u�
div�rte a todos,

- CENSURA: 14 ,ANOS. -com Eirgit\t-{!'onstrolli Estritamente ..pwibid::> at.e 18 snes:
- -'----_--�-::.,.....-:-:--."""'--:�.

'

....-...._-.,--�.;.
.._-.;.."-------,.;_-,;._-_:_---

6,a, FEIRA, as !) horas da. noite� -' NO P'ALCO:' Unic� espetácnlo
mesa companNa cadoca d� (!:ll-l!'L�djas com. a n-l'!c.,

"MINHA MULHER VÃI CASAR"
de ITALO CURCIO e ma fa ..

.
�.'..

-

---
,

c. .� .

6,a FEIRA: Uma aventura; cintilante, com dois. grandes favoritos,

TENT.AÇAO VE:RDE
Metrocolor COl1'l"'"Stewart Gl'Sllger e Grace Ken,i'.·

'Um ,!,m:bilhão> de gargaThalÍÍ:as

,SABAD().: à� 4, 7 e 9 hU1';lS: _ Al� L.aiza· Pel'ufi'e- Arm.and!o Calvo
--

&6,DtANA, Â.; CAÇADORA" 1 l.
,

S�BA.DO: Os sete artifícioS' para que um homem diga ({sim": Encontrá-19 - Fll-scíná-lo - Aca;­

ricii .. lo - Agitá-lo -'- Alimentá-lo. - Enquaàrã- I" e Lisong:ea-Io". se neliihum d'êsses' der�cert.o".
«esqueça-os», Asdm fez Shi.l'k-y MacLa"ine em,

" E,LAS .QUE·REM e" CASAR

Me�iscope Eastmancolor

DOMINGO, às 4,36 da ta:rde: - LIDl;rtar Laul'll,\'que �m

"A MULHER Q;UE NÃO TEVE INFANCIA': DOIIUNGO às 4, 7 e 9,15: - Um sucessO' do; nO·Vll e m:oder1l.o ..
cinema -alemão, .�agistralmellte. in­

terpretado FeIa. dupla mais querida e nYdi& IHIPU lar dó cinema alemã·o. Ela::,:' RU'I'lf LEÚWE":
.

RICR - inolvidável em «A F�n'lília Tl'app.», El,:'", ,0, W, FISCHER - em «Petel' Vnss .. ,· o La·
drão de Milhões·», UM COR..AçÃ,O TRAíD-O {Ei:n Hel"% S'pielt folsch;

.-
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



'Jçinville, 30 de Junho de 1960
�__ '� • __ : _.:"'" .'.
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>. :Vítimas Das Cheias e :I)o�,Esbulhos
BRASILIA," 28 (T1'ansp:r;ess) mais crn orõs, a despeito da mi-

_.
_ DiZ�ndc() que os' ncrdestínos I séria ali ser a mesma e=de não' ee
do v:a1e do Jaguariçe. sâo vít i- ! terem apurado ,":5 crímes pratí­
mas não :;.ó das, eberas, mas do ,cados contra uma pcpulaçâo ver­

esbt�lho- e do "descaso de muitos dadaíramerrte saqut ada , E "a-

dOS re.sponsávds pela potítíca de queada porque'�
•

valorização daquela sacrífícada. - ,Em prímeíro lugar, é pre-, ,

l�egião "ser1;a:ile�a", o ?epu�ad?" .Cis�, élJU;e_, �, P:?JI{ �,s�i�a que. até
'

'.
FefnàndO Fenan pron�nClou es- hOje a maior parte dos. �quencs
ta tarde um longo discurso a- p'r-Jprletá.rio� de,sap'r.:Cp�'iaJos na

bordando a" situaç.a� .dos Ilage- rezião ,dest�:nad:jt .ac reservatório,
'lâdOS ctareni:\es.,. pobre e humilde. gente, não foi .

Adiantou que o Jagual'ibe é um índentzada , Praticou-se centra

vale de lágrimas, pois as pepu- . os mesmos uma pclítíca de S!1-

Iações atingldas pelas enchentes que .c uando a O:mstituiçã·) Fe­

não foram normalmente socorri- ctu'al fi: clara em exigir o paga­

das, conforme veementes e ídõ- mente sempre em dinheiro das,

neos testemunhos que pessoal- desapropriações de terras, :02

mente colhi em Limoeiro e ac.õ·rdq com o ritmo. das obras, a­

jguatú e em sobrevôos da, zona 'qu:'llss pobres camponeses iam

do orós".
'

sendo expulsos de suas terras,

'Na cidade de Jaguaribe - sem receberem um centavo

continüou - cêrca de seiscentas .. D1.po's de citar- a. desgsperal1ça
casas rcram destruídas. E a úní- Ja j.opulação, nue ccnf'íava no

ca assistência Que receberam os ':)1'63 para -sua r�denção, disse o

cearensES' foram, alguns foldos de dsputarto : "Como observeí.. o a­

lona, que não atenderam a todos,' �ú;:'l_e nãc foi rompido p210s rían­

e alguns alimentos - enquant-J' cos. Está ab21'to ao meio, Está

Clero e Exército comandaram a �cmpletamcnte sêc;O, .p 'J qu�.é
Eua distri�u�ção, H0je já não têm

I
::na;!> lamentável é ve_rificarmos

nada .. AÍlrmou, depOIS, o depu- ;u.e nsnhul11a exphcaçao, apesar

tado traba.lhista: "Não se fp)a de se terêm anunciado COlniS�Õ.�S

A NOTiCIA - Página �.

GU,ar,amiril11 contendo :ün-

I da mna cancha de bocha
i iluminada, á cem metros·

lU' É D
( da est.ação. Preço de o�-

H'.l: ,I COS· _.'

_ ..._-_...

:--���., i I. sião,· Informações nesta l'e-'

!

l"�"--"
'

..�--�--------""",�'! daçãó.

1 CHni('1! '�I' 'onioa - OovidQlii - '1aFiz e Gar�anta ge t ��

JATO
i' .

OR SAOAllA AMIN 1 r-----�I MODERNA E PRIMOROSAMENTE INSTALADA. 1 Aluga ...se, li malh01' ap(U'81hada erll Santa Oatarlm.t. It'
.

!t1�S' �bd�1l BàJti�al (:r�r�fl::-t;À 'NnTlCu.")
..

uma �s�a de material com t�-1· do c�ll1fertlo, no centro da Cl-
�-- � .. -

�
((ade. 'Tratar nesta l'edaça-o.

lU I Z .0 R L O'WS K I
- CUNICA MEDICA - �
� C I R U R- O< I A - �

� "--'B·· I t- OINECOLOCHA - i, ICIC e a
.
CONSULTORIO: �ua Rro Bráneo, aO'

I II'
Vende-se um;>. maTca Gtirlcl.e.·

(A:ntí� consultúrtQ do Dr. Pllieirlo G6li!l8,s). estado de l1,Qva" Inforn1açõ�3

'.RESn:YllINCIA:'RU� Pr, Joãí{Qlltl}n, 1981. nq llar Tri�non à rua

Mi-"_---.r'.,.'��-......-�-_-_��.......___,_...... ......__:. l,'l.i?stro 'Óalógerás" 298, p.est�

-!nt JOÃO BEZERRA NIm'O �Il �i"" ....

E� ...estagiiti� dQ lIJ!i1iitutó de CJndtoteria d..
- - -

ruitadc.
.

�e S'ã-o Paul�.
.

)}OE�S DO, OO�.AO - CUNtO:\, GERAL
.

Resitlêu.cia. e CQIll'!Ult6i'illl Pl'QviS�$m:
Rua. D'l'. 'M�o L_ Cl\ntlaa Wl.s �e� llQ i.24
HO��: D.iJs 9,00 às l!2:,O(} e da:; t5,ao is lS,QO UQra.s

fAIl'ENDE CJJAl\lAiDQS A QlJALQUFat U.olM.
....

�

, Requislto« . para a
,

/

aposentadoria órdin.ária.
fício pel.o nã-o cumprimento
de determinada formalidade
legal, para a aposentadorta­
ordméría, sãQ necsssáríos
três' 'l'e,quiiiitos':' 55 !lftQS dê,
idade, 3Ó anos de serviço e

êínoo a-IlOS de ,contríbuiç�o_
inínterrúpta,' para o '-Instituto
de Caixa, de Previdência,

Alterando a redação do de­
creto 481390, 6) presidente da

República at€.ndendo ao ex-

, pedíente enviado pelo minis­

tro, Batista Ramus manda que
"os segurados, em gôzo de

a.pasentado.ri.a par invalidez

ou a.uxílio"doança, contribui­
rãe para o respecti.v.o rnstísu­
to, EÔbre es rsspectívos pro­
ventos; na, base percentual
em vgor para Os. demais S,,-

, .

BR.ASíLI�, 28 (Transp) - I
Despachando procssso enca- l
minhado pelo titular do Tra,- I

'

balno, o presidente �a. RePÚ- �

'blrca ba:ixo'l, 'úm" decreto dís- ,I
pondo sôbre a aposentadoria I
ordínáría, a fim de evitar que
os trabalhadcres Íiçuen'i im­
pedídcs de gôzo dêsse bene-

LEITOR. Al'\lIGO: - Torne,
se sócio contrib.uinte da Sacie·
.dade de Ampa;ros aos 'I'uber­
eutcsos Pobres de. JQinville.

admínístratísva de inquérito, foi
dada à opíníâo públiea sôbre o,

arrombamento da barragem".
Concluiu o 'dep, trabalhrsta

sustentando que é importante re­

construir-se a barragem, "pois
"la constitui o sonho de uma ge­
ração inteira e importará cm for­
necil11ent.::> de energia e t:e ini- '

gaçáq pal:a -Q Ceará. Mas,. :per­
gunto - ns,o ·será mais humano,
mais social, socorrerem-se, a.s po­
puraçõ�s atingida:�?

guraríos" .

Nestas ccndíções o segura­
d ..) n1to poderá ·nunea d:ixar
.de atender ao. t€..rceiro requi­
sito p::uia a aposenta,daria
ordinária" a.s�-egurando-se' as­
sim o gÔZ) do pl<nefíciJ·.

r��-·'·
J� PROfiSSIONAL
, ��.-_.. --- � -------- ......

ti
-

PRONTO SOCORRO .�DONTOLómco
.

TRA'i'AMENTO DENTARIO INDOI,OR C/TlJltBO
CIRURGIA C(}l'vi ANESTESIA GERAL

1
�

1
DR. M�lTO�-4 LUCiANO ROCHA

Ci tl'U rgiio�Deli'&tista
ESPECIALISTA EM PONTES MOVElS DE SUPOLY'D <UJ»
(Patente Alemã) - estét!ea perfeita, com. grampos invisive'ís.
Ccr:sultório .. : Praça Gel. Ozótlo 45 - B.o andar Apt. 205

Ed. Ana �1stina - Pone 4-4966 .

oas: Clientes' do inw>m1' e �..tres Estadas deverá.!) mar-
car hora 00111 antecedência de 48 hlill'lts.

.

DR.

,

Da. GHMAR) MIIRS '

CUNfG4�A
�s cm Sm$arM - ��0�:fI t

'

CanBúItas.: ���nt.e Cbta llr la t!l :ft!lr-as e dM 1& *-
l8. :Qol'a;� -- �badQ.II d� 10 ê.s � �.

ATEl'iDE CJ:lAM490S .ti' <WAJ.QUE& HORA _

,�_ '<C_.

O,R.-UDlUON REZfND� O'UART!'
Ouviçies. - Na,riz - Gal'ganta e Cú,m_'!Ilia na, e$peQiah�(lJde

HQAARliO:, - :o� 9,$9 às l!!! $ 4� ,lª It& 118. bQ.l'll1l. '

.

I>j�õe d,q. ..ais mP;dttt;no e (lom�t!! 'eq,U�Ita:lllentd
Rar.a be.m a,.�l1d�r à eSil'Ç'(ltªfhlade�

CONam:r.�RIQ E :n.�SlDtNCIA: ..... R-u-a das Palmeiras
e$qub)� !t. Rio, Br4ltnl1lJ; _dllfro:nte ao, Palácio dos Pri'JllCipes:

o,' I·· _':��. I _

.......__".,.. ..... , ."', ••.•_ ••
'. ... ..

�
�-.:'�

..

ANUNCIOS . 'CLA::,·5IFICADO·S
�

.• '-'õ"_

'1- ÁLCOOL �-li;\ VENDO OU 'AL\h�On�i�:;;�!:�i.�:;��h�1
. Gcr

.

'& F'th '. Ltd ", movei gr!.::nde e compl,eta,com 'ou sem ferra- .

'1"'1'll'Cd'
Ia

C
1 -. Q.,

montas. Estudo taCi.1idOdes.
ou troe,o por au:· \- . n ,e omer.c.IO -- . '."

.

.

F �: .'5·�Q ,.... tomovel. - Rua Alexcndre Doehier 343 cn-
.'

.: �!1'-'." A ::. :'.' : tiga "'Mo'rechal Floriano.'
.. -,.' .'.. ,� , . ,,-

t"
.��- ·�_ !..'!l,.�i.w�.��.��.�"d

.- . 'r

Â·T E N ç ÃO MA-RCENEIROSPara serviços, passeios,
batizados e casamentos,
prefira Os Automóveis do.
Ponto 436, Praça Nereu
Ramos, fone 436 - JoinviUe,

Necessita-se de marceneiros, Apresenta r­
se a Móveis, Cimo 5, 1-\" rua, S. Pedro,,148,
nesta.

.

.

CÊRCA DE QUARENTA MORTOS
, ,

EM CATÁSTRO'FE, l\IINEIRA
NO PAíS DE GALES'"

,CASA
Vende-se uma casa nas

proximidades do centro da
cidade, Inform.ações nesta
ri!da�ão,

L__________ -

\ !j MCNMOUTH, (País de Gales), I llro3 das Equip2�1 de soccrro des..
1 I' 29 (UP1) - A catastl.1olfe nüne::ra .. (:<.111 DGI fundo d.a mina levando

acorrida ontem, por vélta dó aparelhos -de oxigenio, pois os

,. mEtia-dia, na. mina, "S�x B,21:s", I gaEes provcêadc._1 pe�a exploo�ol
.proximo elo gra...l1.de centro. ele i inidal l::ã.o letais e podem cattsar

I
exp.!Jc-ração hulhifera de Ab::rFl- . outra e.xplo��o a q.ualquer mal, .

lery, ocasionou pelo- meIl:Q;\ 37 menta,
mortes, Sf.lgundo se c!(Jaiunicou: NENHUMA ESPERANÇA
.c;fiüalmente c\Sta nCi'ite. Su.11ente! A. multidãO!, ,Gomposta pl'inci.

,

sete cada.veres pUderam �.U· tira- i pallnente de' mulheres com a.fn_

dos do' func;J:o da I?ina e cutroSi i tais, crianças e velhos em man-

30, pele;} menos, . amda s.e €11C011.·'1 gas de cruniEa, p�rm;;>nece. no;;
tram na. galeria onde uma €xplo-. J arredores da mina, cinja entrada
s-ãlO' provocou Q afundamento da I' (fitá g'uardada por um cordáa
meSma, de policiais, Os alto,falantes
Em oito horaS as tunDas ds i convidam a:! I:'2.28.oas a se pispe�'_

socorro consegui1:am limpar uns I Siiré:In e a regressarem para seus

400 metros da galeria de·strui. I c'c-micilio::>, promEI�endo divulgar
da, apesar dos: gases asf'xi8.ntei3> \' as informações á meldida que io­
dentro da. g'aleria elu€' a.t:undou,'. l'em s�n.do o0Jl1becidas, Lenta.
'em

. toda exten.'Ii,n. F""·".m! mente', impotentes. e Cionstema.
ainda cutros 4.00 metrQS para se. das, as pe;so,as se afastam. Nl:!,
atingir o ponto da, explosáo onde I realida<;ie, como dis§e' um

. dos>
ficaram bloq,ueados OiS 30. minei, demef\tos de ,l>9corro ,·aó subir
1'09 desaparecidOS, Todo o PaiS do, fundo da. mina, já nãO' exiSte

,
de Galm >está dei luto IX'h tl'age_ � r.€nhuma eSpElI'anÇa de arr€!qa.

., dia na cidade mineira do.vale de i. t:w ,á me;rte os min�iros se:pUlt,a.
· Ebbw, Todos I(to especialista.:i Em I dru', O �ÜenciQ, que �obr€! PQ�
· salvamE;ntos dEI minas e·'tãtJ reu· 'I' assiin, dizer, todo o povo, é ver.
i nides em Alx�rtilleiry, o;> mem•. dade:ramentl" imp�'essiona:n,te.

VENDE-SE
l,Un b!l;r e cnurrascal'ia em

CERTIFICADO, 'PERDIDO .-

Empregada
Pe�ii,flU.S€l Cl Certitiçag.G .çle-propl'ieda:.de do aJ,ltomóV!il1 F01:d- "

Taunus, placa nr. 2-87-77, de J�!i�; m0tor 111', G�13-;611$1lQ, 4

çUinQ.l'Qs, aUQ 54, c.ôr b')rd\!aux, r;ie propriedade dó· sr .. Hary,
-

�.
-

.,P1ltl\1CISA·SE d� u�na. q�'
saiba cozinhal'. Tl'ata�' à

,

'I
Kl'a\l�, ficam�0 o IDeEmo fem efeito lilor ter sido. requerida. '

�ltua do f'r�:acip�, 7'*11.
c ......._-...............__...................-,,'

.

8; 2,a Vi,h "�, ''''�'
..

"'. '. _.

'

Certi'fi�,do El(t.ra"!'iOdQ I�M,,"!+MW.u.J,�_��
Pef(!l�u"ll' um eert�ficardQ çl�' ...

.

.

- .

I Pl'ü1?rte�ad!?, ptrtel.'1Cen�1l fi $iM� Vale a nAna sab."er f v,,ene�uela qi,Jê�
Jo�e SantOs., .. COO'l'e15pon.d{lnt{!. � ,.: .. _.t'y .

.
.

� -...;
'. -'
-' T' · ',I,a ..

I motoneta de marc� LamQrett�,
' a.cusar I UJI'uO

'""ao de },9l)7, metor Il, 15, 'ffi4" � GINCO :paíscs e lcrrHÓl;'io[\ t perai,1ht a O�A
(:)hal:ls�� -6H?8-LD,l9, emP.laca.�ll> q� A,fric,," Ociqental - GiI,IDe- t .

'.

L\egte- Mun.iç;i��u SQb !'lo '44,a.6.�! -nl<U1, Q-Ã·na, SeHfI, Leôa, G?-fl.1Piá, ?al'�s,. 29 (DPI,) � A Venll.-

flca-ncl'" f;l peferido eertifiea"o, " e LiblÍl'i:} - serão visitada;;; acin- zuda ImolOU onte� i:\uas €Olll>U!_
.

.'

.,v
"

.

. .. . .:.,.., '" ..

_, •. • ,:•.;. tas çom outros palSe;s sul-amel'��

"f: pa�r .��lita, da�ª, sern €.f�lto_ a.le (la. ei'te,. a::o, .
PPl �m e ..",,�U�tlCO C;!PO$ �lobre.a ��!iWQçíl'çãOl freIa.

@tu11, H!!to t�r !'>Ido +e�1.J;pqIilQ }�n�, da Co�,�s,,�o ECQnqnucít :V?:t-a a OBA duma reuniao cio, I chance_
�(}, à Oel!i;g�.ci� Reg'tonal <;le' FQ� -AtFiça (órgão c1il;s N, Uni(:las), lé}·e:;;. do' hf2rnisf\lríci, --Pib):'"" exami.

. Hei:;t ·d·et:ta Qid;:tde, um,. seg�!,�ç1.a, o. quaL di!>cutiPí, com cs �.over- :nar � int€;ff�r-e!l:'J.q.ill< cl,a REpublicai
via dQ mlil13,mO, pos a m�U1Qr' 111Çl.neira çle r0Çi)e.. pc,rp,inican!'), em seUs a SSiunt@

·

bel' jà.uxíliq técnico de r:w'ilo 8, inteTI1cs, A Venezuela:. Jilreôe?-®
___� �,�.. �,�"�,_.._.. , ' fopta,leçer € atualiz;ll' EC\.l3' mr- qu.!, o' l'e�lIIle de TrUJlllo tenha.

Viços nacionais �e esütistica. agl,dJl recent,emente C'Qfltra R.9-
.

.

.

�,. .... mulo- Bf.tancúurt. A Chaneelal'la
- A �SSOÇIAÇ1\O l"O;lwnna já e�t:;\ traPall.l&.ndÓ no' �lila,ro

�trj\,viou.se a m-jj11eira via. ct:;l @s .N!lçoes U11!d�s ,orgamliíq1..I, dos documentos que pl'ovam a

certliiS1\;;lo de pr.opriedade,· c@r- nos. dias 'l e p ele junho, um lHO, participação .direta do ditador
I;'fri3ponfilente aO veículQ Chevrofet, . vj.rpento pa·1'a � co)r::ta PI) r01..lps;s: amGricano no atentado, A�i auto_

Cal}'1inh�o, ano de fabricaçito �� para as 'vítimas elos terremoto', ridades ip'fo-q:nam nesta·
.

ç'.idad€i
HM2, Ji'lOt0:l" 11. 354,766, cpm c�· �o ç:l1ile, :Foranj., H�cQU1idas 97 q�'e' fO-l'a.m deltidos.7 impli.rlados
l'l!>c�da.d�, p[l.-l'a. 2.50Q fJ.u.jlos <;le e<:ixa$ qe "ou.J'las pe �nvernQ, !ii"- .

na tentativa de assas;rnio d�
�amÇl.,. em;nÍapaé!Q neste M,urlieí"',jo, ra homens lúulhm'es e cl'i:�n- R;0mulo, fal.tando �pen:as. a prl.

... ... '. '.'.
.

fao d.e) . ma,�s. UUl, Justam-ente o .

É61'Q.n, 29" 10-9,9, ficandl'l o refe. ças:,. ,Çllfé'! foz detQrnar a. �Oln)Ja;, de
Fitl€l ce:i'tm�a!!io seIl,1'W!lQr ·a.l�um. - A .o�GAI�:r2jiW.A,O �un- c�ntrole remoto_
ít Part!:1' lil.C,sta data, pOJQl.I\1;P.b já • (Hill de Saúde, das Nações Uni-

'

f)�til' SfF.do nl'ogef;sªd� �. el'pecl:k -<:1:3:8,., va,i ,construir eni '_ .qen€Pl'>1
gã,Q de ,-\ma ;la. via do mesmo, sua' nova sede, o .. pal'a iS2C, ins-

tituiu um Fundo de COl1.:truc.ão.
JoinvjJ.l@, 2"7 de Junh,':}··de 1�60 .

Um dos primeiros oQntri))�üPte,;
. foi' a ReIlÍlbl}ca de Gana, C).jj)
,representante entregoil li, Ol".1S

.---------.....---.. mnª, d03..ção qe 1.000 Ilbras es­

terlinas (cêrc'l. de 525 mil Cj:"U'

zcirqs) .

o Serviço Nacional de malá­
ria evita 'a pro'p�iaÇão da m�:
lária dedeUzando :1:5 casà� uma
vez" 'Por a.l16· e cura-ndCO 'os do·
entes gràtuitamente com COO1-·
pri'midos anti-maláricos,

FOGÃO
�l.ÉTRJCO

.'.

' , .. ,.
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li idade 'Unica Para os Desportistas JoinvUle ses
Jã (sta monopolízando as

�,':,enções geraís a. sensacio­
nal exíbiçâo que domingo
próximo farão em nbssa cí­
rode -os Veterano!> Uruguaios.
Domingo que passou a VfZ

ki doo paranaens€s quando
cs visitantes enfrentaram. no

Est.ãdio "Belfort Duarte", CS

veteranos do vizinho Estado.
Pela. leitura dos órgãos de

dtvulgação da terra dos pi­
nheirais é fácil se fazer uma
idéia do espetáculo maiús­
culo que. presenciaram, quan­
do azes de primeira grande­
za no assoc:ation mundial de
há 10 anos atrás, mostraram,

apesar da idade, um futebol
primoroso, com um estilo

majestosamente prátic-o, sim-
ples e belo.

'

Não bastasse a finalidade
altamente altruística do ES­

petáculo que presenciare­
mos, a oportunidade será
propícia, para que vejamos de

perto alguns dos homens que
nos arrebataram, no dia 16
de julho de 1950, a copa
"Jules Rimet�', num feito
que ainda hoje é lembrado
por todo o público esportivo
b1'asileiro. O maior dentre
êsses estará entre nós': OB­
DULIO VAJ;tEL.f\., ".el gran

l"ranslerl (J, Para o Dia lO a' i' eira Rodà ..

.
.

edos (e emesdas Divisões de Amadores
Dan.lo ma colaboração RO

cmprrrndlmento filantrópico
do Li-ons Clube de ,J.'Jinville,
que exibirá domingo em nos­

sa cidade a equipe de VEte­
ranos Uruguaios, o Sr, J0sé

Elias' Gluliarí, eSforçado pre­
sidente da Liga Jci:nvillense
de Futebol, houve por bem
adiar por mais uma sema­

na o imcio dos oertãmes ci­
tadinos "de futebol da Pri-

Redator: NERVAL PEREIRA

JOINVILliE, 30 DE JUNHO DE 1960
.. }:.

A PR'IMEIRA'
'EXIBIÇÃO
�DO\S' uli'UGUAIOS

'I'nrn::U"�--:'El-Y;US ll, �2'6l:úr l;t:gu:na-s notas sôbre a apresenta­

ção dos Veteran� Urúguaios em Curitiba, domingo último, pu-

bl cJ.das nos ói:gã{)s da i,clzÜllia cap1t.al:

l\. �el(rão d.e v-ete:'anos uru- (Jorgef!), Messa '(Ro:Qlero), Bas-

iguala, iniciou flomin[\) a. sur.! tarric3., Acevedo (Robles), Seve-

í�mpJrada. em gramados brasilei I rino 'Varela (Paz) e BUl'guino.

í:_os, énfrentando no �stadio
ltD:rri.val de .Brito», a. eqmpe re­

in"escntativa des veteranos do
· Paraná.. O préllu vivamente "-.­

gu:?zdado pelo. publico justificou
plenRmeTIt� (} qúe ,�e esperava, já
ij{re gUll!r:dadas as devidas pro­

)J{)!'çií;es f,-ce a, idade dos atlétaLl

deve .. :;e dizer qllC o e'spet:í.culo <1-

gra[;{j�l principalmente a atug,ção
cm; uruguaiOS. O placard final

de dois a um para o, ,Hranaen­
ses i�j um sill"ples rCllultado cs­

ilfu=ti:m e. a visita dos ur�guaios
qtie 1i�am a CUl'itiba colaborar
1:@!11 a A&'3oci'3Ção Paranaense dE'

Re:;.Umtação sem cobrar na,da, é

"C q:Ie marcou na história do es'·
· IlID'te da Terra das Arauc·úias.
1\ wleníds.de efetivada antes do

encontrJ na. qual esteve presente
.&; me:!lina-simbolo, Ta.uii3.. Veiga,
-carregada � beijada pelo centro­

médio uruguaio ° famoso «Gra;l

Papltain» Obdulio V·areIa, foi
-eQmuvente e provocou lágl'imas
no mais dun con:ção.

SO�RÉE
DO .ATlJ'I>NTICO

· GALEGONÃO FICOU}. - -

� -

·

NO_ CORITIBA 'F. C·.
CUR.ITIBA, 27 - O ::Ua,ltein futebol brasileiro faria, Aliá,>,

GIiJego 'não fi.cGU no CDritiln. G!1lego pensou em ludibriar o

Coorre que o jogador em (jues- alvi-negro, agindo de uma ma ..

tão, de,pois de a.certar todos (;I, neira que mereceu as mais se·

cl�t�ül:lss para. o seu oontr,,,.to, 113 I veras criticas porque, afinal dL�

m;pecto financeiro. apz,ree?u i cor..tas, o Coriti-bá não pode es,

'mais ta.l"de com exigências eles-I tal' ao dispôr de molecagens de

'�hÍdas e. que nãa fora..'TI a,cei-I mn jogador de futebol que se

t{'.s pejo Coritiba, vez. que o que: quer dar 'um valor que ainda

ele pretendia, talvez nem o Gar-! não possui. .

l'mcna. ou. outro grande astro da

meíra e Segunda divisões de .

amadores. A n t eríormente
havia sido marcado o início
dêsses certâmes Para domín­

go próximo, dia, 3. Assm,
somente 'dia 10 serão' inicia-

dos OS campeonatos em apre­
ço, Podemos informar ain­
da que as respectivas tabelas
já foram elaboradas, faltan­
do tão somente a. aprovação
e publicação

A Federação oatarínenss de Tênis havia fixado para DS dias-

25 e 26 pp., na. cidade de. Itajaí, a realização do Campeonato
Estadual de Tênis, nas categorias de Duplas .Mascullnas, Femí-

. ninas e Mistas. Embora. os partícípantes se fizessem presentes,
" ocorreram falhas por parte da mater tenístíca, resultando na

.,. h-". não conclusão do certâme em tôda.s

um nosso observador relata tUdo·.o
naquelas datas:

as categorias. Eis como

que aconteceu em Itajaí

tÔdlj,s as agremiações possam
dar sua c::>laboração finan-

capítán", elemento que tsm
seu nome marcado com le­

tra;3 destacadas na. história
do futebol mundíal . Tam:"
bém o grande arqueiro
Maspoli e Rodr:igues Andra­
de estarão se exibindo ante
a platéia joinvilIense, [un­
tamente com outros valores'
veteranos elo futebol uru­

guaio.
Assim, temes a certeza da

presença. domingo próximo,
no Estád.'o Americano, de
um público numerosíssimo,
ávido por prestar- sua colabo­
ção em tão grande cometi­
mento filo,ntrópic.o e .apro­
veitar a oportunidade que se �

lhe oferece de ver em ação
os reis do futebol uruguaio
e catarinense de há dez anos

atrás. Não convém esque­
cer de "Quem foi rei \úm­
pre tem majestade",

COMUNICAÇÃO DA SOCo GINÁSTICA

Gin·ástica para rapazes
A Sociedade Ginástica comunica por nosso Intermédio

aos seus associados, que a partír de 6a. feira, dia I? de Julho,
serão reiniciados os treinos para rapazes e que serão levados
a efeito tôdas as 3as. e 6as. feiras, das is às 17 ·horas.

Os treinos serão dirigidos pelo instrutor snr. Walter EI­

senhut, que assim retorna às atívídades que por longos anes

desempenhou com dedicação e invulgar brilhantismo.
Esclarece a Sociedade Ginástica -aos interessados, que os

exercícíos em questão, compreendem exercício leves em to­
dos os .setorês, isto é;. na Ginástiéa Suéca, Atletismo, Ginás­
tica dê Aparelhos, Ginástica Acrobátíca, etc ..

A gínástíoa é tão necessária. ao desenvolvimento fisico
da criança, quanto a' escola o é ao seu desenvolvímento in­

... teleotuaã, Não deixe, pois, de mandar os seus
-

filhos às aulas
de gínástica., a partir de 6a. feira,' às '15 horas, ou' seja, às �
horas da tarde, na Sociedade .Gínástíca de Joinville.

'

Luiz Balboa e Margareth Sack
x Nivaldo Resín e' Ruth Schuetz
(B) - Venceu Luiz Balboa e:

Armando e Darci Caparelli x I Margareth Sack (6x3 e 6x4)
Bernardo Héring e Luiz Balboa Darci Caparellí e Margit Huth x
- Venceu Armando e Darci Cil:-', Guenshçr Kaulisch e Renate
parelli (6x2' e 6x4) Meier - Venceu Darci e Me.rgit

.

(6x4, 3x6 €i 6x3)

S�ando-se campeão do «Tor­
Ferreira e C.harlotte

I
neio Centenário. CidaçIe de Ità­

Nelly Reicl. e Arno Heu- , jaÍ», o Boa, _Vista Tênis Clube,

Armando Caparellí e Darci
-

Ca­

parelli (BV) x . Guenther Kau­
Jisch e F. Hoette (T) - Venceu
Armando e C,'arci ÓapareEi (6xO
e 6x'1)

Na aora assentada - 14 ho- que trouxe o material da Fede­
ras - presentes as equípes

:

da .ração não 'sómente fora íncum­

�oci�ll-de Guarani· (ItaJa-í), 80- . bida de fazer a entrega deste,
ciedade

, Esportiva Bandeirantes
.

m-"s. sím, fura d.��ignad� pelo Gilson Heusi e J·aIme Reglen
(Brusque) , Tabaja:ra Tenls Clu- Presidente para representar a (B) x Guenther Kaulisch e F.

be (Blumenau) e Boa Vista TB- Federação, pois que desta é Hoette (1') Venceu Guenther

,ui§, Clube (Joinville/� mem.bro, havendo aceito â in- Kaulisch e F. Hoette (6x4, 2x6
.

As quinze horas e trinta mi- cumbência. e 7x5)
. nutos, decorr�dos uma hora fJ O presidente da Federação,
meia do prazo fixado pára o inÍ- que por pessoa de sua casa to­
cio das .disputas, não havia ma.ra conhecimento do telefone­
compail'eci� ainda o repil'esen- ma d� I�a.jaí e do que estava a­

tante da Federação CatarinerÍl';e contecendo, tenta entrar em

de Tenis, nem, tão pouco havi� contacto com· a Sociedade Gua­
sido recebido pela Sociedade rami, não o conseguindo por fa1-
Gua.ràni, em cujas quadras 4e- ta de funcionamento do telefone
veriam se desenrolar as dispu- desta. Transmite um f0nogr,ama
tas, a relação das. equipes ins- comunicando que 'domingo de
crltas. Em virtude do que esta- manhã seguiria pa.ra Itajaí.
va ocorrendo, reuniram-se, a ê&- Assim aconteceu, pois pelas oito
sa horo" os representantes, dos horas e trinta minutos veiu to- A PRE'LIMINAR DE

ARTILHEIROS clubes presentes;' a fim de deli- mar conhecimento .pessoa.! do a- DOMINGO:

Almir e Jackson marcaram pa- berarem sôbre providências a' contecimento. Lamentou, sin- "P ,.
. .

. apai é Homem Bom'
1'a o Paraná na primeira. etapa tomar, uma vez que tres das e- ceramente, o acontecido, escla-

do encontro. No tempo final Ro- quipes presentes se haviam des- recendo que, por se encontrar X "Eles, São de Famma"
bles diminuiu a· diferença, de- locado de suas casas. impossibilitado de se afastar no Uma magnífica preliminar está
vendo-se destacar que Burguino Preliminarmente" tentõu-se sábado de Florianópolis, ,desig- designada para o jôgO de dom�n-

perdeu uma penalidade cometida entrar em contacto com <i sr. nou o Tesoureiro da Federação' g-o próximo em nossa cidade dos
uer Perez.

.. Presidente da Federação, pC'I para representar esta, VetEranos Urugüaios e Catari-
.

.

I telefone, obtendo-se, de imedia- Os repres.entantes dos Club,;sl nense: S.E.R. "PapaI é Homem
OBDULIO VARELLA FEZ NO" to, a "ligação a Florianópolis. pres�ntes hlpoteca� u� voto oe I Bom'� e S. E.R, "Eles São de
'VAMENTE . O .. BRASU,EIRO Não foi locaHzado o President� conf�ança e, SOI�dal'led�de" ae Família". Duas equipes rivais.
CHORAR .' I

da Federação.
,.

PreSidente da Fedel1açao que, que ,há muito tempo não se de-
. Em 1950 Obdulio V·areIa cen- Por proposta do senhor repre- em tôdas. as oca��ões_ anterioreE', frontam, motivo. porque muito
tl'o-médio da seleção uruguai de I sentante da Sociedade Guarani, soube, com dedlcaçao pessoal, pocilerão nos oferecer na tru'de Amilcar
.futebol, fez o torcedor brasileiro I após' rápida eXJ)lanação sôbre. o prestigiar tlldo que se relaciona· de do;:iüngo,

.

Frank x

l!horar de tristeza. Foi o grande I que vinha. ,acontecepdoi, pois Q. com o tenis em nosso' Estado.

condutor da vitória. da sUjl. equi- campeonato programado. nã,o O represent'ante' do Guaritni

pe que levantou o título máximO' 6?mente tin�a um cunho

espol'-,
propôe seja r�considerada a súa,

do fut�bol mundial. Domingo, tlVO, mas SIm; fazia pa.rte dos proposta de I?abado em levantar

provocou' lágrimas, mas desta, festejos comemorativ:os do cen- um' protesto contra a Feder·ação,
feita de emoção no gl'ande jnl- tenário da cidade, foi assentado pOis que este protesto, na l:eali­
b:ico que prestigiou a iniciativa' levantar um p{otesto contra. a dade, viria atingir. exclusiva-,

da Associação Paranaense de V,e- Federação. mente o Presidente, no que, foi

teranos ,do Paraná. Quando 'a· Dado o número de «duplas" apoiada pelOS representantes do:}
menína-simbolo da Associação

I
inscritas - para

o. campe.onato,
demais clubes.

paJ'anaense de Rea.bilitação Ta- que não mais poderia ser rea- O Presidente da Federação a; ..

nia Veiga adentrou ao gramado, lizado por carência de tempo, gradeceu a' solida.riedàde que lhe
..,_

-

_ as E.slcções do: Brasil e do Chile.
EQUIPES a;lJ;raçou-a e. emocionado beijou-a I

pois não pOderia ser conclui�() estava sendo hipotecada e pro-

O Paraná aliÍlhou com: . Cajú na face. Foi um momento de até domingo à noite, resolveu-se põe que a taça em disputa no

(Bi_1W); Feda'to e. Renê; NeulI- grande emoção que provocou nG rea.!izar um torneio amistoso in- torneio que se esta,va realizando,

Jilio (Adão), Perez e Atai-de; :";stádio ({D'urival de Brito". E o ter-clubes, participando cada seria ofertada pela Federação,
\Sergio (Rui) (Ari) (Almir), AI- gesto do r,'Jmem máu de 1950 foi clube,. em cada uma das provas I

Ficou assentado, dependendQ
In.ir; (Ademir)

.

JackSon e Vizo1i ov-acionado pelo públiCO parana- programadas, com .suas duplas. de 'confirmação pela Federação
(Gu::;rá), ense que não regateou aplausos A competição foi atribuido :l,

I que
o campeonato de duplas fi-

oi; Umgl'nius formaram. {:OID; ,para ele. e também para SEmi:' den?n:inação de «Tor.l1:io Cen- caria para ser realizado �::- cida-
M;l..sP31i (Gonza!es); Pereira e companheIros. tenal'lo CIdade de ItaJ'al». O re- cfe de Brusque, por ocaSIaO dei,

DI.l.ml:lierrez (Df! VRrela)\; Rodri-I ' presentante do Guarani provl-! festejos comemO'l'ativos do ce11-

guez Andrade (P>..1entes), Obdu .. � SEVERINO VARELLA denCiaria, pelo clube que repre- tenário dessa cidade, em princí-
tio v2:re:a (Da Silva) e Armu:� I O mais veterano dos veteranos s�n.ta,va ou pela Perfeitura Ml�-l pio de agosto vindouro',

.

______________

; dQ uruguai é o -atacante Severi- nIClpal, uma taça a ser oferecl- O prélio em aprêço foi dirigi-
! no Varela, Mas foi justame_nte da ao Clube vencedor. JOGOS REALIZADOS EM .

do pelo árbitro Alberto da Ga-

loque melhor impressionou pela As dezesseis horas e dez ml- ITAJAI· ma Malcher e teve seu início às

I sua grande categoria,. Foi (} mais nutos aparece' uma pessoa, di� 15 :30 hora.s, dEpois ele cumprl-
i apl;mdido dos -atacantes visitan- zendo-se incumbida pe1a, Fede, DUPLAS MASCULINAS das as fcrmalkladss. de praxe,

. C,�mo sé·IT.>:pn acohtec2. {l sim� �

tes. Em 1942; no Sul-Americano ração de fàzer entrega do ma- JOsé Santos e A. Santaella (L) tendo .inclusive comparecido o

Ilf:tico ClUbe Náutico- Atlãntico I' daquele ana jogou pelo «scratch» terial necessário a realização do x Osmar Heusi e Ma/cos Fran- Presidente da República, que
hrb:lná, ·6:::míngo próximo, às. uruguaio e foi quem marcou o campeonato, pois que vinha. d;;'
!m:30 h·JI'as, (.ill: sua sede soc:al, I tento dlJ. vitória contra o Brasil. Flol'ianÓp0lis' e esta,va de passa­
seus as.sociadcs., simpaifzant<õs e

I
Cfl,jú que naquele ano envergou gem por Itajaí. O represeiltan"

jJ,Eb1}Jrtlstas em ganl, com <lma a jaqueta do selecionado brasi- te do Tenis Clube Bíoa Vista,
animada soiré2 dansante, impul- leiro ontem falando ao reporter mfH.lifestou-se, então, que os jo­
sk!v;,dlj, pelo exce121lte COT!junte> declarou: - «imagine. como jo- ges a serem realiza.dos na for­
n:w_;oiwl "Erasíli:e,';, I g;tva naquele tempo». ma anteriorlIl!2nte combinada,

ou seja, que cada clube parti­
ciparia com I(} máximo de duas

duplas, fossem considerados co·

mo disp�ta do campeonato es­

tadual, no que não foi apoiado
pelos demais participantes,
Pelas dezessete' horas, apó:3

organizadas as respectivas «cha­
ves», deu-E€ início aiOS jogos do
«Torneio Centenário Cidade de

ItajaÍ». iniciando com duplas
femininas. Nesta altura compa-
1'ece um'a, dupla masculina re­

representante dó Lira Tenis
Clube de F'lorianópolis, que foi
admitida

.

à participação na

competente «chave".
Soube-se, então, que a peswa"

"-_""",,,.....
,

=====w�=__=,_=.================�=====

cisco (G) - Venceu José Santos
e A. Santaella (7x5 e 7x5)

DUPLAS FEMININAS
I

Õharlotte Frank e, Margít Huth
(BV) x Sonia Vecchi e Maria
Batistotti (B) -;- Venceu Char­
lotte e Mal�git (6x4 e 6xO)

Ma.rgaret Sack e Re,nate Meier
(T) x Charlotte Frank e Margit
Huth - Venceu Margal'et Sack
e Renate Meier (6xl, 4x6 e 6x4)

Nora· Langsch e Maria Krau�e:
'(BV) x Ellen Faber e Maria !l­
se Urban - Venceu Nora. Lan­

gsch e Maria Krause (6x3 e 7x5)

Nora 'Langsch e Maria Krause
x NeJJy Reid e Ruth Strecker
(B) - Venceu Nel1y Reid (I

Ruth Strecker (6x2, 5x7 e 9x7i

Arno, Heusi e Helio Guerreiro
(G) x José Santos e A. Santael­
la - Venceu Arno Heusi e Hé­
lio Guerreíro (5x7, 6x3 e 6x4)

Arno Heusi e Hélio Guerreiro x

Bernardo Hering e Luiz Balboa
(T) - Venceu Bernardo Hering
e Luiz Baiboa (6x3 e exn

Rolando Wetzel e Edison Stor­
reI" (BV) x Nivaldo Resin e

Waldomiro Venturelli (B)
Venceu Rola.rido e Edison (6x1 e

-6xl)

Guenther KauÜsch e F, Hoette
x Rolando Wetzei e Edison Stor­
reI' - Venceu G�enter Kaulisch
e .F. Hoette (6x4 e 6x3).

Ciolead
'Comemetrando, a passagem do

segun::k. ano da conquista da co�

pa do mundo, foi realizada, on­

tem ii, tarde, no Maracanã, um

,prélio amistoso de futebol entrei

Tinha também o cotEjo cRrátel,
bene,ficente, uma vez que :;ua

renda total foi destinada às ví­
timas dos terremotos rec,ent3-
mente ocorr:dos no' paíS andino.

AQ€sar de ser um dia útil, um
público considerável compareceu
aO' "maior do mundo", deixando

em suas bilhet3rias a apre-ciável
quantia de 4. 8ô2. 880 de cruzei-

r-os.

Marg,g,reth Sack e Renate Meiei
x Nelly Reide e Ruth Strecker.
� Venceu MargaTeth e Renate
(6x2 e 6;g2)

DUPLAS MISTAS

Armando Cap:arelli e Nora Lan­

gsch x,, Antonio Oesar e M. L.
Uí'ban - Venceu" A, Caparelli e

Nor\l' Langsch (6xO e 6xO)

. '

.-JIiíl.."ilÍti'"' .... · ....,_ "'-'d'itI;::�tl.,..:!e -.&'di&:
.,..

lbo

si Venceu Arno Heusi e Nelly
Reid -, 6x2 e 6xO)

Armando CaparelIí e Nora. Lari­
gsch x Arno Heusí e Nelly Reid
- Venceu Armando e Nora (6x4
e 6x1).

'Luiz Balb�a e Marga,reth 8ack x:

Darci Caparelli e Ma-rgit Huth
,- Venceu Darci e Margit (4x6
6x4 e 6x4)

Armando Caparelli, e Nora Lan-'

gsch x Darei Caparelli e Margit
Huth - Venceu Armando e No··
ra (6x2 e 8x6)

PelO' resultado dos jog,os, fi, clas:"
sifica�ão final é 'a,' seguinte:

B-oa Vista Tenis Clube'

1.0 lugar na dupla masculina
l.o lugàr na dupla mista
2.0 lug'a.r na dupla, mista

Tabajara Tenis, Clube:
1.0 lugar na dupla feininina
2.0 lugar na dupla masculina·

Sociedade Bandeirantes:

2.0 lugar na dupla. feminina

hlfJ.1.·.",'III! r sU
Corr,]b::;ranJo, mais, uma vez,

sua. sups'rioJ:idade sôbr,e o adver­

sário, o eonjunto brasileiro não
teve muito trabE>Jho para goleá- Os tentos dos brasileiros fo­

lo por 4 ttntos a zero" placard ram consign�dos per Dida e Va­

que. espelha fielmente a nf)�sa vá, na la. fa'3e, e Valdo (2,), na.

superioridade dentro da cancha. 2?-. etapa.
A sfleção lio Brasil, que está em Os dois qua,jrüS a.lbharam_

-Preparat·v'os pam disputar a Ta- I com a seguinte constitüiçã::>:
1<a do Atlântico a ser iniciada,
domingo, não a.gradou nessa BRASIL: - Gilmar, Djalma

apresentação, apesar de levar Sante·s e B!:l'ni; l'HIton Santos,

fOlgadament" de venci,:la o ad- Ecio (Zequinh:1.) e Orlando;
versano. Os c-om-ental'lstas 1'a- Garrincha (D. EstevéS), Dida

diofôni.cJs foram unânimes
-

em \ (Delém), Vavá (Vil1do), Chine-'
I ressaltar a fraqueza da nOSSa. li- zmho e Zagal0.
nha çlianteil'a, pl'lncipalmente' 11::>'

I
CHILE: - Astcga, Ezaguirre

primeira rase d-o ·cotejo quando, e Almeida,; Navarro (Valdez),
se a:guma, ccir'a, fêz, f.Jj empur- Rüdl'iguez e Ôortez; Moreno,

l'ada·pe.\:a.. dUeDs."a q:ue atuou Ulhoa, TovaJ', Sanchez (O:man)
de mansiIa :oaUsfatória, Na S8- e Musgo

gUllda fase o ticni0::; Vic<'l1te F�o.. - .Deming,) a representação do

Brasil estará se exibindo Em As­

f,unção, extreiando ná Taça do

Atlântico, frente a0" Paraguai.

precedeu ao ha;steamento da ban­
deira do paÍS' irmão.

Será lenlada' bóie
.

. »

anletipa�ão
Já. tivemos op::n'tunidade

de noticiar em edição' de on­

tem, o emp.snho d?- Liga 10-
ca.! em antecipar o cotejo
pelo campe'u'nato da Divisão

E:<tra de Profiss;onais entre

Floresta e Fluminellse pa�'a
o próximo sãba,do, a fim de

Que I,) dpmingo esteja livre

pal'a que,os simpatizantes de

la fêz entraI' Delém em lugar de
Dida 'e Valdo em lugar de Va­

vá, modificações qUe redunda­
ram em sensí"eI mélhoria .do se­

tor ,ofensivo.

,/

'1

a

o
ceira, ao Jogo dos Veteranos
do Uruguai e sta. Catarina,
que tsm caráter filantrópí-
co. Soubtmos, no entanto,
que há certa r,elutância por
parte das agremiações a.ci­

ma, que, p::-r vár�os motivos,
querem a na'Uzação do ü9-

tejo na data anteri,orm€.nte

marcada, ou seja, domingo.
HOje à noite, na reunH'p se­

. manaI da Liga, @ assunto se-

rá posto em debate e tudo

será' feito para que. as dire­
torias de Floresta. e Flun'-lÍ­
nense concordem em anteci­
par S:U jôgO para a tarde de
-sábadü ü Que, além de s�r

um gesto elegante, virá fir.,­

tisfazer os' anseios d.)s orga­
nizadores da exibição dos ve ..

tera.nos uruguaios, 'iTamm,
portanto, aguardar o qUe fi­
cará decidido, na· l'€"tmiãJo de
,hoje à noite na Liga 'Join­
villense de Futebol.

Wirnbledoll, 29 (Tran.Bps) - Ma.
ria Ester Buerto caminha a pas_
[PS largos para .a bi-campeonato
de terlis mundial. Vencendo 'co,m
i'acilidadH a inglesa Ann Morti"

I mel', o1alisificou-se para a semii..,
fmal,. ende está. a f\ul-afril.."Ial1a
Reynolds, jogadora mais bom.ita
elo torneio, que acaba de descLas_
sificar a nort&-americana Arlene
Jar&61 advel'sária da jogador.a
hra�ileira llla ano passado. Ma.ria
Esther jog:a.l'á contra a inglesa
Chi,tey CIU'istine Trumann, a

quem costunla bater sem diHcu,L
uade_

,. -

• '" "''N.I, '''"''��''i,iI�.""",�,
..

1!II'f:�
Uma miciativa da Socieda­

,lo Ginástica de Joj..'1viUe
virá l'Il·(n:;-'l'!1r:.ü:-ur (I bq,srruete­
iJ 'J jGlnv�lh -,-;f' G, CC2n � ......8.­

:1:.: .

}: �_o, :::
�

s p{::.:::i.:GJc'=" r.'.8b3do

e ,domingo, de um grand'3
'J\"':Y'f'�0 (�lJ96r�ngu]ar, do

qu�,] part.iciparã-o além do

clube promot.or, as represen ..

. -"'3-. -:

ular de B
I

�l

I

tiva "União-Palmfiras" e

"Cruzeiro do Sul"; de nOW?o

cidaele' e o Ipira,nga, de Blu-

.

m.adcos e obedece:rãf) a se­

guinte ordem: Sábado, às 20
'horas : Uniã) Pa!' .leiras x

Cruzeiro; às 21.·choras: G>
i":[:::,-:tic.o :...: !1�irS'.!1:a (Blur.:l:':-

raenau.

nau). Domingo, com' início
'às 9 homs: Perdedores do::!

sábad:;) e-, em seguida.' os ga­

nhad9rcs.
Os r..u:ant::s do CS�1c::�e ela

cesta estão, aSSIm, de para­
bsns, pois terá·C! oportunida­
ele ele assistir duelos entre

(xpocn�es deB6a, IlloJalidac1e

e::p::-t_;.va cn1 llf)�·S:) Est3.do:

devendo ser ressaltada a

participação do Ipira,nga: de
Blumenau, que virá' por em

ChCql!6 o pl'eE'igio C:_o bas­
f}lletp d�.s rluas, cidades
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.��. ' II WASFIINGTQN (uSIS) - Um .ton antes da reunião da Oomitô

,,�� grupo ínternac onal de ,perito" de Peritos, representantes sovíé-

1S4if chegou à conclusão de C:U�.a '\�a- tícos juntaram-se aos criadores \
cína, viva contra a paralísía ID- das vacinas no proclama.' a sua

� fantíl, admínístrada por via or�, efícáeía., Uma das três vacnas ,;
� provou SUa eficiência pa lr:_lUlll- aperfeiçoadas nos Estados Unidos i� zacão das crianças, mas na,') se 'está tendo ampla aplicação na ,',

� revelou ain�a totalme.��e eficaz Uniã,,) Soviética e, de acôrdo com �� na ímun zaçao do" adultos. 'cientistas russos, tem-se> era mOS- I

iI Lo o.rnítõ de :Peritos em Polb- trado segura e eficiente, 'canto :1� .ielite 'da organização, Mundial na imunização de adultos quan- (
li' :; Saúde anunciou as mas con- to na ímunízação De crianças.
�,;f .....usões na sessão final elo umr, Entretanto, cs nove peritos
� reunião de quatro dias realiza- concluíram que a vacina v.va.

� ca nesta capltal , Integravam o ainda não f8i, suficientementeJíf! Comitê nove peritos, inclusive, provada quanto a sua-segurança

I
dois

dC.S
E�tados trn.ccs, um da em áreas 0r;de a pOliO�J.iclíte ata­

União Sovittica e um da Tche- I carnaior numero de adultos. De­

coslováquía I C12,rüU o Comitê que � vírus 'De,

Dando embora a sua aprova- I vacínj, oral, embora iDOCUO quan-
1;13,0 i1 vacina. de vírus vivos, cb- I do dado às crianças. es�alha-se
servcu o Comitê que- a Vacina, e infe::ta os contactos íntírnos,

W, Salk, f(its, ,c1é, vírus ínatívados, é normalmente 05 imUhiza?do sem

� 90 por canto 'efiCiente na: con- danes, mas, algumas. vezes, se­

� quísta da paralisia infant.il, quan- f:endo lima altergção, cu r:;uta­
• do empregada a,dequaqamente. A çao, que pode pro_vocar os sinto­
..

principal desvantagem:da vac.na. mas da pol'.omi�llt� em pessoas

Salk � disseram os' peritos - é altamente suscetíveis. Há, P.:;U(}�5

o custo e a díficuldade em ad- indícios de qus isto tenha, ocor­

mínistrá-Ia ,
rido, depois de dezenas e deze­

As vacinas vivas em questão.são nas de milhões de testes Toda­

as três que foram, aperfeiçoadas via, c. Comitê julga quaêste pon­

noS Estados trnícos mas' qus I to não Icí completamente esta-

SErviço de Saúde declarou, r belecido
,

'

ccntemente, não terem sido su- Anunciou igua�men�e o Comitê Irícente.mente testadas para me- que, a informação sobre a, efi­

ciência, da vacina viva, embora

esperançosa, não é. final, ,O Co­

mitê constatou progressos para a BONN (IF) - Na-s semanas I situação, fazendo uso �a,n'to "d;e
solução das problemas na

prepa':"'J
que se seguiram à Conferência de .meíos leagís coz:no ilegais. C011.,­ração, teste e uso das vacinas vi- Cume, torpedeac1� propos��ada-I traem compromisso, conte�porI­

vas e se declarou "confiante no mente pelo Governo soviético. zam, retrocedem para, 10,,0 em

futuro" de -tais vacinas. Moscou pÔs em jõgO tõda a sua seguida atirarem-se com 'ma�,s
O relatórío do Comitê' ssrá propaganda, a fim de mostrar ao êxito, à ofensiva.'

,

agcra encaminhado ao dr. M.G. Mundo, o desejo de . chegar à co- Depois da cena de �rusch€v
candau. Díretor -Geral da Orga- existência pacífica. "

'

em Paris, o "Pravda", de ,121 cie
nizacão Mundial de Saúde, para Entretanto, Moscou náo,poderá .

junho do corrente, disse a:nàlo­
apro;"a,ção, publicação e subse-' eximir-se da cu,lp-a de utilizar a gamente: "Lenin. ensina que riãOo
ouente distribu'ção entre cs l'.1i- {:ocxistencia pacífica oomQ recur-, é possível levaI: avante a compl�­
rrtstérios da Saúde de tedos oS SO tá,tíco na luta pelo poder ,mun- cada 1uta pelD comunismo contrJL
101 Estad,)s membros da OMS. 'dial, pois esta €Etrategia de re.. a bixl:guesia internaciona}, 1'1-

tl'oce::lé'l.: algumas vêzes -e lugo. em l1unciando de antemão a acordos .

seguida, avança1', é típicamente e' compromissos sõbre distintq�
c:mun'sta 'pontas com os possíveis aliados.
Assim, p::)l' e'-:emplo, ,') D<>l'Íódi-' ainc�a que sejam tempor�rios.:e

::0. do sin'aicato "Trud" escrevéu" inseguros. Os comunistas cO�-,'
� 22- CB abril de 19.60, a!1t3s do traEJIl, em lil_Iguns casos, compro­
c!l(!Or;:ti': em Paris: "Lenin ru=si.- niÚssOs em interêsse DO d€Eenv(J.�..

PRlou a necessidade de' dominár' vimento ,rev,olucionário, porém
tôdas as formas da luta r.evoiu- ' jamais ab'andonaln ::t8 suas 'pQ­
cicniiria mostrar-se elástic,,) no sições' fundamentais.
emprêg:; destas formas e não' 11e- As duas citações delrlODstrruin'

,

sitar' caso nEcessál·iü, '"ul. a,�su-, que as controvérsias tntel'nas tlUi

mil' 'c:)IripromiSS�s com' outros Partido Comunista. da Uniã.o,8o­

paxticlos, 'inclusive, com cs bure, vl:éti08., 'e o ' conflito i.deológica
O'ueses"

.

, com a China Comunista obrigam'"

As exneriências do partido bol� --os teqricQs SGviêHcos a desco'bri­
chevicu� -d�monstt,al11 que Os re-, rem, de tempos em t�pos,- OS

volucÚmários modificam a tática ver,da,c1ei'ros propósitcs da poIíti-
e os métodos da luta segundo a ca de' coexistência.

"

•
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VENDAS - .sERViÇO - PEÇA:)
CONCESSIONARIOS:-

Serviço semanal para todos os portos dá costa do Atlântico, dos Estados Unidos
, e Canadá. -- Recebe carga e passageiros

'

São os seguintes os navios empregados n a Linha das Américas: - os paquetes:
"Brasil" - "Uruguay" e Argentina" e os navios mixtos: "Mormaclark" - "Mor­
r.aacmail" - "Mormacowl" - "Mormactíd e" - "Mormacteal", -' "Mormacsurf'">
"Mormacstar" - "Mormacswan" - "Morm acrur" - "Mormacdawll" e "Mormacmar"

eis. JORDAN DE
VEíC.·ULOS S. A.

RUA ABDON BATISTA, 313 JOINVILLt
-

lp,

. ROYAL, �IAIL L INES LIMITED ...

,iPILCOMAYO" - mefados julho - carregará para os portos de Avonmouth e

LOndres.

ROTTERDAM-ZUID Al\i!ERIKA LIJN

«MARISCAli LOPEZ» � fins de agosto com carga de importação dos portos da
Europa,

I
VAN NIEVELT, GOUDRIAN & CO'S

LINHA DIRETA AMERIOA DO SUL � ÁFRmA OOIDENTAI.
América do Sul: Rio de JaneirQ, Santos, Rio Grande, Montevidéo e B, Aires
Africa Ocidental: Abidjan, Takol'adi, Acera. Lagos, Matadi, Lobito

t-� ,
-

Para Fretes, PassagenS fJ inais inform3'ções com OS _AGENTES
I CARLOS H OEPC KE S. A. -. Comércio e Indústria

- FILIAL-

SAO FRANCISCO DO st.1L - Teleg:rama 1I0EPCKE - Tele fones 206, 252 e 260

,lf_�Ai�T..o:,T��_.,
-
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L LOY D- ·B'RA SI L-E I Bt O
(PATIUMÔNIO NACIONAL) .

�'a nrp Pãi'a eutroá dEflUo_os crentro dss mal acfmll medmnte prê�a .utotl!l&�'" "
�. ,

,,��,..,.,_,.

NAV10S ESPERADQa OAT';' O'ESTINO,

1«NORDHVAL_') - 39*6-00 - oa1'l'eglrrâ !fil ra fl::avre - Dunquerque - Londres -;
Anfittêrpla � �l;terdl1;m ._ BL'àrttlm e Ha:mburgo 11-«CLAl!:RE H. STINNlsEh - i4-7-&l - Carregará para Havre - Dunquerque _ Londres -

.�_ «NOltl)WtNO�)
Aíltuérpia - R:ettel'dam - Bremen e Hamburgo

- 21-7�OO - Oà:tregal·ã IJli, ra Hav;re - Dunquerque - L011dres - �-AntUérpIa ..".. Rottel"diUn ..... Ba'emtm e Hamburgo

(f,�d�GltbVEST,) � 31'l-'7-6{;) - em'M3gará para BaVire - DUnquerque - "Londres - �kAtlttlêl'pia - Irotterdam � Bremen e Hamburgo

'1«LOIDE PANAMA) _, 7-1Hm _·cit.rregal'á para. Ham'é - Dunquerque - Londres '-

AlitUêrpia .,..... Rotterdaltl . - Bremen e Hamburgo
«LOrDE GUATEi\,IALÁ�)_ - lO-8-6{) - Carre gará para Casablanca - Tanger _ Gj,b1'aI�

tB,r � Barcelona - Marseille -:- Gê nova
- Liverno - Nápoles e TrÍesú� II..

B) - O U6YD DRAsltEmo, recebe ta'Tll Mm Ill'trga 'com transbordo em J3remen Ale-
manha., para .port'bS dos 'Seguintes paise.s: Dinamarca, Noruega, Finlândia � roÍãnia. II.'

�Agentes: '" iMP'RiSÁ MARITtMA: �··COM�RCI.AL �'I
LTDA. - .� ..

, fM(jg.l ".NAVELO 'i'D •
- Ú:K. POSTAL. j - Mo FRANCISCO 00 SUL

.
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Propostas' de co­

existência de M08COU r.

seriedade ou tática"recer a sua, plena aprovação.
N(l, Conferência" Internacíonal

de Vacinas Vivas contra 3" Po­

liomielite, realizada em Washing-

)

Viagem de lnspeçêo
do minisho da Go.aerr'll'1

Rio; �:g' (Transps) - O mare­

cha� ,OdyllQ Dennis Viajará ama­

nhã para PetmpoIis, Juiz de Fo-
1'8, e Belo HOrizonte'. Vai o' mi;
nit,>trcl .. da Guerra L.'1l:pecionar
unidades do '€ixercito secliadas
naqu,c1as cidaües._ i

Adenauer reafirma
..

.

.' .

': ......

estabilidade do marco
.(

COL6NIA (iF) _:_ o Chance- "Acr€Clito que os acontecimen-·
ler Adenauer;' falando em Colô- tos da.!> últim3's' Eema,na..s, c�mpro­

nia, rejeitou, expressamEnte, tô- vam a necessidade vital da. poií­
das as Especulações em tomo, de ,tica européia' de integração", de­

unia '. 'iakrizaçã.;'),: do, marco ale- clarGu o chanceler.

mão. ,

NÃO Uii PERI-GO

Assina:,:u, o Chanceler, que o DE INFLAÇÃO
seu Govêúro· 'e!l!,ara ,P:, estab'li- O Fresid€Iite do Banco Fede-

aade do l';arcp _como'llU1 dos seus ral da Alemanha, Blsssing, pJt
obletivos mais 'i.n1..Portantes e es-' Sua vez, assegurou que rião.havia

pera ellc,::;ntmr .. ]?-lra essa 'P:lUtI- perigo de .infl,aç.ão na, Alemanha.

ca o' iÍ1tdro aDôid'>do Parla- t>_s dificuldades econômicas da

m�'uto._,
-

, �.;.o�_ ;L.� ,�Kmanha e�:J,.uma GG��uênciâ J -", . ,_ -o'" _ '

__�__��.
',Dtrigindp-se a-?:3 repre5entan- dJ rítmo do desenvol'Vlment? do

1\
'

' --

t.es ta agricuittira, 'á1em§" Ade- cxcss,eo de' pleno, �m�:;go e �� I ' O �'!le!hor pro�.esso para fazer �.Q;n que D tra·
nauú. oS a·,�,vertiu 'contra .um re- crescImento desamladaul.€n� ra ,l bolho seja es,tImado e human1Zo-lo, e o me-
ceio e�agerado :provucado pela pido Essas cOisas nada tem de

Il�
"

, ,

integraçã:: da Ocmuni,hü." Ec> c,Jm�m CJ.tn o fenômmo da in- I, lher modo para o bem-estar de f.odos os ope-
nômica Europeia., A ACGE têm

na"ç,ão,
,como.Q

c9�r:ece,
mos. Quem I rários é confiar no SESi, 'a' organização que

a finalidade polit'ca <1� a,�.segu- afllTnar o cDntrano, desconh� 'I''b II "'I
�

�. I B. ,.,
ra,r um anrofun:::lament'O dos 1",- o caJ'átn- da, inflação. B1efSlr_:g I ,

. ,tra a nQ pc a paz sO... la no laSI.

ços inter-�uropeus, ã unidade c�a ..assegurou, igualment�., que na�.) I -

7
- - - -

Oi "'�
- - - -

� 2
�
G

_

fi
_ ._ _ _�

Europa ç assim BiS espcra" ao sua, 1'lB cogita de'uma r'êvalorização cip -:::...:__" -'- -;--
_

futuT'a.· fefl�Tação. maTco. .'ti-.-\!�"C. i""j-filfi"""'líil15ir"gi(i-••-.llTHà. a. iii ati ii n", ... �•• 1'1 i.sl i

8'111'
p ,

Plano de seis pontos para ajuda a
� DR. NELSOI� �t COUTINHO ..

fi.•.. ::���f��e�2���rª� 1 .....��.��.�:?d;;�;��.:,.�;.�;;�1J' oa.do l;)lanificador,;, econOIWOO. e compras, G"Jl1CeSEão de ca"éditos,
I i prÚ'fessor da l!i�co'la de ,!!.cú._omla as:listência ei tre'inarnento téoni-

_
COLUMBUS-LmS -

'I i_, de .Ro,teTCLam suger],u uma COI]). ,(1:18,: AlétU 'd.fus,o, pcd€.ri�m ser de

l��_;:!�-�!?'!i'-
._ . ..ss:;!!!Pz<;..lJ.'!',?'- L ---...!!........--=r

,,;011::: Ll� pairo' p� & ': pe.l'ação" dos,·· paí-:\es ocidentaL;; gT3nd€1 utilidade L.'1�itUt"it!ÇÕ;S . IROS'!�'' .i .

cnm os territórios subde,:õenvolvl- ,r,�ntífica� como' Co R8al :...ns
.

'UUQ

DR PAUI O ""�E"DR ,:
"

,
�nsta teste dos ÊE.UU., N�-e • -

.

rns.·t 't d Es't
.

f� '"� des, <l_ fion de contrabalançar a· dos Tróplc'os, vi U o e lX-'

�
• '" I 1, .. '} 'I"'.J 'k I,Vo:r}!:, Balt.imo1"e, Pl1:llade:i-, t dc"" SOC,I'�;� e.In.stituto EconÕffi.i.'

ii .li. �' .;iiii...A, influêncfia qomunis a.. _ __
(,phta, Bostem e NGrfoIk. .

co do,1'i Países-Baixos.
,

,_______________

{
COLUM:BUS LlNÉ HeuvE: "erro, I cluros" da poli, O "conSIderável traball1:> já

20.5 «Cap. Salinas» .. 28.5 prón1ll0S �a.vios a escalar tica .ocidental com reSPdeitb aos
-{;xecutado", éFssCt O' Professor !"7 5 C V'I

-

territGTIc,g .s.ubrl:es':ln,i'olvl {JS, nos
Ti.nbergen, mer€Jc,'e '''todo o apoio

I'
... «ap. ! ano:» .. '" ;3,5 � .

"

call'entüu I...,ao F i "

29 r. últi.JnO,:) Cld1,C;O anos - � .

e am,pliac_ii. .rl'. A Ol'ganiz�':1o' de, I
4,6 «Cap.Ortegal".. 1:>.6 {(, -' 1'0 .••... ,,o

ndeu seI·; a

�
,Cap B

.

t
-

:3 6 "NãO se oomprae, ao·,�
Assi;:jtênia Internacional dos5.5 «Bta. Ines».. .. 19.6

K , onavls a» ..,
dade do'probWma, 001TIO oc.o'rye, Países-Baixos 'estav:a. Piucura.I'I.do

'

10.6 «B.•Sparrenberg» 26.6 «Ravensberg» ", ,. . 12.6
"""r exemplo, nu, lndia C\ no Egi- mo".o.t'I'ar a importânc�a &.> todo,I' 6 C R 30.6 «�:anta Rosa» .... >. 26.6 "'� _" _'>.

I
<, .ap. occa».. .

<<CaP. Cestifo" ....• SO.G },'" tco" '«o�,'��oc�tp>:U_'l'O'" recc'nido """e ..

êsse trab,alhe á opini'ã,c} p.
ública"

� ....= .• - ��-... e executando "seu próPlio '€i mG'-

JNossos Paq'uet-es (llspõem de 12/20 camarotes, todos :prOVidos de bailhe1i"o 'e ,ar los p.a.ftles-Baix.Q3 em seus esfur-,

ud'e,-i::'?'_ ""p,.,'re,,'g,rama".:", d,'"e.". as_S".ist."'_2n"c,,i,a_ ".1, ';;: =; = =!l!'SS"'"
,

' .OO!i�:j'C�pn�qG,_ ,'Ç�� !tc,qm�açiliEls. _par� ;38, pa,ssageir.os. :em, .P.rimei.r.a� .Q:!asae';, . '.
;

. ,'çoo. !pari ,t\;l:frentar Q :J;;l'Q1:!1l'll!<l-, ��.��,.....§:=,�'�-�=��:-:._�..:.:.::.::_=����������-��i�,�Ê�=�Ê�i�ã�i�i�i�ê�;�;���.�.��.�.�_�-��PARA PASSAGENS. 'CARGA E DEMAIS INFORlUAÇOES, DmIJ�'(-SE A . rleví.daI1lent,e foi outro smtcma :.
il A •

M ' �

TftUpCEl LTDA da falta de aprecmção da gravi-,",,-gehC'tQ '. :Of'lhmo t'\.'
.

..-& I

.

• àade:é!'a. :situl;ii1'@ _ d.i.SSILC Pro-
SAO 'FRANCmco DO,ISUL ,-:- 'Sant!l Catarina f�&jOr TiJabehgen. :que! S'ugeriu'Rua Mal. 'll'lonano 46 -':- Oa'ixa PQ'stnJ.. !l9 --:- Telegramas: "TRUPPEl,""'.

'

;rim plàno .al;>rang€í!slIl,O :as: ,se.1s
TEJ;.EF9NEa: ,� Ju.'1 .e 1197 : '1}onw's �1linte,: L à -C<>'Gp.,rnç�o ,

..:......:::=================== OC'll'J. os reu.re:'o:ntantes das ai-.,- áQ rs7:tYt�! ,tti:se -

"==='=='Ew=:======_:",:::,",==_=�=:wza====:;;
.

�

ae:;;��� ............7· ...n� $r
,....95JiW5!!1'� D� !!I',:". i\�er.saS' raças dey-e ser feita -em pe I

�'�------------:---�--------------_._----"-- de igualdadB.
'

,,�. ·hl.......WWiD.JUI�_ '2.'0 'Ocl'Q'€Ilte uove 'Pa:g'a:r D'

ou€: lhe é cobrado em virtude ele

;etrs propdu:J prlncipios:
. ,<??sti­

�,nit�lO, Li'bera1ismo e S01::1'it!lsm'J>

DÉ:m,oí'/I'átk!o.
3. Em� ,atitu.dfi para :ccm OS

pti=�l:OO 'fw.lfiám:entais ,�, :sua_
.{lõ1iU'Cia 'Etc.a:nômka e Sl?Cl�, ..

e

mes� paa-a. 'dqm a <QPex�st€n'()l'a
:de cCD-l!lil'ttnistas 'e não-eom,umisLas.

'. ': tD. Ociid.en.'te deve i!le base:'M" na. fi- i
I,asoria 'doe qu� a 'Comun'il!:ade d'(l>·

lllocrática deve dar a últiIna pa- '

láiYra a ,respeito da ffi.a.neira .cpm ,

quo -terãD de! ser ol·ganiza.das fl>
,

: ,.pr-oCiluçã.� e -a palíticia econômica,
e social. .

. .

�,. �ntralização da 'a,JUda
'; ide m'�"l6ira que cada uma d;;s

,

i5randefi "llnLda'àes,» 'do Oci�nllE
,lE'Stad\)S Unidos" Comu.rudad'Sl
Britâniqa. 'fi Euromarket) façn
su�, P'!'Ópri:a cGntrlbuiJ;;ã�, 'd�ntro
"do espi:rito do Plano Marsha:I".

5. Planificaç[Í;D efic:len'te, i;ncIu-,
indo :t esnfilha 'OOI:l'e.lIa d'e intitús­
triDS

.

q'tt� 'C'S ,pa.1:ses 'St't@�n·,
"G.lv�.� milliS'tIria'lizwoos.

6_ A'SSi:stMe1ía � >Elo ;práti-:
'00; d'Os :�'S'aS 'Ot'Ji[�'t4!.ls.

-

.

�� >11) Prdegflor' 'T.i:n-
; '�� �� Ilo Hruanda P�€illÍ'1t'
.

'Pa.f.tJe�paa- :dia �lIlção de w.

p:Ja.l� 'Qn%G��lbto :da, 'co.
munidadri intf!rnacicnal COUlO

inêi:vi:dualmente.
'

.

C gOVêrno poderia prestar sua

-'-'--�,

r
I .

!
I
j

,�.
1_-_ií.. ;, ..."'âfT�"'!f'��;���,
.. 'HA.MIU RG-S1J,OAMER I KA N ISC'H E
D ÀM' F S C H ,I F f A H R-r s � G 'E S E l L S C H A f T

!gett & Àmshlck
.fi À M 8 U R G U ESA.' SUL .. A M E R I C Ao N A

'801'Vll:O Mxula.r � rápifuJ de Pl§lsag.clrO! e OIl,Tg& euti'e
.iUema,nlill {BambUl'g, Brctr:i�nl, Hoolanda {:t\mfl�da.lIn},

erasfl, Uruguai e â.rgent!na
Próximas 'Saidas PRÚXIMAS SAíDAS

de Santos p/ l\'Iontevidéo
e Bs. Airesde Santos para. Ham'!mrgo

{!CUp. N'Glrt-e" .•

«CalJ. Pa.lma.s»
«Bta. I!sabeh "

/' <<C.ap. F'<i1lJ1B!t-erre;)
«Olllp. SalinM" ..

«Cap. Vilm o�) .. ..

Advogado
Rua Abdon Batista, N·. 20 Join!_ille

AG�NCIA l\!IARíTIMA "SOUZA LIl\'IA" LTD�t\.

Fretes ,e Informações Com 0'8' Agentes
TI ''BENATO''

'Bua Ma-rechal Floriano n." 45 - Caixa Pos tal D.· '" - ' e egramas

ta Telefones 188 e 233•
Bio Fran'(ilsco do 'Sul - Ranta Ca, rlna

FInta At"geDtina de N'3vegación de Ultramar
D.O,í),ERO UNES

-i5erViço regu[ar de Passageiros e Car,ga 'elrtr.e ia E1I1'�pa 'e a AIl'lêrlca do Sul •também entra o Meditel'l'aneo e a A mérica do SUl com mOOt'!rtI1J8 e rãpldns
,

-c-- paquet�.s, --_
l'ROXIMAS . S.4IDAS DE SANTOS PA:ItA!

BUEN(j,S AIRES

I VIGO, AMSTERiMM FUNCHAl_ - LISBOA _

E HAl\IB'URGO ·RA.R-GEL'ONA N,í\!PO.«A Dodero» 1 .G
.

LES
<o!COil'l'ientes" 15'". «A. Dodel'o" ... .. .2Ul .

" . oe GEN6VA'
,.<l

«YapeyÚi} .. .'. .. 22.11 «,00,',�n,'re"nl!;es» .. �.6«Yapeyú) .. ,2.7 : <�ta"6 �«"'al't ' «A Do(i;ero}) .. " ., M..S' ... " .. .. ., ." ."'" '. a» .. " 12.7
I '�a"'e'"u'" ,

....

"'I
«O.t!)'i'�'i�ntes}) .. '" .. 25 ..a«A, DOdero» 4 !J I' U , •• ..,.,. =."
't.

� <lt•. Dbctero» 28.10 «��')" 29.D
.� -'

,

.

,

«�N'lentes» " 21,liO8er:vlco Rêgulát ê Ráp!do de Oarga entre os pGrtos das Estati'lils �ti'S, BM�l �!iUà)'e Argentina. Esêalando: - l'õ>lorial'lópolis (Ra tonel'l9, '$ao llIra'n<;:lsco 'tio:stn P'a,rnn�uáAntonina, Santos, Rio, Angra dos ReJ:s, Recl fe, Câtrede1lo.. iBaltitntlre. Pi�(im� N'e�YOl'k e Boston (Atls.ntico), New Orleans �'lf OustO'Zl fQCill'fe),
•

1f!llnIte-'se "PasSllgebS de ;chamada"PA'n.A PAS'SA:GENS, FRETES -e DEM1U'S fNt?61t'J:\.'1A:ÇGES, QlRi!J4M-SE :A,
�

,Â'GtNCtA MAgín�MA T«U'P1L iLTOA.
SAi) :ft'RANCtSCO DO SU,]:;' (Matm) .- Fmtes� ..... 217 é '297 _ tlt. ;P�ta.1

..

aJ�itNVrLLE - Cais Conde D'.Eu, 48 -: T�e: - � - 'O� 'Pos'tà.'Í 'DDCURITIBA -=- Rua Mal. Deodoro, 469, 2!' - .&1 298 - ��l .. :5026 - 'O)t. :p. '7fitIPARANAnnA' - Rua Julia da Costa, 1M ,_ Tel, � -- '!lD! :_ emn P01itat 13A'NTO'NINA - AlletJida Cond� Ca1;a.ra;zzQ. a.j'tl. - 'Tel.: -114 - (;)!JC. .P0StBl 28I'il'A.;TAt - Rua SHva, 41 - 'Telefone: --!t22.
.

- :Oàm p�: 1fJFLORIANóPOI,IS ._ Rua Cons. Mafra, 39 - 'fel.; - 2212 - OatK3. ,pO'St� '2,� 1!:NDEREÇO TELEGRÃFrcO� - '-TRUPPEL" .'
.

'

��-e

5..;7�60 "RUBENS" pubJ,in .e Liverpool

15-7-60 "DAIZU'I MARJj"
,; "ic I t, i I· ;1 �
J.l._:. t, .

_ t

Cape- Town, East London e
Durbo,r'I

30-7-'60 "KINKO MARU", Cape Town.. East London·
.e Durbaf1

JI! 8-8-60 "DEU U'S'�, G1asg:o'w e. Liverpool

15-'8-60 "R05COE"

26--8-60 "'ROSSETT1"

-

U:.t. _

"

' .. :-'
\

I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



DIA
-

Ao que cnnsta pretende a Ernpresulaplicar parte (10_ em­
préstimo de Cr$ 39'.700.060,60 (Trinta. e nove milhões e se­

tecentos mil cruzeiros), obtido recentemente do; Banco Na­

�ional de Desenvolvimento Econômíeo, para instalar ilumi-
. nação pública em diversos setõres da cidade.

Se de. um lado é justo que se proporeícne tal benefício
há grupos da .poputacão que dêle ainda não desfrutam, e que

se furá, aliás, já, com grande retardamento, pois que a Pre­

feitura Municipal de há muito o tem autorizado, de outro

lado nos parece inadequado que para êsse fim sejam des­

viados recursos, que (I, govêrno da-União 'fornece com uma fi­

nalidade esp'�cifica: a conclusão d!as óbras .do rio do Júlio.
"Conforme poderão verificar pessoalmente todos os con­

sumídores de luz, as contas da Empresul neste último ano

foram' muito aumentadas tendo o seu valor muitas vêzes

multiplicado. Com tão gran41es arrecadações �o poderia
haver problema para a instalação de luz em todos os reean­
tos da cidade, sem necessidade de lançar'mão de dinheiro
a outros fins destinado.

Que assim proceda, entretanto, a Empresul, se achá que
de outro modo não pôde atender aos' seus comnromíssos
eontratuaís cem a pcpulaçãe da cidade. Esta ficará deveu­
do o benefício ao govêrno federal, que através do Banco de
Desenvolvimento concedeu o empréstimo, numa lição elo­

quente de ísença politica em face d-os problemas e ínterês­
ses do povo, exemplo que infelizmente não aproveita ao go­
vêrno 'estadual, que enleado, nas tramas OO'8ua' politicagem
só de ínterêsses pessoais e de gr:upos' amigos, :embaraça o

progresso de Joinville .e o bém ,clifar de seu poVo', n:egàndo
üm simples aval a. um emprést�o obtido pela Preféitura da
Caixa Eco'!lômica Federal, para. (,. fim determinado da con<;­

t-roção da rêde distribuidora de água e ipenas para. aszim
ravorecer, á nossa. edsta, a_ campanha eleitoral dos candida­
t9S udenlstas á Prefeitura de JoinviUe e ao Govêrno dO,Es­
tado,' a mesma razão pela qual são' retidas as importâncias
que nos ca,bem da cota do art. 20, já àloa,nça.ndo hoje a res-

pectiva. cifra de 89 milhões de cnrzeiros. •
.

)!: àssim no sacrifício dos interêsses' mais Iegitimos do
.

_ prc;gresso de JoinviUe e do confôrto de sua. pGpulação que
:E:e 'quer fundarh.entar a vitória das ca,ndidaturas udelÜstas
f)m. n()sso, próp,rio MunlclÍpio e no Estaclo.

E istCl o povo há de guardar na memória á hora em que
.

fóI' chamado ás urnas.

RECOLHIDOS MAIS CADÁVERE
DE�VÍTIMAS DO CONVAU
RIO, 29 (';I'ransp) - Foram tígio de fogo ou incêndio doa�

reiniciadas as buscas marítímas relho ,

Ano XXXVIII * ioinville, 50-Feira, 30, de Junho de 1960 * N6mero RÓ64 a fim de encontrar mais corpos RIO, 12 (Transp) - Maisd
'ias vítimas do trágico desastre cadáveres de vítimas do desasl
aéreo de sexta-feira passada com

I
com um oonvaír da Real. na b.'() oonvaír da Real- na, baía da da Guanabara foram encont�

Guanabara.A
.

credita-so que ve- dos pelos homens-rãs da 'Mfui,
nham a ser encontrados hoje no- I nha e já ídentíftcados 'pelo lns

<
vos corpos. Ontem foi içado a. títuto Médíco Legal.

. Tambe

I
maio'!" parte do aviá), que mer- foi encontrada parte da cau&
gulhou na baía Até às 14 110ra,;::, do avião além ds outros destrl '

I
Santa Catarina, estando aberta' ville em reuníão' festiva dará

I
de ontem 32 corpos tinham sido ços , HO'je os hcmens-rãs emp�,

! ao público díártamente
_

d-as li} poss� ao seu novo,. conselho ei- r;e@lhidos ao IML, vár.os. deles nham-se em, localizar os IUQtl

I às 22 horas. retor,_que regerá o=clube duran- encontrados agarrados . entre a res d� �apare"h() que, ana.l�adm
, .' ; te o ano rotário 60-61. fuzelag�m., Nos destroços en- poderll:� l:e�elar as causas do de,

Está de plantão+hoje .:8. FAR- Conce,rto·de
'- v.'. '", ',' . eontradõs ontem hão havia ves- - sastre .

:M:ACIA 15, sita à ruá; 15 de No- ,A reunião estarão'. presentes as

vembro, Fone 2-3-8. lrac:;el1')a D'reyer autoridades "e também as exmas.
damas rot�as.

.

O Conselho Dire,tor. que hOJe
será empossado, est,á assim
constituido:

BO,NN PEDIRÁ EXTRADIÇÃ'O
DE

.

EICHMANN SE FôR �

DEVOLVIDO A ARGENTINA
'." ,.., '�"'. ; .. , ,- �. �-. ��,.-

BONN, 29 (UPI) - O dovêUlo. da Alemanha OCidental j_}e�
dirá a e1!i�x:�d!ção de Adolf Eicllmánn se Isra,el decidir devolver
tl ex-chefe nazista à Argentina,,, dcsclarou o Ministro da Justiça
Fritz -Schie!ftr ao responder intel'rogiüório do' parlamentar w':
eiahta da" oPps.i�ã9' .. �c;,esc€�tou '<;:ontudo, naqfl, haver ilo.

'processo ,de extradição normal que permitirá ter-se. certeza de
f.lUe a Argentina, uma vez de posse de Eiehmann, .o '2ntregue :J,

Alemanha. Ocid�ntal.
'

'

BUENOS AIRES, 29 (UPI)
,,- Ontem () Govêrno argen­
: tino perguntou a 'Israel
\-fjuando pénsa dar reparação
,adequada, disposta pela re­
.

50luçã@ do Conselho de Se­
. gurança das Nações Unidas,

,

Pé lo s{ questro de Ac-olf
Eichmann. A wlicitação foi
feita pelo Ministro das Rela- r

ç6es Exteriores interino Luiz

Macuy ao :M:inistro de Israel,
Ari Lcvaví

AUMENTAM OS CAPITAIS
ALEMÃES NO BRASIL
mo,' 29 (V.A.) - «Nos

cir-",
Vicente, que chegou a e�te porto

eulos eeol1omicos de meu pa�s, o procedente da Europa.
.

,

Brasil é ti�o como a nação do «No último S€mestre, prossc-
futuro», declarou hoje 'O chefe I guiu. verificou-se um significa­
da. representação dip}omatica ,da .

tivo a�luxo de. c,apita.is. alemãe,�
Alerrianha. no Rio de Janeiro,

I
para o ·Bras�l. o q;ie vem com­

%nlba,ixador Herbert, Ditmann, �:i:'ovar· a confiança ',dos 'homens'

a.� regressar _on�em a esta cida-1 de. negóc�o� no futur.o 'da econo­

de, acompanha,ao de sua esposa, nua brns.llelra».
Viajando pelo navio Cabo Sa,n Sôbre ·',a, construção da noya

Embaixada na cidade dê Brasí­

.lia, declarou que inicialmente-a:
repre:>entação ,y�i ,ter, uma séde,
provisórÍJ; estando porém o go-"
"erno prOVidenciando já o pla-"
nejamento de um belo edifício,
na nova, Gapital brasileira. Pa-"
ra a execução do projeto, via.­
j,ú'á brevemente para o, Brasil o

Ichefe do Departamento. de O­
bras do Govêrno, a fim de. faZei"
observ�,ções na própria' cidade i.

de Brasília.
.

iSOLANTE

foJnr:r:?�qdo em, 1iubst:tu-ição a ·forre3
�e tstuque e ce mad'�iro. Isola os

·�l,;!Cl05 e eq.v!:bra a femperCí�ra no

1�i.:J (. U no (olor. In dicodi.l parei t \.1fvl ..

SÕ0S, decora.;,õe3 de escíh6;·i0s. bjoí,
!joPf.1!'·inGs. c:) n sul t 6 ri o S, "dis.p.I·:lY3H•

Distribuidores:
EUSCHLE & LEP"pER LTDA:

Rua do Prlncipe, 123
.

JOINVILLE

Sevá criado
o Bispad,,� de B,Qgé

Ba.gé Rio Grande do Sul, 29
(UPI) ,_ Vai ser cliado o Bispa.
do de Bagé, dei acõrdo com deci­
são l'OOantffilfnte tomada numa

reuniã'O de.clel;gOS em Pel:Jtas
Adiantou·se que o BiEipado de
Bagé poc,'jivelmente sell'á insta.
lado a 2.4 de: jUlho vindouro ...

MICROFONE DÉ OURO
perdeu-3t" na última s.egunda

féira, um microfone de curo,'
Odm a ins.criçâ.o "Tribuna" -

H>5&". Tratanda.-Se de 0bjeto de,
imen..'\o "valor estim"ativo,' padé_
<1:' a pessoa que � encontrar, o

obséq\I!()1 de ohtregá-lo na Radio
GUltura, aos cuidados da Geren­
cia._

Pastores cOlnunistas
RIO, 28 (Tl'anspress)

KEr€v e ShídoKov, pastores
oatistas da União S·wiética
que fa,zem pa.rte do Congres­
:'iC Bati�t8" f:;ram acuEadós de
a'C'vldadês c�munist'a5, reali­
r,::;:Jclo campanha. em favor

pac_ífica .( ntre as naçó::s, p>
la prescrição de te.!:tes nu­

clea,res e ainda acusaram cs

E:.ta::1os Unic:os de la,nC;8.i"fm
tr.ão da gU21Ta baC'teriológiea
na COl'tia. ESSa ibí-armaç[::>
[oi dada por um el('r.�2Ilto do,
r'S::''-'T�'�C''O

No dia' \io de julho entrante'
será realizada a tradicional Fes":
ta do Padroeiro' da. weja :MB.­
triz do S�li+a,çlo Gor,ação Ii� Je­

sus, à J:U!\'lná'(:io aastos. ;A pa..:.

tIr de a1��, e
.

s#.. ,O; dià. � s�:
�� . :fezad,��,·.l!9ve� f,pre�t�-
�, �, , V-Oras,. No� .dia, 10' ,(A9".incer1'aF���. riQ,SSOS !rab'1-
ha,v.er�,· � ,6,.,8. _,9. ,1(1 e lI! 11105 de on�elIl, recebemos' uma.

ll,ora�,;',;'., . �7i'"o,.Ldi�' reaÍizar"; com,.;sã,o 'de rr.erribfo:, do (;jr(�tó'
Exp'osição de'Pi_'ntura : se�á ,f.gJ;a��:,�' ,!,fil;S� ,.llOPpl;ar rio local do Partidé Sodal Pro-

-

....
. com l:l1,Uper..osas aliraç.oes e .com-- gí-essi�ta� EIL pà,iestra com o 1'e-

'.

.

.

pieto serv.i� de bar e coziIÍha.·- ���.ot �e pÍantão
. infonilaifl�l, "B' b' '. ,,- I ' t . M t'f

'

Está s�ndo· muito. COQcorr,idª" " .. , ..• ;.
':. :

.

", ,'o
'que estiveram 'reumoos na·.·1:10I�·

.,

." . ar elro: nse o. or,l eroa mostra de arte do piºtdr im� :' ' .. �.': . ·"f; -; ",' , ,-

te d t
.- ,.,' , .

pressionista G. Matter, instala-\ .. Rotary ..Glube "

; d�ii�ra:;:zri;�::la: �������
..

Encontrado em Apartamentoda em salão ten'eo da. Harmonia. de Joinville .• dIa. 6 de Julho para defmlrem a.
LJ:a. Oonstu, ai' exp:\'ição ce'

"
. posiç'ão do Partido em face da,

inúmeras telas a' óle(l. ' focali- Hoje. dia. 30 de junho. às 19 ,sucessão municipal. - Agradece-
lfando paisagens. do Paraná e horas. O' Rõtai:y Clube de Join-', ,_mos a visita.

.

rio do Senado que as 18 rum;
de quinta-feira teve a. ·sua aten,

çãO' det:l�rtada"pQr um enOl1lle

ilUnto, do tamanho e cor de.um
marimbondo, esvoaçando num

.doo ,vidros da' sala de eswr,

Matóu-Q ,e pelo' mal cheiro' expe.
lida

-

e outraj cai'aeteristica5
particularlt( reeonheceu trata,se
do terrivel "barbeiro". 'NM
L2mbrou, todavia, de gUal'da·1o
para poste'rior� exames das au,

tOridadesl ccmpetentes.
Também na residênclia de cu'

tro funcionário do Senado sr.

Jaime CorreiÍl. de Sá, foi encon,
trado outro espécime do perig�O
transmiss:cT da m:oléstia de Cha,

. '._, .gas. .
.

"

.

( O �ais cur�osa no caso fO� a 7-

4 MIUJOES da Federal' 4,· providência c'ômica tomada,pJ3
SEXT' Â FEIRA

f
Novacap Um {�U agEnte prctU:

. _""-
rou onte1h a rEsidência. do SI,

500 '�UL'da Nossa Lotmá .

Eduardo.. Atendido, deClaro��serão vendidos p�lo seu obj-etivo qUtlria saber. c

CENTRO LOTÉRICO .Que ...
"Autorização La._gal',· e:ttavu&e:oh '; .� 'o mai'ó·t...:.. funcionando_ "o. B�rbelrO» q

3
-

RUA DO PRINCIPE, 445 ali aparecer·a. Desejava Vi!t
tre,

Filial na. licença.-Foi-lh� expl.wado, euUJll
Av. Getúlio Vargas, 1345 risadas que o barbeIro)} era

:::::::::::::::::=_-_-�----�---------l-·llB€�.--to--...�---'------__--=�
�NAS COMISSõES OI PROJETO
DA PREVIDÊNCIA 'SOCIAL

.

·t· 1 q'ue iustl'
BRASILIA 29 (UPI) - As e- emenda constl UClOna,

n-

mendas do Senado G.o. projeto,. tui nova d
..
iscrimina.ção d,e.jpr�o·,

. 'I unlC I "

entre os numerosos especialistas I' que dispõe sobre a organização da.
s em f�vor o'os m

OS SlS,
em ci:nema, que se reuneln nes- da previdencia social volta;ri'1,m ten��" ocupa�o a tr�bun� _ 5,
ta cidade pa,ra a X Festival In- I hoje à ordem do dia, .da CâmarJ, CouLmho ca�alcantl (P

(PDC �

temacional de Cinema, co:nsiste dos Deputados mas apenas a P�U10) e Amz Ba.dl'a,

.,:'IIlI--------------.., no êxito de que se revestiU a a- Comissão de Justiça havia a.pre- Sao PauJo).
__

presentação da película bl'asilei- sentado seu p31'ecer, mot,ivo pc-�
1'a «Homens do Brasil", Igual 10 qual a prolJosição saIu nova-

repercussão favorável assistiu-se' mente da pa,uta para, que rela- PREGOS
por parte da inultidão que lota- tores especiais 3,presentem, den- ARAMES .DE AÇO
va o. luxuoso ci�ema Zoopalast, tro de 24 horas, pa,réceres pelas. AMEe que prorrompeu em apl�usos Comissões de Finanças, Legisla- TELAS DE AR
que se prolonga,ram por muito

ç'ão Social e de Serviço Público. ARAMES
tempo, finda a exibição, «Ho- O presidente, designou7 r�spectt- "GALVAN IZADPSmens do Brasil» foi apresentada va.inente, os srs. Jaime Araujo
-e.m prin1eita exibição. mundial..

.

. (UDN - Amazonas), FIOl:icen;)-

RecrudesCeram as' aclamações, 'Paixão (PTB .-'- Ria Grande di)
quando,<os principais interpretes

S1"I) e ,Petrohilo Santacl:Uz (PS
que são tril,baihadores do porto •

.·do, Rio de Jáneiro, surgiram no D - PerlBmbuco), Estf!,ndo

P·resentes ap,2na.s 109 deputados,.palco. Outros protagonistas do

filme, srs: Ni'!lson Marcelino de no inicio da ,ordem do dia, esta

Carv.a1h\) e Damasi.o. :dárdo,8Q e' n�ais uma vez rt�o pode. ser· vo-

'suª, esposa" dona NaU- Cardoso,· ta((a. Cóntinuou a discussiio 'dR

�����!:�:'ád:��:deS�!té�!�a- 500 m;'lho/Wes' para mudançaEntre as principais caracteris- II
·ticas .de---"«Homens·'do Brasil»,. a­
ponta-se a circunstância de t-cr
como base. o seu cenário, açon­
tecimentos reais na. vida dos iii­

"terpretes:, Esse ,fator ,� .indicadO
como a ca;usa. predominante !:la
:emoção de que foi .tomada a as-

�ii:,1;-;i;!·=..·===;;;;...lõ:'.:;;.='%l:1lj.2liié,iiiõsb;e.1llilIiõólliZl:=.Siil5tiili:'_. "�i�tênci;_:J ..

" B. AIRES, 29 (UPI) - A

União Nacional Paraguaia, que
agrupa diversas entidades de e-

l xítados políticos' na capital ar­

gentina, afirmou ontem que
trinta guerrilheiros que lutavam
contra o governo do presidente
stroessner Ioram degolados pelas
forças de repressão.
Acrescenta que estes 30 ho­

mens haviam sido feridos' e que
os guerrilheiros tiveram de a­

bandoná-Ios quando sua coluna

A Comissão

A decisão de ouvir o padre
Talavera dissipa, dúvidas susci­
tadas anteriormente quanto à
competencia da Comissão para
intervir' no caso do Paraguaí ,

O próprio Paraguai denuncíou
à OEA que suas fronteiras fo­
ram violadas cinco vezes. O em­

baixador daquele país, Juan

Plate,. disse que não insistiria na

Interamericana de audiência do padre Talavera,.
O período presidencial de Dreíer
termina amanhã, quando será
eleito o seu sucessor.

paz autorizou hoje ó seu presi­
dente a empreender conversa­

ções COrri o padre Ramon Tala­

vera, do Parguaí, sobre as acu­

sações que foram formuladas
contra o governo paraguaio do

general Alfredo Stroessner.
O sacerdote, chefe do movi­

mento paraguaio democratíco
(MDP), por intermédio daquela
Comissão, pretende apresentar
à Organização dos Estados A­

mericanos (OEA) acusações for­
mais contra stroessner.
Disse o presidente da Gomis- denuncia, mas se limitava a in­

são. o embaixador norte-amerí- formar o Conselho sôbrê uma a,­

cano John Dreier, que não foi I meaça existente contra o terrí­
aínda marcada - a data para a' tório do Paraguai ,

conseguiu romper o

forças governamentaís;
cerco das

ACUSAIÇ<õES DO PADRE
TALAVERA
WASHINGTON, 29 (UPI)

o I A R 10· D E M A I O R 'C I R C U L Â ç Ã O N O E 5 TA D c

",.--.�---�---------..,__....._------ --�-....._--_....._�-.

"PLACARD" DO DIA
Farmácia
de Plantão

matoria o Dr. Nagib Na,sser e

na. defesa do' 'réu o" Di _ LuiZ
Carlos Garcia; ,'\

Impostos a pagar No dia 6 do mês entrante seril:
realizado Iii-, B'ãnnonia Lira o

concerto' da famosa. pianista ce­

ga Iracema Dreyer. sob ó patro,.,
cinio de, diversas firnÍas locais.
oS

.

ingressos para essa hora de
;arte estão a. venda na Casa.

. Marga.ri<ia,.

Presidente: Paul �elm�th Kel­
ler.
Vice':"Presidente: EgOIl Freitag
_Secretário: Paulo Affonso Oroe­
tzner.
-Tesoureiro: Celio Oliveira Men­
des:

. -A Prefeitura, Municipal encer­
rará hoje, último dia do' mês. a

arrecadação do " Impõsto sôbre

Indústrias e ProfiEsóes e de Li-.

«ença (2-'l, prestão) e a Taxa de

Limpeza de Testadas e valas (1.0
perloelo) .

Festa d'o Pad..oeiro
na,.Matriz, do'
S� C. dê" J�s�s

PÍIetOres: Oermano stein Jr.;
Felinto Jordan,. e �dólpho Mey"
er.

Juizo de Dire,ito
da:

.

20. Vara
Diretor" de proto_colo:
Gelbke;

Walfredo

•

Realiza-se hoje às 9,30 horas.
no Forum local, ·uma audiência

,. de, Processo Crime {l, "que res­

ponde o réu Orlando Fernandes

Soares. sendo autora a Justiça
Pública. Funcionarão !'la Pro-

O PSP y,a,i
definir po)sição-

onda de sequestros
dl1 �rif'n�tts .alarma
a' Afrita' Oriental

,Aumen,t� o frio
na Guanabara

RiQ, 29 (Transps) - A grande
densidade de nova frente fria
cheg'ada ontem aO Rio fará com'

qUe os cariocas tenham tuna:
temperatura ." ma4; baixa qua a'
atualmente reinantel, devendo o

tempo esfrIar bastante durant;e
o o.ia e a noite d€! hoje. Chuvas
continuam caindlOl: Ontem os
termome'�l'QS .,. ngistraram 17
gl'aU:l no interior da torre e hoje
cairam para 15 graus'. Este é um.

dos invernos· mais causticantes
don ultimo.s al1!ClS.

LONDRES, 29 (UPI) - As po- :nente, e que depois de raptada3
pUlações da região ,oriental da.: são vendidas como e�ravas pa­
Africa estftQ alarmadas e:Jm á! 1'<10 Eacrifí,cios.- rituais. EsSI!< infor- ,

onda -de' séquêstrds' dê criãnças'.; mação foi distt1buida'pel�'-';SOcie:;' ,

ln,digEm�s dessa. parte do· conti- fIade Britânica sôbre ·3 'escrávi-
"

dão, organismo 'que funciona co­
,

mo grupo de consulta para as
���'�.",,!!:�Q�'!l!.• !!!.�!!!!!!!!!'!'!!!!!!�!!!!!� �açQe� Unidas. O problema __:_

SOALHO DE MA:., diz 'a inf,ormação - assume gra-

DEIRA DE I LEI, "

' vidadel el,ipeci'al :na vastíssima co-'

'TEM NA '" lôllia, britânica dá Nigéria, na

Africs. Ocidental, paía que óbterá
TACOLlNDNER sua independênCia no terceiro

trimestre do ano em curs{).

,Tufão' causou p'rejuizo,
de 3Q milhões de "dóhlres

ManiUa, 29 (UPI) - Com a
finalida,de de auxiliar, milhares
de vitima- do ,tufão que acaba d6
castigar o arquipel9.go a,E1 autori­
dades, estão ·iniciando diversas
campanhas. Dr tufão segund.a,
feira açoiticlU a ilha. meridionai
de "Lumn com ventos a 172 kms
horarios deixando p"IO' menos
100 mortos. O !Varar dos danos
causados. a 'colh€itas: estão. calcu,:
lando: em 30 milhões de dulares.-

'�Hamem do Brasil":
Exii� na Alemanha

,

BERLIM,V'29. (tTrI) - o prin­
cipal assunto dos comentarics

Trarisferêndà
.

pra
Brasília do 9'abinete
do ministro da Fal:e�'u:b

RiO, 29 (UPI) - Vai ser to.
.

talID'tlllte transfer1do para Bra­
silia o gabinete do; �ini$l1d da
Fazenda, Dando �lXecuçÍÍl� á me­

dida ministro Sebastião Paes de
.

Almeida vem de expedir porta.
ria naqueile sentido e ào mesmo
tempo traJ;lsfetindro para a nová
ctap�tal do plaifl tOdo' pr5so�1 do.
seu gabinete._

ABERTURA

1!I\I�I:jtll
Vend_ Comp.

.

lf!MO l,B4,(}!}
530,00 516 00

45,30 44,10
43,20 42,?O

'Dólar
-

,

:.ibra

Marco

Franco suíço
I

Cúba comprará
�etr6�eo Imexicano
M�"{ICO, 29 (UPI) - Notí­

cias difundidas nesta capital .di,
zem, qlle. Cubá está, negociand'
com o Mé{cico a importaçã.o, d
petról::o-mexlca,!l'o a fim de S(l

refina""{.) {'m Cuba. Noticias !e
mm divulg'adas após a. chegado'

I no!:::",.cJ.. ?8tpital dn:. deI.cgaçú-.o
cubr;.·

na, cUJa· chef.e CUSs·c Que veio cc
.; pt"i?�. n �i"j�·1itlc?_., !).-::-tr�líftra. _ me.

I ";' -.;:'(". '

,

M on.u m en.t o a

Juscelino, em Brasília
Bralsllia, 29 .(Transprecls)· Nu- I fe do' govêrno, assim cOIU

ma solenidade das mais expressic_1 nístros de Estado, altas a�
vas foi levantada domingo últí, dadr r. I e centenas de trabalb�
mo a pedra fundamental de mo- ras. O prímeíro orador fOi

a

numento que será erguido ao Antonio Casemicro-, de Olivo
presidente Juscelino Kubitschek, integrante da cornissãn pro�lt
no Alto! do:Cruzeiro, em Brasília". ra do movimento em Bra �,!
exatamente no 10(')9.1 onde ,SEI ce- que fez um elogio ao gOVê, til�\
Iebrou, O' início da construção da Presidentn Ju:n<;!inO' K\lbi�NOVACAP, '[1 primeira místsa nOI ressaltando notadamente as
Plana.J!O' Central brasileiro, � coras no intoI' da energia el�i'.elevaçao do' monumento partiu ca, das estradas, da inl!ust�da iniciativa dos "Diários Asso- autcmcbílístíca, conclUindo

r,

cíadoss de Belo Horizonte, gan- exaltar a, meta Sinta:le: "Bt
hando ímodíatamente, a campa- lia" quCl t!lvera 101 condão dqnha para· angariar don!j>tj;vos,' pertar o Brasil para as s

todos os: E'stados brasileiros; Ao: grandes
-

áreaa do "interl
' ,

ato de' lançamento da pedra, fun, ! brasíleíro, até hoje a eaper�
damental' esteve. prese:n.te O' Che- : lnão ousada que o d€splõ

Kremlin deu um grandé passo atrá�
- ,

LONDRES, 29 (UPI) - Fa- I LONDRES, 29 (UPI), __:_ A
land,:>. perante o parlamento Mac ,Agência Tass informou qUi
Millan disse que a recusa do blo� ; Kruschev declarou ontem QUI
co soviético em. continuar os de- • ter�mos paz ainda na _nossa cri

bates constituiu um grande pas- se os imperialistas não iniCiarei,
50 a.trás por parte do Kremlin. a guerra. Kruschev fêz tsta· de,
Prometeu Mac Millan aos p!lJ'la- ,claração na recepção do Krem,
mentares que - envidará maiores lín, -onde afirmou que acontEci,

E.sforços para que sejam l'etoma- mentos e,oonômicos, politicos i

das as negooiações entre os dois sociais da atualidade tornaram
.campos. possível impedir a guerra.

LONDRES, � (UPI) - Criti-
cando severamente a. atitude R'eunião de '

l"Ussa, pela retirada" 'de SUa' dele­

gação da cOIÚerência sôbre o de­
sarmamento de Genebra" o:) pri­
meiro ministro britânico Mac
Millan enviou carta ao· premiér
Kruschev. Entrementes revelou­

se que a União Soviética preten­
de< reüüciar a conferência com o

j'ançaillé�lto de· riõvos"fQguetes" :te-,_'
leguiados !.L partir de 5 de julh::>
próximo.

gcvernadofes em

Minc:'S Gerais.
RiO', 29" (Tra.m;ps) - o gOVl1,

nador Sette Camara tostará do, .

mingO' proxima em M)nas ondi

pártici.pará da' conferencia dOI

glovernadorE'S .convocada pelo!f,
Bias Forte,s, Além .de represent.r
o' E$ádo. "Sette

.

ca:ma.à sem oi)
servador eSp'êc�lil do presidem;
da Republica_

Brardlia 29 (Transpss) _:.,_ Até ,

o momento as' autoridades, quer IdO' MmistériCl da Saúde ou da
'.

Municipalidade, não tomaram

clualquer providênclia no sep,tido
de verificar a denÚIlCia da. exiS:­
tência do "barbeiro", O' mO'rtife_
TO transmissor da. moléstia dei
Chagas. Em Brasilia. TivemoS!
,oportullidade; de pa.lestrar com. o
sr. Eduarao Leão MarqUesi que
confirmou o encontro do terrL
vel m05quitó no apartam€Llto
406, da super..qua,dra 304, bloco 6,
dQ oonjunto replidencial da CAP_
FESP. Disse..nos êsse �uncioná-,

SÁBADO,

Ofertas: ;

ADOLPHO MAYER
(Repl"eiSen ta,ções )

Rua do Principe" 507
Caixa postal, 37.3

Tele!. 33'7
JOIN,VILLE
.���----� �

t ·i-S5''J
para, Brasília. Enquan o

pros5eguem Os estudos par�
a eo�&trução de residência.>
aos funcionários da past'a e �

. instalação de uma esc�Ji>
agTo-;;;:C;l��'i� na árt8J rurnJ.

BRASíLIA, 28 (Transp)
_ O Ministro Barros Car­

'\'al11-J' wlicitou do presidente
da, Rrpública, a verba de

qu.inh€'ntos milhões de. cruze'­
ros pB.ra apressar a mudança
(:rr. 1In;i-.1I:;t/l·\,,10 r1a f:. c�T;r!u1t.ura
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